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Especialistas explicam 
desinteresse da nova 
geração por sexo - 


Jornal 


TRIBUNA 7//ripuna E 


O Jornal do Espírito Santo 


Vitória 


Vrinuna 


MAGA JR/AGÊNCIA ESTADO 


Humilhado e 
sem treinador! 
E 
a 
pa, 
аб. 
SA 


marca na goleada do Criciúma: Vasco anuncia saída de Ramón Díaz 


Médicos atualizam guia das 
vacinas para todas as idades 
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Reportagem Especial 


A PREVENÇÃO EM 
CADA FAS 


CRIANÇA 


3 


AO NASCER 


VACINA BCG: Previne formas 
graves da tuberculose (miliar e 
meníngea). Dose única. 


VACINA HEPATITE B: 1º dose. 


PENTAVALENTE: Previne difte- 
ria, tétano, coqueluche, hepa- 
tite Be infecções causadas pe- 
lo Haemophilus influenzae В - 
Y dose. 


VACINA POLIOMIELITE (INATI- 
VADA) - VIP: Previne poliomielite 
ou paralisia infantil - 12 dose 


PNEUMOCÓCICA 10 VALENTE: 
Previne pneumonia, otite, me- 
ningite e outras doenças causa- 
das pelo Pneumococo - 12 dose. 
OBS: Na rede particular há dispo- 
nível a pneumocócica 13 e 15. 


ROTAVÍRUS: Previne diarreia por 
rotavírus – 1? dose. 


MENINGOCÓCICA C: Previne a 
doença meningocócica С - 1 do- 
se. 

OBS: Meningocócicas conjuga- 
das ACWY e Meningocócica B 
são disponibilizadas apenas na 
rede particular para esta faixa 
etária. 


4 MESES 


PENTAVALENTE: Previne difte- 
ria, tétano, coqueluche, hepatite 
В e infecções causadas pelo 
Haemophilus influenzae B - 22 
dose. 


VACINA POLIOMIELITE (INATI- 
VADA) - VIP: Previne poliomielite 
ou paralisia infantil - 2 2 dose. 


PNEUMOCÓCICA 10 VALENTE: 
Previne pneumonia, otite, me- 
ningite e outras doenças causa- 
das pelo Pneumococo - 22 do- 
se. 

OBS: Na rede particular há dis- 
ponível a pneumocócica 13 e 15. 


ROTAVÍRUS: Previne diarreia por 
rotavírus — 22 dose. 


MENINGOCÓCICA C: Previne a 
doença meningocócica С - 22 do- 
se. 

OBS: Meningocócicas conjuga- 
das ACWY e Meningocócica B 
sáo disponibilizadas apenas na 
rede particular para esta faixa 
etária. 


CADERNETA EM DIA 


Novo gula de vacinas 
para todas as idades 


Médicos explicam 
que com a chegada de 
novos imunizantes na 
rede particular e no 
SUS, caderneta deve 
ser checada sempre 


Camila Lima 


О onsideradas uma das maio- 
res descobertas da ciéncia, as 
vacinas se mostram como 
uma das principais medidas para 
aumento da expectativa de vida. 

No século 19, pouco depois 
da criacáo da primeira vaci- 
na, aexpectativa de vida 
mundial náo passava de 32 
anos. Hoje, a expectativa 
de vida do brasileiro já pas- 
sa dos 75 anos. 

Com o avanço da ciência, 
novas vacinas estão sendo 
aprovadas, sendo disponibiliza- 
das na rede particular, e algumas 
até mesmo incorporadas ao Siste- 
ma Unico de Saúde (SUS), por isso, 
a caderneta de vacinação deve ser 
checada frequentemente, segundo 
médicos. 

Para cada faixa etária existe in- 
dicação de imunizante, conforme 
calendário do Ministério da Saúde 
e da Sociedade Brasileira de Imu- 
nizações (SBIm). 

Há quatro anos, por exemplo, o 
SUS passou a disponibilizar a vaci- 
na meningocócica conjugada 
ACWY para adolescentes e há dois 
anos a vacina da covid-19 para a 
população. Já a rede particular, 
desde o ano passado, por exemplo, 
disponibiliza a Pneumo 15. 

O País também está em campa- 
nha de vacinação contra dengue 
para adolescentes, até então dis- 
ponível apenas em rede privada, e 
campanha de gripe 

“O público que mais morre de 
dengue hoje no País é o idoso, e o 
segundo público é o adolescente. 


REDE PARTICULAR 


Importância da imunização 


Prestes a completar três meses, 
o pequeno Cadu, ao lado de sua 
mãe, a empresária e profissional de 
educação física Camila Pissinate, 
33, já tomou as vacinas indicadas 
para sua faixa etária. 

Camila afirma que sabe muito 


Estamos com a vacina de graça pa- 
ra adolescentes e muitos não se va- 
cinaram. E uma vacina segura. As 
pessoas têm de aproveitar as vaci- 
nas do SUS. O que não estiver dis- 
ponível no SUS e a pessoa tiver 
condições, deve vacinar na rede 
privada”, alerta a infectologista e 
presidente da SBIm, regional Es- 
pírito Santo, Ana Paula Burian. 


ACERVO PESSOAL 


bema importância de manter o filho 
vacinado. Ela optou pela rede par- 
ticular. “No particular há algumas 
vacinas que não são oferecidas pe- 
la rede pública. A vacinação reduz 
os riscos de adoecimento, de inter- 
nações e até de morte”. 


A presidente da SBIm nacional, 
a médica Mônica Levi, chama 
atenção para o fato do aumento de 
vacinas disponíveis para adultos e 
idosos. 

“A ideia é que as pessoas vivam 
mais e vivam bem. E a vacinação é 
de suma importância para a pre- 
venção de doenças que podem cau- 
sar sequelas e limitações”, afirma. 


PENTAVALENTE: Previne difteria, 
tétano, coqueluche, hepatite B e 
infecções causadas pelo Haemo- 
philus influenzae В — 3? dose. 


VACINA POLIOMIELITE (INATIVA- 
DA) - VIP: Previne poliomielite ou 
paralisia infantil - 3 2 dose 


INFLUENZA (GRIPE): previne con- 
tra infecções pelo virus influenza - 1 
ou 2 doses (anual). 


COVID-19: Previne as formas graves 
e complicações pela covid-19 - 12 
dose. 


PNEUMOCÓCICAS: As vacinas 
pneumocócicas 13 e 15 estão dispo- 
nível apenas na rede particular - 32 
dose. 


7 MESES 


COVID-19: Previne as formas graves e 
complicações pela covid-19 - 22 dose. 


FEBRE AMARELA: Previne a febre ama- 
rela – Dose única. 

COVID-19: Previne as formas graves e 
complicações pela covid-19 - 32 do- 
se. 


PNEUMOCÓCICA 10 VALENTE: Previne 
pneumonia, otite, meningite e outras 
doenças causadas pelo Pneumococo - 
Reforço. 

OBS: Na rede particular há disponível as 
pneumocócicas 13 e 15. 


MENINGOCÓCICA C: Previne a doença me- 
ningocócica C - Reforço. 

OBS: Meningocócicas conjugadas ACWY 
e Meningocócica B são disponibilizadas 
apenas na rede particular para esta faixa 
etária. 


TRÍPLICE VIRAL: Previne sarampo, caxum- 
ba e rubéola — 1º dose. 


DTP: Previne difteria, tétano e coqueluche 
- 1º reforço. 


VACINA POLIOMIELITE 1 E 3 (ATENUADA) 
VOP: Previne poliomielite — 1º reforço. 
HEPATITE A - Dose única. 


TETRA VIRAL OU TRÍPLICE VIRAL: Previne 
sarampo, caxumba, rubéola e varicela - 
Uma dose. 


A PREVENÇÃO EM 
CADA FAS 


4 ANOS 


DTP : Previne difteria, tétano e 
coqueluche - 2º reforço. 


VACINA POLIOMIELITE 1E 3 ATE- 
NUADA VOP: Previne poliomieli- 
te — 2º reforço. 


VARICELA (MONOVALENTE): 
Previne varicela/catapora) - 1 
dose. 


FEBRE AMARELA: Reforço. 


INFLUENZA (GRIPE): Dose anual 
até 5 anos, 11 meses e 29 dias. 


ADOLESCENTE 
e 


9A10 ANOS 


VACINA HPV: Previne papiloma- 
vírus humano 6, 11, 16 e 18 (HPV4 
- recombinante), vírus humano 
que causa cânceres e verrugas 
genitais - Dose única. 

OBS: Na rede particular a vaci- 
na é contra nove sorotipos, 
aplicada em duas doses. 


10 A 14 ANOS 


VACINA CONTRA DENGUE: Este 
ano, está fazendo parte da Cam- 
panha Nacional de Vacinação 
Contra a Dengue - 2 doses, in- 
tervalo de três meses. 


11 A 14 ANOS 


VACINA MENINGOCÓCICA 
ACWY: Previne meningite me- 
ningocócica sorogrupos A, C, W 
e Y - Dose única 


A QUALQUER 
TEMPO 


HEPATITE B - Trés doses, 
de acordo com a situagáo 
vacinal. 


DIFTERIA E TÉTANO (DT): 
Previne difteria e tétano — 
Reforço a cada 10 anos. 


FEBRE AMARELA - Uma 
dose se nunca tiver sido 
vacinado. 


TRÍPLICE VIRAL: Previne 
sarampo, caxumba e ru- 
béola - Duas doses, de 
acordo com a situação va- 
cinal. 
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A PREVENÇÃO EM 
CADA FAS 


ADULTOS 
а 


HEPATITE В: Três doses, de acor- 
do com histórico vacinal. 


DIFTERIA E TÉTANO (DT): Trés 
doses, de acordo comhistórico - 
Reforço a cada 10 anos. 


FEBRE AMARELA (ATENUADA): 
Dose única, verificar situação 
vacinal. 


TRÍPLICE VIRAL: Previne saram- 
po, caxumba e rubéola - Duas 
doses até 29 anos, uma dose a 
partir dos 30. 


VACINA HPV: Disponível para es- 
tas faixas etárias apenas na rede 
particular - Três doses da HPV9. 
Acima de 45 anos, depende da 
recomendação médica. 


VACINA CONTRA DENGUE: A 
Qdenga pode ser utilizada em 
adultos até 60 anos, disponível 
para esta faixa etária apenas na 
rede privada, duas doses. 


HERPES ZÓSTER: Rotina a partir 
de 50 anos, disponível na rede 
privada - Duas doses. 


IDOSOS 
san 
| 
HEPATITE В: Trés doses, de 


acordo com histórico vacinal. 


DIFTERIA E TÉTANO (DT): Trés 
doses, de acordo com histórico - 
Reforço a cada 10 anos. 


FEBRE AMARELA: Dose única, 
verificar situação vacinal. 


INFLUENZA (GRIPE): Dose única 
(anual). 


COVID-19: Duas doses + reforços 
a cada seis meses. 


GESTANTES 


CADERNETA EM DIA 


Imunizante para tratar câncer 


/ = 


e agora as vacinas são utili- 
S zadas como “armas” na pre- 

venção de doenças, em um 
futuro - quem sabe próximo - elas 
poderão ser utilizadas no trata- 
mento de enfermidades. 

Estudos realizados ao redor do 
mundo já apontam para essa pers- 
pectiva, com pesquisas sendo de- 
senvolvidas para tratamento de 
câncer de pâncreas, por exemplo. 

Na fase inicial de testes, a vacina 
terapêutica para câncer de pân- 
creas apresentou bons resultados 
em humanos nos Estados Unidos, 
segundo divulgado no início do 
mês durante o encontro anual da 
Associação Americana para Pes- 
quisa em Câncer, na Califórnia. 

O câncer de pâncreas é um dos 
mais letais, e a vacina personaliza- 
da com dados genéticos do pa- 
ciente, produzida pela BioNTech, 
mostrou que metade dos que rece- 
beram a dose na fase 1 dos estudos 
clínicos ainda tinha uma resposta 
imunológica contra o tumor três 
anos depois da aplicação. 

A infectologista e presidente da 
Sociedade Brasileira de Imuniza- 
ção (SBIm) Espírito Santo, Ana 
Paula Burian, explicou que a vaci- 
na em estudo utiliza a tecnologia 
RNA mensageiro (mRNA), mesma 
usada na vacina da covid-19. 

“A célula tumoral é isolada e a 
partir daí produz uma vacina que 
ensina o corpo a destruí-la. A tec- 
nologia da mRNA, que ensina co- 
mo montar a “fábrica” de anticor- 


regulatórioJ3 


MÔNICA LEVI, presidente da Sociedade Brasileira de Imunizações 


vacinação. Por isso, crianças pequenas, 
pessoas imunossuprimidas e pessoas 

idosas estão na lista de prioridade para 
várias vacinas) 


DANIELA BARBIERI, presidente da Sociedade Brasileira de Ge- 
riatria e Gerontologia - Espírito Santo 


HEPATITE B: Três doses, de acordo 
com histórico vacinal. 


DIFTERIA E TÉTANO (DT): Três doses, 
de acordo com histórico vacinal - Re- 
forço a cada 10 anos. 


DTPA (TRÍPLICE BACTERIANA ACELU- 
LAR): Previne difteria, tétano e coque- 
luche - Uma dose a cada gestação, а 
partir da 20º semana de gestação, ou 


Quanto maior a fragilidade da 
saúde, mais benefício se obtém da 
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FREEPIK 


PESQUISADORES trabalham para criar vacinas inéditas que podem não só proteger, mas também evitar doenças 


pos, é quem está permitindo isso. 
O RNA mensageiro não se mistura 
ao nosso RNA, e demorou a conse- 
guir essa tecnologia, porque de- 
pendia de nanotecnologia”, expli- 
ca a médica. 

Burian ressalta que as vacinas 
terapêuticas “vão revolucionar o 
tratamento de câncer no futuro”. 

A presidente da SBIm nacional, 
a médica Mônica Levi, destaca que 


O QUE DIZEM AS ESPECIALISTAS 


E G Muita gente deixa de se prevenir por 
falta de informação e, pior ainda, por 

desinformação. As vacinas licenciadas 

pela Anvisa são seguras e aprovadas. 

E importante acreditar no nosso órgão 


E Estáo em estudos vacinas de RNA 

mensageiro, personalizadas para 
alguns tipos de câncer, para serem 
utilizadas para tratamento de câncer de 
pâncreas, melanoma e um tipo de 
cáncer de pulmáo33 


ANA PAULA BURIAN, presidente da Sociedade Brasileira de 
Imunizações - Espírito Santo 


no puerpério (até 45 dias após o par- 
to). 


INFLUENZA (GRIPE): Dose única 
(anual). 


COVID-19: Duas doses + reforços a ca- 
da seis meses. 


Fonte: Ministério da Saúde, Sociedade Bra- 
sileira de Imunizações (SBlm) e Sesa. 


as vacinas terapêuticas (para tra- 
tamento) “são o futuro”. “Elas es- 
tão em estudo ainda, não é possível 
precisar em quanto tempo estarão 
disponíveis, mas poderemos ter 
vacinação como ferramenta tera- 
pêutica. Hoje elas funcionam co- 
mo prevenção”. 

Atualmente, a vacina de HPV 
previne contra câncer do colo de 
útero e genitais, por exemplo, e a 


vacina de hepatite B previne o 
câncer de figado. 

“As pessoas têm a ilusão de que, 
por serem casadas, virgens ou te- 
rem namorado fixo, não precisam 
da vacina de HPV. Essa é uma va- 
cina para proteger de câncer e to- 
do mundo precisa. A resposta da 
vacina produz mais de 10 mil ve- 
zes mais anticorpos do que a res- 
posta da doença”, alerta Burian. 


Idade critica para se 
proteger é aos 60 anos 


Com o envelhecimento, o siste- 
ma imunológico também enve- 
lhece, processo chamado de imu- 
nossenescência. 

Na fase acima dos 60 anos, 
doenças consideradas “simples”, 
como a gripe, podem ser até mes- 
mo letais. A vacinação se torna 
ainda mais crucial nesta faixa etá- 
ria, dizem os médicos. 

“As vacinas ajudam a diminuir a 
ocorrência de algumas doenças in- 
fecciosas, ou reduzir a gravidade 
delas, o que é muito importante 
em uma população mais vulnerá- 
vel”, destaca a geriatra e presiden- 
te da Sociedade de Geriatria e Ge- 
rontologia do Estado, Daniela Bar- 
bieri. 

Além da vacina da influenza 
(gripe), a médica destaca que essa 


ARQUIVO/AT 


PESSOA sendo vacinada: novidades 


população deve ainda se atentar 
para outras vacinas. “A vacinação 
pneumocócica deve ser feita com 
uma dose da P-13 ou P-15 a partir 
dos 60 anos, uma dose da P-23 seis 
meses a um ano após, e reforço da 
P-23 após 5 anos”, destaca. 

“Já a vacina contra herpes zoster 
está indicada a partir dos 50 anos 
(duas doses apenas). A contra téta- 
no deve ser reforçada com uma 
dose a cada 10 anos ao longo de to- 
da a vida. Além disso, as vacinas 
contra hepatite B e febre amarela 
fazem parte do calendário do 
adulto e do idoso”, explica. 

Recentemente foi aprovada pe- 
la Anvisa a vacina contra o vírus 
sincicial respiratório (VSR), da 
bronquiolite, que, além de prote- 
ger bebês por meio da placenta 
ainda no ventre, também dará 
proteção aos idosos. 

“Essa vacina é para prevenção 
de outro vírus respiratório de 
grande impacto no risco de adoe- 
cimento, internação e morte da 
pessoa idosa”, alerta a geriatra. 

Segundo a infectologista e pre- 
sidente da SBIm no Estado, Ana 
Paula Burian, a expectativa é que 
a vacina contra o VSR, a Abrysvo, 
da Pfizer, chegue ao Brasil no iní- 
cio de maio. 

“Acreditamos que até junho ela 
esteja na rede privada, mas a pró- 
pria Pfizer tem interesse em intro- 
duzir no Programa Nacional de 
Imunizações”, afirmou Burian. 
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FALE COM A EDITORA MÁRCIA BRANKI 


Especialistas afirmam 
que quanto mais 
cedo forem adotados 
bons hábitos de vida, 
melhores seráo 

os resultados 


Jonathas Gomes 
F altando oito meses para a es- 


tacáo mais quente do ano, já 

pode-se dizer que é a hora 
certa de se engajar no “projeto ve- 
ráo”. De acordo com especialistas, 
quanto mais cedo forem adotados 
bons hábitos de vida, como o exer- 
cício físico regular e a alimentação 


Де 


saudável, melhores serão os resul- 
tados. 

O profissional de Educação Fisi- 
ca Glênio Luiz, por exemplo, acon- 
selha que a adoção de estratégias 
para alcançar a boa forma tenha 
enfoque na constância e na cons- 
trução de hábitos saudáveis. 

“Corpos do verão são construí- 
dos no inverno. O importante é 
manter a constância para ter re- 
sultados a longo prazo. O projeto 
verão é só o início do estímulo, po- 
rém, o foco tem que ser o ano todo. 
Quando você começa a ver os re- 
sultados, o corpo vai melhorando 
e a autoestima se beneficia”. 

Alimentação saudável, exercí- 
cios físicos regulares e descanso 
adequado formam a combinação 


estratégica para melhorar a saúde 
e conquistar a boa forma até o ve- 
rão, indica o profissional de Edu- 
cação Física Christian Rosa. 

O especialista aponta, contudo, 
que há um hábito subestimado en- 
tre os praticantes de exercícios fi- 
sicos: o descanso. 

“Muitos ignoram o descanso 
adequado, porém as adaptações fi- 
siológicas crônicas positivas, como 
amelhora do sistema cardiovascu- 
lar, o ganho de massa, a melhora da 
sensibilidade com a insulina e o 
controle da pressão arterial são 
feitas no repouso. Quanto mais ce- 
do começar a preparação, me- 
lhor”. 

As amigas Fernanda Coelho, 34, 
Fernanda Magri, 30, Nathalie 


E-MAILS: cidadesCredetribuna.com.br / policiaWredetribuna.com.br 


LEONE IGLESIAS/AT 


GLÉNIO LUIZ, 
profissional 

de Educacáo 
Física, orienta 
os exercícios 
das alunas 
Fernanda 
Magri, Nathalie 
Scardine, 
Fernanda 
Coelho e 
Nathalia Salles 


Ja e hora de iniciar o 
projeto verao 2025 


Scardine, 51, e Nathalia Salles, 36, 
são bons exemplos de constância, 
persistência e adoção de hábitos 
para uma vida saudável. 

Sob orientação do profissional 
de Educação Física Glênio Luiz, as 
meninas praticam treinamento 
funcional e são instruídas para 
conquistar cada vez melhores re- 
sultados. 

“Eu pratico o treinamento fun- 
cional há seis meses. Optei pelo 
exercício por gostar de estar em 
contato com a natureza, além dos 
benefícios para a saúde. No dia a 
dia, mantenho uma alimentação 
balanceada e boas noites de sono, 
junto à prática regular do exerci- 
cio”, conta a bióloga Fernanda 
Magri. 


Novos hábitos 
podem virar 
estilo de vida, 
diz especialista 


A adoção de estratégias para o 
projeto verão pode ser o ponto de 
partida para um plano maior: o es- 
tilo de vida saudável. O projeto po- 
de ser a chave para descobrir exer- 
cícios físicos prazerosos e poten- 
cializar a saúde física, aponta o pro- 
fissional de Educação Física Chris- 
tian Rosa. 

Ele indica, por exemplo, a adoção 
de pequenos hábitos diários que 
podem acelerar a conquista de re- 
sultados para a saúde física. 

“Tudo o que você inclui de ativi- 
dade física que faça movimentação 
do corpo pode fazer diferença no 
balanço energético, a curto e a mé- 
dio prazo. Para se tornar um estilo 
de vida, é necessário que as ativida- 
des virem novos hábitos, como a 
introdução de uma nova cultura”. 

Caminhadas, utilização de bici- 
cleta e banho de mar, por exemplo, 
são algumas das atividades sim- 
ples que podem ser adotadas com 
o objetivo de potencializar o gasto 
calórico, aponta o especialista. 


ACERVO PESSOAL 


Para alcançar um 
resultado natural, 


é preciso uma adaptação 
do organismo. Isso exige 
tempo. Quanto mais cedo 
começar a preparação, 
melhor 33 


Christian Rosa, profissional 
de Educação Física 


CONFIRA AS DICAS 


Avaliação de saúde 

> AO INICIAR um novo exercício físico, 
busque uma avaliação de saúde para 
conhecer as condições físicas e en- 
tender os hábitos nutricionais. 

> ASSIM, o profissional que acompa- 
nhará a pessoa poderá construir es- 
tratégias para a melhor execução de 
um planejamento de exercícios. 


“Combo saúde” 

> O CONJUNTO de hábitos eficientes 
para a qualidade de vida é: 30% de 
exercicios físicos e 70% de alimenta- 
ção saudável. 

> OS ESPECIALISTAS apontam que, 
para quem deseja conquistar a boa 
forma até o verão, o foco deve estar 
em manter a constância nos hábitos 
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saudáveis e em não desistir. 


Adaptação 

> A ADOÇÃO DE NOVOS HÁBITOS é um 
processo. Durante essa adaptação, 
o importante é entender o próprio 
corpo e focar em uma alimentação 
saudável. 

> PARA MELHORES resultados, é 
aconselhável, ainda, reduzir fritu- 
ras, bebida alcoólica, açúcar enoites 
sem dormir, por exemplo. Os hábitos 
podem ser adaptados à resistência e 
à necessidade de cada pessoa. 


Monitore resultados 

> A PERCEPÇÃO do avanço nos objeti- 
vos é, sem dúvidas, um “gás” para o 
engajamento nos treinos. Registre 
fotos e métricas ao longo do proces- 
so de dedicação ao projeto verão e 
acompanhe a evolução dos resulta- 
dos. Este é, inclusive, um protocolo 
recomendado por profissionais de 
educação física e nutricionistas. 


Sem perfeccionismo 

> A IDEIA DO “TUDO OU NADA” pode 
causar frustração. O foco deve estar 
em cumprir a rotina de treinos e de 
cuidados com a alimentação, mas 
quando houver algum deslize, não se 
culpe o ponto de desistir dos seus 
objetivos. 

> OS RESULTADOS são conquistados 
com persistência, respeito ao pro- 
cesso de mudança de hábitos e sem 
ansiedade. Ao desfrutar dos exerci- 


ARQUIVO/AT 


ALIMENTAÇÃO saudável: cuidados 


cios físicos, é possível notar os bene- 
fícios no dia a dia, como o aumento 
da disposição e do bem-estar men- 
tal. Quando isto acontece, as novas 
metas podem se tornar hábitos. 


Sem “dietas malucas” 

> A CRENÇA de que basta banir certos 
alimentos do dia a dia para emagrecer 
pode criar efeito oposto. Com plane- 
jamento e sob orientação de um pro- 
fissional, é possível perder peso ou 
gordura sem abrir mão de comer o pão 
francês e outros alimentos ricos em 
carboidratos, por exemplo. 

> A ALIMENTAÇÃO deve ser individua- 
lizadae as restrições para perder pe- 
so devem ser acompanhadas, quan- 
do indicadas por um especialista. 
“Dietas malucas”, sem orientação, 
causam prejuizos e podem até atra- 
palhar a construção de hábitos ali- 
mentares saudáveis. 


Fonte: Especialistas consultados. 
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Igreja Cristá Ma- 

ranata (ICM) 

sempre esteve 
empenhada em garantir que a 
mensagem divina fosse acessí- 
vel a todas as pessoas, indepen- 
dentemente de suas habilidades 
ou condições fisicas. Sob esse 
compromisso, os Projetos de 
Acessibilidade surgiram como 
uma iniciativa significativa para 
promover a inclusão e a partici- 
pação ativa de todos os mem 
bros e visitantes. 

Segundo um dos Coorde- 
nadores do projeto, Pr. Lucimar 
Bízio, Doutor em Linguística 
Aplicada, responsável pelo Gru- 
po de Acessibilidade de Surdo e 
Surdocego e /Oficinas , o cerne 
desse projeto é a crença inaba- 
lável de que a Palavra de Deus 
não deve conhecer barreiras ou 
limitações. “Todos têm o direi- 
to de compreender, participar 
e se beneficiar espiritualmente 
transforma 


dessa mensagem 


dora. O seminário não é apenas 


um evento de conscientização; é 


foto arquivo ICM 


ACESSIBILIDADE PAR 
a 


-~ 


Pastor responsável pelo 
Grupo de Altas Habilidades/ 
Superdotação e Idosos, Pr. Aa- 
ron Froede Santos, Médico On- 
cologista Clínico também este- 
ve no evento e ressaltou que o 
seminário representa um passo 
significativo em direção a uma 
igreja mais inclusiva e compas- 
siva, onde todos são bem-vin- 
dos e podem encontrar o amor 
e a aceitação que emanam da 


MARANATA DEDICA-SE À ACESSIBILIDADE EM DIVERSAS ÁREAS, COMO 
AUTISMO, TDAH, SURDEZ, SURDOCEGUEIRA, CEGOS, IDOSOS E OUTROS 


O Seminário sobre os Projetos de Acessibilidade da ICM aconteceu no sábado (20), no Maanaim de Domingos 
Martins e abordou os desafios e estratégias em acolher membros e pessoas com necessidades especiais. 


uma plataforma para implemen- 
tar medidas concretas que garan- 
tam a acessibilidade em todos os 
aspectos da vida da igreja”, ressal- 
tou o Coordenador. 

Especialista em Saúde 
Mental, Maria Amin, Médica Pe- 
diatra/Neurologia da Infância e 
Adolescência, Pós-Graduada em 
Libras e Educação Especial ex- 
plicou que um dos pilares funda- 
mentais desse projeto é a criação 
de um ambiente inclusivo e aco- 
lhedor. Para a neuropediatra, a 
verdadeira comunhão só pode ser 
alcançada quando cada indivíduo 
se sente valorizado e capacitado 
para participar plenamente. As- 
sim, todas as práticas e políticas 
adotadas visam eliminar as bar- 
reiras físicas, comunicacionais e 


A TODO 


AI 


1 SS 


foto arquivo ICM 

mensagem divina. O pastor falou 
sobre os desafios dos membros 
idosos e pessoas com altas ha- 
bilidades, que muitas vezes não 
conseguem ser inseridos em uma 
comunidade de fé devido às ne- 
cessidades especiais de cada um. 
“Os projetos de acessibi- 
lidade da Igreja Cristā Maranata 
náo apenas promovem a inclu- 
são, mas também capacitam in- 
divíduos com habilidades úni- 


sociais que possam impedir a par- 
ticipação de qualquer pessoa. 
“Durante o seminário, fo- 
ram abordados temas essenciais, 
como a adaptação de espaços fisi- 
cos para facilitar o acesso de pes- 
soas com mobilidade reduzida, a 
disponibilização de materiais em 
formatos acessiveis para pessoas 
com deficiência visual ou auditi- 
va, e a sensibilização de líderes e 
membros da igreja para as neces- 
sidades especificas de diferentes 
grupos, declarou Maria Amin. 
Além disso, o seminário 
servirá como um ponto de parti- 
da para o desenvolvimento con- 
tínuo de estratégias e recursos 
que promovam a acessibilidade 
em todas as atividades da igreja. 
Isso inclui a formação de equipes 


cas, permitindo que contribuam 
plenamente para a comunidade 
da igreja e para a sociedade em 
geral. Essas iniciativas refletem 
o compromisso da igreja em tor- 
nar a mensagem divina acessível 
a todos, fortalecendo sua missão 
de amor, aceitação e salvação. 
Elaine Gomes Vilela, 
Doutora em Educação, Espe- 
cialista em Docência do Ensino 
Superior e Tradução e Interpre- 
tação LIbras/Português destaca 
que apesar dos avanços con- 
quistados ao longo dos anos, 
ainda existem desafios signifi- 
cativos a serem superados. 
Nesse contexto, a Igre- 
ja Cristã Maranata (ICM) se 
destaca como uma instituição 
comprometida com a acessibi- 
lidade e a inclusão. Através de 
diversos projetos e iniciativas, 
a ICM tem trabalhado para 
garantir que todas as pessoas, 


independentemente de suas 


= 


E ZE 


foto arquivo ICM 
dedicadas à inclusão, a criação 
de políticas de acessibilidade e a 
colaboração com organizações 
externas especializadas. 

Além disso, a Igreja Cristã 
Maranata (ICM) está na vanguar- 
da da inclusão e acessibilidade, 
com uma série de projetos que vi- 
sam tornar a mensagem espiritual 
acessível a todos, independen- 


temente de suas capacidades ou 


Í 
foto arquivo ICM 


habilidades ou condições fisi- 
cas, tenham acesso à Palavra de 
Deus e à comunhão cristã. 

Segundo Elaine, a ICM 
realiza anualmente projetos de 
capacitação em Libras (Língua 
Brasileira de Sinais) e outros re- 
cursos de acessibilidade, tanto no 
Brasil quanto em outros paises. 
Esses projetos capacitam mem- 
bros da igreja e voluntários a se 
tornarem intérpretes e facilitado- 
res, garantindo que pessoas com 
deficiência auditiva tenham aces- 
so às atividades da igreja. 

“Este seminário não ape- 
nas conscientiza sobre a impor- 
táncia da acessibilidade, mas 
também implementar medidas 
concretas para tornar a igreja 
mais acessível em todos os aspec- 
tos.Entendemos que, a acessibi- 
lidade é um direito fundamental 
que deve ser garantido a todas as 
pessoas. No Brasil, apesar dos de- 
safios ainda enfrentados, existem 


condições. Entre esses esforços, 
destaca-se o trabalho com pesso- 
as diagnosticadas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 

O primeiro projeto da Igre- 
ja voltado para promover a aces- 
sibilidade dos membros, a Oficina 
de Libras que existe desde 2005 e 
é promovida pelo projeto Apren- 
diz é voltado para jovens a partir 
de 18 anos. Por meio do projeto, 
membros voluntários promovem 
aulas de música para crianças e 
adultos interessados. Responsável 
pelo Grupo de Acessibilidade aos 
Surdos e Surdocegos, Pr. Marco 
Antonio Medina, Advogado, Pós 
Graduado em Direito Ambiental 
e MBA em Gestão Estratégica de 
Pessoas, enfatizou que eventos 
como o seminário, não apenas 
têm um aspecto espiritual, mas 
também contribuem para a inclu- 
são de membros com deficiência 
auditiva na igreja. 

“Seminário de Acessibili 
dade da Igreja Cristá Maranata 
vai além de tornar a igreja aces- 
sível; trata-se de refletir o amor e 
a graça de Deus, que são para to- 
dos, sem exceção. Ao garantir que 
cada indivíduo tenha acesso à Pa- 
lavra de Deus e à comunhão cris- 
tá, a igreja cumpre sua missão de 
ser um instrumento de salvação e 
transformação na vida de todos os 


que a buscam,” ressaltou o pastor, 
iniciativas e projetos, como os da 
Igreja Cristã Maranata, que bus- 
cam promover a inclusão e tor- 
nar a sociedade mais acessível e 


igualitária para todos,” declarou. 
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“Moro aqui ha 55 anos e 
agora minha rua nao alaga” 


Moradora de Cobilándia, 
em Vila Velha, vibra com 
inauguração do Parque 
do Canal Marinho e a 
pavimentação asfáltica 
em avenida da região 


Fernanda Coutinho 


ma nova realidade marca a 
U rotina da assistente admi- 

nistrativo Claudia Mazega, 
de 55 anos, de sua família, e de mi- 
lhares de moradores do bairro Co- 
bilândia e região, em Vila Velha. 

“Moro aqui há 55 anos e agora 
minha rua não alaga mais. Eu saía 
com meu carro daqui, lembro de 
dias que eu não podia trabalhar”. 

Claudia foi ontem à noite com os 
filhos Leandro, de 16 anos, e Fer- 
nanda, de 27, e a cadelinha da famí- 
lia, Arizona, para a inauguração do 
Parque Linear do Canal Marinho e 
de pavimentação asfáltica da aveni- 
da Rio Marinho, em Cobilândia. 

As obras foram entregues pelo 
governador Renato Casagrande e 
pelo prefeito de Vila Velha Arnal- 
dinho Borgo. O evento teve a parti- 
cipação de milhares de pessoas. 

A aposentada Tereza Cristina 
Silva Moreira, de 69 anos, mora há 
44 anos em Cobilândia. E também 
conviveu com os alagamentos. 

“A minha rua, a rua Lobato, não 
alaga mais. Eu pensei que eu não 
fosse ver isso aqui. Moro aqui já 
tem 44 anos. Casei, vim para cá, 
criei meus filhos. Está sendo ma- 
ravilhoso”, afirma a aposentada. 

Marcos Souza, de 45 anos, é ad- 
vogado da Comissão dos Advoga- 


dos da Grande Cobilândia e diz 
que o parque traz o sentimento de 
pertencimento para a comunida- 
de, lazer, esporte e acessibilidade. 

“As pessoas têm hoje um lugar 
para chamar de seu, para transitar, 
fazer atividade física. Tudo isso 
que nós estamos recebendo é mui- 
to maravilhoso. Nós não imaginá- 
vamos que isso pudesse acontecer 
um dia”, afirma. 

A inauguração teve apresenta- 
ção da banda de música da Polícia 
Militar e show de manobras radi- 
cais de moto freestyle. 

O Parque Linear e a urbanização 
das margens da galeria-dique do 
Canal Marinho, com área aproxi- 
mada de 24 mil m”, contempla 
quadra poliesportiva, quadra de 
futsal, dois playgrounds, pump 
track, pet park, duas academias 
populares e duas áreas destinadas 
às atividades de pessoas idosas. 

O espaço tem 457 árvores plan- 
tadas ao longo do parque. 

As obras executadas pelo gover- 
no do Estado são fruto da parceria 
com a Prefeitura de Vila Velha. 

Para melhorar a mobilidade ur- 
bana na região, segundo a prefei- 
tura, a avenida Rio Marinho, com1 
km de extensão, foi recapeada pela 
prefeitura, em uma ação do Pro- 
grama Asfalto Novo. 


Chove bastante, 
graças a Deus, e 
sai rapidinho a água. 
Não fica acumulada. 
E impressionante 


Claudia Mazega, 55 anos, moradora 
de Cobilândia, em Vila Velha 


com 
seus filhos, 
Fernanda e 
Leandro, e a 
cadelinha da 
família, Arizona, 
durante evento 
em Vila Velha 


РГЕ 


de obra em Cobilándia, feita em parceria entre governo do Estado e Prefeitura de Vila Velha 


Você sabia 


Os parques lineares 
têm comprimento 
maior que a largura, 
formando uma “linha” de área 
verde. São construídos para- 
lelamente a cursos d'água, 
como rios e córregos. 

O Parque Linear do Canal 
Marinho tem 24 mil më, 457 
árvores plantadas e 1 km de 
avenida recapeada. 


FOTOS: LEONE IGLESIAS/AT 


A gente resolveu, diz Casagrande 


O governador do Estado, Renato 
Casagrande, e o prefeito de Vila 
Velha, Arnaldinho Borgo, inaugu- 
raram juntos a obra do Parque Li- 
near do Canal Marinho, em Cobi- 
lândia, Vila Velha. 

Em tom de comemoração, o go- 
vernador afirmou que “o que pare- 
cia impossível de ser feito a gente 
conseguiu resolver”, referindo-se 
à obra. 

“Essa região aqui alagava per- 
manentemente. Hoje, ela está pro- 
tegida. Então, na hora que a gente 
construir todas as obras, nós tere- 
mos uma situação ainda muito 
melhor aqui em Vila Velha. Já mu- 
dou muito e vai mudar muito 
mais”, disse o governador Renato 
Casagrande. 

Segundo o governador, o total de 
investimentos em Vila Velha, so- 
mente em macrodrenagem, é da 
ordem de R$ 750 milhões. 

O prefeito Arnaldinho Borgo 


E zi 
e Casagrande: placa 
destacou que a obra beneficia em 
torno de 100 mil moradores. 
“Hoje essas pessoas têm digni- 
dade, têm orgulho de bater no pei- 
to e falar, eu moro na grande Cobi- 
lândia. Nós estamos não apenas fa- 
lando, mas estamos entregando”, 
afirmou Arnaldinho. 


A minha 
rua, a rua 
Lobato, não alaga 
mais. Pensei que 
eu não fosse ver 
isso aqui. Moro 
na região já tem 
44 anos. Estou 
( contente 
TEREZA CRISTINA MOREIRA, 69, aposentada 


As pessoas 
tém hoje 
um lugar para 
chamar de seu, 
| para transitar, 
para fazer 
М atividade física. 
| E muito 
maravilhoso 
MARCOS SOUZA, 45 anos, advogado 
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Sol com algumas nuvens. 
Não chove 


QUARTA-FEIRA 


PROBABILIDADE 


DE CHUVA 
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Sol сот algumas nuvens. 
Náo chove 


PROBABILIDADE 


DE CHUVA 
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Sol com algumas nuvens. 
Remota chance de chuva. 
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Fonte: Climatempo e Marinha do Brasil. 


Motorista morre após 


baterem Transcol 


Condutor morreu na 
hora da batida e quatro 
jovens que estavam no 
veículo ficaram feridas. 
Caso é investigado 
pela Polícia Civil 


m homem morreu e quatro 
U jovens ficaram feridas, após 

o carro em que estavam, um 
Honda Civic, se envolver em um 
acidente com um ônibus do 
Transcol, no final da madrugada 
de ontem, na saída do Terminal 
Vila Velha, no bairro Divino Espí- 
rito Santo. 

De acordo com a Polícia Militar, 
o ônibus saía da avenida Gonçal- 
ves Lêdo em direção à avenida Ca- 
rioca. A colisão ocorreu quando o 
coletivo cruzava a avenida Lucia- 
no das Neves. O Honda Civic se- 
guia sentido Praia de Itaparica, 
mas com o impacto da batida su- 
biu em uma calçada. 

O Samu foi acionado, mas o con- 
dutor do Honda Civic, que não foi 
identificado, morreu ainda no lo- 
cal do acidente. Duas jovens de 18 
anos, uma de 19 anos e uma ado- 
lescente, de 16 anos, foram socor- 
ridas com ferimentos ao Hospital 
Estadual de Urgência e Emergên- 


LEONE OLIVEIRA 


e carro colidiram em cruzamento na saída do Terminal Vila Velha 


cia (Heue), em Vitória. 

O condutor do ônibus permane- 
ceu no local e realizou o teste do 
bafômetro, que deu negativo, se- 
gundo a Polícia Militar. 

O corpo do motorista foi enca- 
minhado ao Departamento Médi- 
co Legal (DML), em Vitória. O ca- 
so segue em investigação pela Po- 
lícia Civil. 

Em Linhares, no Norte do Esta- 
do, morreu na madrugada de on- 
tem o jovem que foi atropelado 


por um ônibus no bairro Shell. 

O acidente foi registrado por cá- 
meras de videomonitoramento. As 
imagens mostram o ciclista ten- 
tando atravessar a rua enquanto o 
coletivo faz a curva no cruzamen- 
to, para entrar na mesma rua. O jo- 
vem é atingido pela lateral do ôni- 
bus e cai embaixo do veículo. 

Apesar da gravidade do aciden- 
te, o jovem sai caminhando até a 
calçada. Ele foi socorrido, mas não 
resistiu aos ferimentos e morreu. 
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Perseguição e tiros em Camburi 


O roubo de um celular, na praia 
de Camburi, terminou em persegui- 
ção etiros contra policiais militares 
no início da manhã de ontem. 

A busca pelos suspeitos durou 
cerca de 15 minutos e passou por 
vários bairros de Vitória. Três sus- 
peitos foram detidos. 

De acordo com o cabo Wallem- 


berg, da Polícia Militar, uma mulher 
estava caminhando na região perto 
do Pier de lemanjá, quando foi 
abordada por dois suspeitos que 
sairam de um carro, enquanto o ter- 
ceiro comparsa ficou dentro do vei- 
culo. Ela foi rendida, agredida com 
uma coronhada e teve o celular 
roubado. 


Fezinha 
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NOVA GERAÇÃO 


Sedentarismo afeta 
desempenho sexual 


áo é segredo para ninguém 
IN como a atividade física po- 

de impactar a saúde. Com a 
vida sexual, não é diferente. O se- 
dentarismo é um dos fatores que 
leva ao baixo desejo sexual, segun- 
do especialistas. 

Confinados em casa, presos a 
uma tela de computador ou celu- 
lar, e sobrecarregados pelas tarefas 
acadêmicas e profissionais, o novo 
ritmo de vida dos mais jovens im- 
pacta significativamente na vonta- 
de de se relacionar sexualmente. 

“Os jovens estão bem mais se- 
dentários até por questão de segu- 
rança. Antigamente a gente brin- 
cava mais na rua, tinha mais aces- 
so. Hoje as pessoas ficam mais 
confinadas, ficam em telas. Isso in- 
terfere tanto na motilidade quanto 
na libido”, observa a ginecologista, 
especialista em sexualidade e ci- 
rurgia íntima Lorena Baldotto. 

Dados do Inquérito Telefônico 
de Fatores de Risco para Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis em 
Tempos de Pandemia (Covitel), 
realizado no ano passado, mostram 
que 63,1% dos jovens de 18 a 24 
anos não praticam atividade física 
de acordo com recomendações da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), ou seja, durante pelo me- 
nos 150 minutos por semana. 

“Está comprovado que o exerci- 


6 Alguns jovens náo 
querem se expor, 

outros preferem o sexo 

virtual por ser mais fácil, 

barato, rápido e náo dar 

trabalho33 

CLAUDIA MARRIEL, sexóloga 


cio físico estimula a producáo de 
testosterona e outros hormónios 
relacionados à libido”, explica o 
urologista Camilo Milanez. 

Por outro lado, o médico chama 
atencáo para uma parcela de jo- 
vens homens que tém usado ana- 
bolizantes para melhora do corpo 
e desempenho sexual. 

“No começo ele realmente sente 
uma melhora, porque vai aumen- 
tar seu desejo, sua libido, sua ere- 
ção e a massa muscular. Mas, se fi- 
zer uso por meses de doses altas, a 
partir de um ano já não consegue 
mais ter filhos. Ele ainda pode ter 
trombose, infarto, AVC e depen- 
dência psicológica da testostero- 
na”, alerta Camilo. 


DORES 

Outro fator, pouco falado, mas 
que afeta diretamente as mulhe- 
res, são as dores pélvicas, podendo 
prejudicar a relação sexual. Um 
dos tratamentos que podem aju- 
dar é a fisioterapia pélvica. 

“Com a fisioterapia pélvica po- 
demos fortalecer a musculatura 
do períneo, que envolve vagina, 
uretra e ânus, deixando a vagina 
"mais apertada". Com o tônus dessa 
musculatura forte, a mulher vai 
sentir mais prazer na relação”, 
destaca a fisioterapeuta Andressa 
Nunes. 


А Os “filhos do 
quarto”, como 
os jovens tém sido 
chamados hoje, se 
interessam mais 
pelo isolamento33 
LUIZA BAZONI, psicóloga 
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JOJO 
TODYNHO, 
de 27 anos, 
contou que 
estava com 
baixa libido. 
Por causa 

da cirurgia 
bariátrica, 
realizada no 
ano passado, 
ela está 
fazendo 
reposição 

de ferro, 
vitaminas, 
aminoácidos, 
e falou que 
também 

vai tomar 
testosterona. 
“Vou tomar 
uma ‘testo’, 
que estou 
sem libido 
nenhuma” 


Ajuda para aumentar libido 


Em suas redes sociais, a can- 
tora Jojo Todynho, de 27, anos, 
contou, em meados deste mês, 
que estava com baixa libido. 

Por causa da cirurgia bariátri- 
ca, realizada no ano passado, a 
cantora está fazendo reposição 
de ferro, vitaminas, aminoáci- 
dos, e falou que também vai to- 
mar testosterona. 

“Vou tomar uma ‘testo’ (tes- 
tosterona), que estou sem libi- 
do nenhuma. Vamos aumentar 
essa libido, neném. Mulheres, 


AQUILES BRUM 


CA 
› | 


CAMILO MILANEZ: indicações 


G Os jovens estão 
bem mais 
sedentários e são 
instruídos para uma 
tela. Isso influencia 
diretamente na libido33 
LORENA BALDOTTO, ginecologista 


tem que se cuidar, tem que fa- 
zer reposição hormonal, enten- 
deu? Vamos com tudo”, decla- 
rou a artista. 

A ginecologista, especialista 
em sexualidade e cirurgia ínti- 
ma Lorena Baldotto explicou 
que, no caso da cantora, além 
da cirurgia bariátrica, o excesso 
de peso também pode afetar a 
testosterona. 

“O excesso de peso faz uma 
conversão periférica de hormô- 
nios, podendo atrapalhar a tes- 
tosterona. Em alguns casos in- 
dicamos a reposição. Porém, 
para a reposição hormonal, a 
pessoa tem de estar bem meta- 
bolicamente, porque se ela esti- 
ver inflamada, com sobrepeso, 
dieta errada e hábitos de vida 
não saudáveis, a reposição vai 
mais atrapalhar do que ter um 
benefício”, destaca a médica. 

Lorena destaca que estudos 
com reposição de testosterona 
apontam um impacto bem po- 
sitivo na melhora da libido, da 


disposição e do interesse se- 
xual. 

“Eu sempre falo, porém, que 
ela não faz milagre. Atendo 
muitas pessoas que falam que 
usaram e não tiveram resulta- 
dos, porque as causas da libido 
estar baixa podem estar rela- 
cionadas a questões metabóli- 
cas, psicológicas, estresse, can- 
saço e falta de disposição”. 

O urologista Camilo Milanez 
alerta que a testosterona é indi- 
cada apenas para quem tem hi- 
pogonadismo, que é a baixa de 
testosterona sanguínea, inde- 
pendente de ser jovem ou mais 
velho. 

Entre os sinais que podem in- 
dicar essa baixa, Camilo aponta 
dormir mal, piora da cognição, 
da força muscular, do desejo, da 
ereção e da lubrificação na mu- 
lher. 

“Além dos sintomas é preciso 
dosar esse hormônio, e se ele es- 
tiver baixo, a pessoa tem indica- 
ção para repor”, explica. 


“Virgem por escolha e não 
por falta de oportunidade” 


Aos 23 anos, a vendedora Bea- 
triz Reis revelou, assim que en- 
trou no “BBB 24”, ser virgem. A 
revelação da sister causou sur- 
presa entre os participantes. 

De acordo com Beatriz, ela não 
perdeu a virgindade “por escolha 
e não falta de oportunidade”, e 
ressaltou que se não aparecer 
uma pessoa para somar, “não vai 
atrapalhar seus sonhos”. 

“Nunca namorei. Sou muito 
assim, falante e tudo, mas não co- 
nheci ninguém que me interes- 
sasse para namorar. Me sinto 
uma joia preciosa e engraçada ao 
mesmo tempo”, disse. 

Beatriz não está sozinha. Se- 
gundo especialistas, há jovens que 
decidem esperar o “tempo certo”. 

“Alguns optam pela abstinên- 


cia por causa da religião e outros 
por acreditarem que não é o mo- 
mento. Existem relatos de jovens 
que, mesmo não sendo mais vir- 
gens, fazem voto de castidade 
com o parceiro, e outros ainda 
justificam que o motivo é tornar 
o momento especial”, observa a 
psicóloga Luiza Bazoni. 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 
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Capixaba 


faz joias para * 


famosos 


A designer Carolina 
Neves já teve suas 
pecas usadas por 
nomes como Sandy, 
Lindsay Lohan e 
Brooke Shields 


Daniela Esperandio 


ara além do Estado e do Bra- 
в sil, а empresária е designer 

de joias Carolina Neves, ca- 
pixaba de 37 anos, conquistou os 
Estados Unidos e muitas famosas 
do país norte-americano com suas 
verdadeiras obras de arte. 

Peças de sua marca, “Carolina 
Neves”, já apareceram em revistas 
com as atrizes Brooke Shields e 
Lindsay Lohan, por exemplo. 

Maju Coutinho, Sandy, Deborah 
Secco, Sofia Richie e Meg Donnel- 
ly são outros exemplos de mulhe- 
res que já realçaram a própria be- 
leza com as joias de Carolina, seja 
em trabalhos ou para uso pessoal. 

Além de comprarem por meio 
das coleções, há famosas que têm 
peças personalizadas, como é o ca- 
so da atriz e apresentadora Tatá 
Werneck. 

Carolina afirmou que se sente 
muito feliz com o reconhecimento 
que tem. 

“E realizador, porque é uma ca- 
minhada muito longa, um trabalho 
feito com bastante cuidado, 100% 
autoral, de um time muito empe- 
nhado, que se esforça demais. E 
gratificante ver esse trabalho ser 
apreciado por pessoas que a gente 
admira tanto”. 


E além de famosas, a capixaba 
tem ganhado a atenção de espaços 
“icônicos”. Em fevereiro deste 
ano, ela expôs uma coleção de 
joias exclusivas na vitrine da Berg- 
dorf Goodman, estabelecimento 
de referência no setor que está em 
funcionamento desde 1899 na 
Quinta Avenida, em Nova Iorque. 

“Sinto-me realizada de conse- 
guir levar o trabalho de uma capi- 
xaba para o mundo. E um grande 
sonho estar dividindo a vitrine 
com joalheiros que tanto estimo”. 

Há aproximadamente 11 anos 
sua marca existe, e há sete anos es- 
tá no mercado internacional. Por 
trás de todo o sucesso, seja nacio- 
nal ou fora do Brasil, há muita de- 
dicação. 

Ao jornal A Tribuna, Carolina 
contou como seu trabalho no cam- 
po de joias começou. Ela disse que 
sempre teve uma veia artística 
herdada de sua mãe e o lado co- 
mercial herdado de sua família ita- 
liana e libanesa. 

“Amo trocar, me conectar com 
pessoas e sempre fui de muito fácil 
comunicação. Na faculdade, eu 
cursava Administração de Empre- 
sas e comecei a revender joias com 
essa veia comercial. Quando vi, es- 
tava nas oficinas criando as mi- 
nhas próprias peças. Meu pai tinha 
fascínio por gemas e eu herdei isso 
dele”. 

“Quando vi, estava criando uma 
marca, sem saber que estava crian- 
do. Costumo dizer que a Carolina 
Neves é muito além que brinco, 
anel e colares. A minha missão é 
oferecer uma experiência para o 
cliente, e eu tenho muito cuidado e 
carinho”, finalizou. 


LEONE IGLESIAS/AT 


CAROLINA NEVES tem pontos de venda em Vitória, São Paulo, Miami e Nova lorque, além de e-commerces de luxo 


CAROLINA NEVES EMPRESÁRIA E DESIGNER DE JOIAS 


“O ceu é o limite para a criação” 


A capixaba Carolina Neves faz 
sucesso no Brasil e também fora 
do País com sua marca de joias. A 
Tribuna conversou com a empre- 
sária sobre conquistas, dicas de 
joias e mais. 

A TRIBUNA - Você tem lojas 
onde? 

CAROLINA - Estamos presentes 
em dois pontos de venda em Vitó- 
ria e dois em São Paulo. Além dis- 
so, temos quatro pontos de venda 
nos Estados Unidos, incluindo lo- 
jas em Miami e Nova Iorque. Tam- 
bém estamos presentes nos princi- 


pais e-commerces de luxo dos 

6 Crio joias para 
uma mulher 

moderna, para ela 

estar sempre 

pronta e preparada 

para tudo) 


Carolina Neves, designer de joias 


EUA, como Olivela e Moda Ope- 
randi. Meu ateliê fica na Praia do 
Canto. 

> O que vocé quer expressar 
com suas joias? 

Crio joias para uma mulher mo- 
derna, para ela estar sempre pron- 
ta e preparada para tudo. Costumo 
dizer que é para deixar as mulhe- 
res mais lindas. Para empoderá- 
las, trazer mais cor, mais brilho e 
mais autoestima em suas vidas. A 
Carolina Neves é focada em joias 
com significados que contam his- 
tórias. 

> Vocé faz um trabalho perso- 
nalizado? 

Tenho um projeto em que crio a 
quatro máos com o cliente a peca 
que ele deseja, chamado de Caroli- 
na Neves For You. A cliente pode 
usar uma gema especial de familia, 
pode renovar uma alianca, usar 
datas de aniversário de casamento 
nas pecas, nome dos filhos, iniciais 
ou números. O céu é olimite paraa 
criacáo. 


> Poderia contar histórias de 
famosas que usaram suas pe- 
cas? 

A Sandy já comprou mais de 
uma vez. Ela usou as joias para fa- 
zer fotos de um ensaio fotográfico, 
se apaixonou e quis adquirir. E a 
Tatá Werneck amou a peca de 
uma coleção e a tornamos mais 
personalizada. 

> Joias valorizam com o tem- 
po? 

Quando você investe em joias 
assinadas e autorais, elas valori- 
zam com o tempo porque ficam 
mais raras e especiais. O design é 
valorizado e a gente passa por um 
momento em que o ouro está em 
alta. 

> Joias combinam com que ti- 
po de roupa? 

Acredito que isso depende da 
camaleoa que a mulher é. De como 
ela pode misturar as diferentes 
vertentes. Cada uma faz seu estilo 
e sabe usar a joia da maneira que 
preferir. 


FAMOSAS QUE USAM JOIAS CAROLINA NEVES 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Sandy 

A cantora Sandy usou argolas 
com fio cartier e chocker aro em 
ouro 18K. 


Fernanda Paes Leme 

A atriz Fernanda Paes Leme esco- 
lheu anel em ouro 18K com бпіх e es- 
meralda. Também usou anel em ouro 
18K com esmeralda. 


Ingrid Silva 

A bailarina Ingrid Silva usou o 
brinco earcuff em ouro 18K com 
franjas, ametistas e diamantes. 
Também anel em ouro 18K com 
ametistas e diamantes. 


Lindsay Lohan 

A atriz e cantora americana Lindsay 
Lohan escolheu brinco em ouro 18k 
com esmeraldas e diamantes. 


1.3 
+ 


UPA ar a 


e 
кезле 20 


Sherry Cola 

A comediante e atriz america- 
na Sherry Cola usou brinco em 
ouro 18K com safiras brancas e 
diamantes. 
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RELIGIAO 


religiaoOredetribuna.com.br 


Plantáo 
da Fé 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Amanha tem Cerco de Jericó 


na Paróquia Santa Luzia 


“Eis que eurenovo todas as coi- 
sas” é o tema do 3º Cerco de Je- 
ricó da Paróquia Santa Luzia, que 
começa amanhã, às 19h30, e vai 
até o próximo dia 5, com momen- 
tos de oração, adoração, santa 
missa e clamor por curas e mila- 
gres. 

O primeiro dia do Cerco contará 
com a presença do padre Lucas 
Muniz Folador e terá como subte- 
ma “Quebra das muralhas do ódio 


pam ainda da programação os pa- 
dres Rodrigo Chagas, Diego Car- 
valho, Rafael Martins, Valmir dos 
Santos e Vandaike Costa Araújo, 
que fará o encerramento no próxi- 
mo dia 5, às 19h. 

Também serão apresentados os 
temas “Quebra das muralhas das 
dificuldades financeiras, “Cura 
das enfermidades físicas e espiri- 
tuais, “Cura da tristeza, depres- 
são, medo e ansiedade” e “Quebra 
das muralhas dos vícios”. 


Mulher Bela 

Nos dias 28 e 29 de junho, a 
Igreja Evangélica Vida será 
palco para o 11° Congresso Mu- 
lher Bela. A missionária Raquel 
Lima (foto) é presença confir- 
mada. “Será um momento es- 
pecial na vida de todas as mu- 
lheres”, diz Eliete Rodrigues, lí- 
der do Ministério de Mulheres 
levida. Inscrições: www.e-ins- 
cricao.com/ievida/mulherbe- 
la2024. 


Жж k 


0 cantor gospel Anderson 


= Festa de Santa Rita 

A Comunidade Santa Rita 
de Cássia, em Guaraciaba, na 
Serra, realiza de 9 a 17 de 
maio, às 19h30, uma novena 
em honra à padroeira. No dia 
18, às 16h, haverá tarde de 
louvor. Já nos dias 19, 20 e 21, 
será o tríduo. A missa solene 
está marcada para dia 22, as 
20h, com bênção das rosas. 


Жжж k 


São Luís 
Maria de 
Montfort 
Nascido na 
França, em 1673, 
sentiu bem cedo 
o desejo de se- 
guir o sacerdó- 
cio e, assim, per- 
correu o cami- 
nho dos estu- 
dos. Foi ele 
quem escreveu o 
“Tratado da ver- 
dadeira devogáo 
a Santíssima 
Virgem”. 


A PALAVRA 


MARIA Rufina Barros fala so- 
bre o tema “A Consciéncia - O 
Sentido Íntimo” em palestra 
amanha, às 20 horas, no Centro 
Espírita Henrique José de Mello. 
Rua do Vintém, 9, Centro, Vitó- 
ria. Facebook: facebo- 
ok.com/cehjmello. 


* k x 


O PASTOR alexandre Peixoto, 
gerente de Missões e Finanças 
da JMM, vai ministrar no culto 
de hoje, às 18h30, na Igreja 
Evangélica Batista de Vitória, em 
Jardim da Penha. 


* k x 


COMEÇA hoje, às 19h30, na 
Comunidade Jesus Operário, 
em Ataíde, Vila Velha, o triduo 
em honra ao padroeiro. A missa 
será presidida pelo frei Valdir 
Nunes Ribeiro. A festa será 
quarta-feira, às 19 horas. 


* k x 


A IGREJA Reino e Graça convi- 
da para o retiro “Ativados”, que 
será realizado de 26 a 28 de ju- 


e das mágoas”. 
Terça-feira, o padre Jairo Antô- 
nio de Souza conduzirá o Cerco, 


lho, em Aracruz. Presença dos 
pastores Nelson e Angela, após- 
tola Elis Rovenia, Atitude Music 


na programação dos 70 anos Lembramo-nos, 


do aniversário de Nova Vené- ó Deus, da tua 

meditando sobre “Quebra das Santos Valadares, 353, Barro cia. O evento acontece na praça : D 7 e Adlin Rodrigues. Informações: 

muralhas nas famílias”. Partici- Vermelho, Vitória. Ivo Lobo (Vila Olímpica). Entra- benignidade, no meio do (27) 99716-6012 e (27) 99978- 
teu temploJ5 salmos 48:9 


O Cerco será realizado na Ma- 
triz, que fica na rua Vitalino dos 


Freire faz show hoje, às 20h30, G 


da gratuita. 0999. 


ao Convento da Penha 


A Romaria das Máes teve inicio em 1956, 
quando as mulheres do interior do Estado 
aproveitavam a vinda á Capital para as compras 
de presentes do Dia das Máes e subiam ao Convento 
para oferecer flores a Nossa Senhora da Penha. 


11 DE MAIO DE 2024 | SÁBADO 
A partir das 14h (animação) 


Campinho do Convento da Penha, 
Vila Velha-ES 


Santa Missa ás 15h Leve flores para o momento especial 


хм 


Y de bênção e homenagem com as mães 
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Recorte o cupom que sai, diariamente, no seu 
jornal A Tribuna, responda a pergunta e deposite 
em uma das urnas espalhadas pelas bancas de 
jornal ou na sede da Rede Tribuna. 


Sorteio: а ma 
23 de maio,noTNI Medelribuna ARIBUNA 
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LEONE IGLESIAS/AT 


Mae e filha na 


orcida para 
evar о iPhone 


Se ganhar, Helena 
pretende vender o 
aparelho ou utilizá-lo 
como prêmio em rifa 
para ajudar a realizar o 
sonho da filha Geovana 


Flávio Carvalho 


xistem sonhos que são caros 
E e é preciso mais do que ta- 

lento para realizá-los. E por 
isso que a motorista de caminháo 
Helena Ferreira, 41, viu na promo- 
cáo “A Tribuna te dá um iPhone” 
a oportunidade que faltava para 
realizar o desejo da filha Geovana, 
10 anos, de ser uma ginasta e baila- 
rina ainda mais premiada. 

A moradora de Central Carapi- 
na, na Serra, está na expectativa 
de ganhar o sorteio, pois poderia 
vender o smartphone ou utilizá-lo 
como prémio em uma rifa. 

Desta forma, seria possível cus- 
tear as despesas que a pequena es- 
trela terá num torneio regional de 
ginástica rítmica em São Paulo. 

“Ela participou recentemente de 
uma festival de dança no Rio de Ja- 


IMAGEM ILUSTRATIVA 


neiro e levantamos um dinheiro 
através de uma rifa. Então, ga- 
nhando o iPhone, eu poderia ven- 
der ou fazer o mesmo para conse- 
guir uma grana e bancar a viagem 
de avião, o hotel e a inscrição, ou 
seja, custear esse sonho. São cinco 
dias de campeonato”, conta Hele- 
na. 

A motorista de caminhão acre- 
dita muito no talento da filha e vê 
no esporte a possibilidade de uma 
carreira brilhante. 

“Se minha filha conquistar três 
pódios até os 14 anos, vamos poder 
dar entrada no programa Bolsa 
Atleta, do governo federal. Então, 
esses campeonatos são importan- 
tes. Por isso, vou colocar o máximo 
de cupons possivel”, salienta ela, 
que gosta de ler matérias de edu- 
cação e esporte em A Tribuna. 

Para participar da promoção, o 
leitor deve recortar os cupons que 
estão sendo publicados nos jor- 
nais impressos de terça a domin- 
go, até o dia 19 de maio, preenchê- 
los corretamente e depositá-los 
em uma das 40 urnas indicadas 
para coleta espalhadas pelo Esta- 
do. 

A diretora comercial da Rede 
Tribuna, Lenise Loureiro, co- 
mentou sobre a ação. “Nossa in- 
tenção é, através do sorteio de um 
iPhone, apresentar nosso Clube 
de Vantagens para assinantes. 
Queremos que o leitor que com- 


Promoção 
SORTEIO DE um iPhone 13 Mid- 
night 128 GB. 
É VOLTADA PARA todos os leitores 
do jornal A Tribuna impresso. 


Como participar 
OS LEITORES devem encontrar o 
cupom de participação identifica- 
do como “A Tribuna te dá umiPho- 
ne” na edição impressa, recortá-lo 
e preenchê-lo com os dados pes- 


-= 
„а q Novo Código Civil 
{ 


rat Mudar direitos q, 


PO VILIVOS em пегапсаѕ 


ideia ё usar prémio рага custear despesas ет torneio de ginástica rítmica 


pra avulso se torne um assinante, 
que receba o jornal diariamente 
no conforto de sua casa”. 

O sorteio do prémio acontecerá 
dia 23 de maio, ao vivo, no Tribuna 
Notícias 1º edição. Na edição de 
hoje, o cupom está na página 30. 


VEJA ONDE 
DEPOSITAR OS 
CUPONS COM SEU 
LEITOR DE QR CODE 


OU ACESSE Ж: 
tribunaonline. com.br [m] F} 


soais (nome completo, endereco, 
CPF e telefone para contato com 
DDD). 

O PARTICIPANTE DEVERÁ ainda 
responder acertadamente a per- 
gunta: “Qual o jornal que está sor- 
teando umiPhone?” (Resposta: A 
Tribuna ou jornal A Tribuna). 

OS CUPONS SERÁO publicados de 
terca a domingo no jornal impres- 
so A Tribuna e poderáo ser depo- 
sitados nas urnas até o dia 19 de 


maio de 2024. 

OS PARTICIPANTES deveráo depo- 
sitar os cupons na urna presente na 
portaria do jornal A Tribuna, na rua 
Joaquim Plácido da Silva, 225, Ilha 
de Santa Maria, Vitória, ou em urnas 
disponíveis em bancas de jornais 
participantes da promocáo. 

AS URNAS ESTÁO localizadas nos 
municípios de Vitória, Vila Velha, 
Cariacica, Serra, Viana, Marechal 
Floriano, Colatina, Linhares, Ara- 


MÁRCIA BRANKI 


preenche 
cupom para 
participar da 
promoção 

“A Tribuna te 
dá um iPhone”: 
sorteio será 

no dia 23 

de maio 


cruz, Guarapari, Cachoeiro de Ita- 
pemirim e Venda Nova. 


Sorteio 

ACONTECERÁ AO vivo no programa 
jornalístico Tribuna Notícias 12 Edi- 
ção, no dia 23 de maio. 

NO CASO DOS cupons depositados 
na urna da sede do jornal A Tribuna, 
participarão todos os que forem re- 
cebidos até as 18 horas do dia 20 de 
maio. 


Os desafios, novidades e investimentos no setor da educação 
serão temas do especial do jornal A Tribuna, que vai apresentar 
aos leitores o que as instituições de ensino e empresas ligadas ao 
segmento trazem para o público do Estado. 


Jornal 


aTRIBUNA 


O Jornal do Espírito Santo 


tribunaonlin 


FECHAMENTO COMERCIAL 


19 DE MAIO junto com A TRIBUNA 


TRIBUNA ONLINE de 20 DE MAIO a 30 DE MAIO 


10 DE MAIO 


Anuncie conosco (27) 3331-9032 
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Hello Kitty faz 50 anos e 
tem fas de todas as idades 


Roupas, bonecas e 
álbum de figurinhas sáo 
alguns dos itens que 
podem ser encontrados 
com a imagem da 
personagem japonesa 


Fernanda Coutinho 


inônimo de fofura, nostalgia, 
S moda e até algumas teorias 

da conspiração, a persona- 
gem Hello Kitty é um ícone da cul- 
tura pop que está completando 50 
anos. Mundo afora e pelo Brasil in- 
teiro ela vem ganhando homena- 
gens como álbum de figurinhas, 
edição especial de relógio de mar- 
ca famosa, exposição, só para citar 
alguns exemplos. 

No Estado, a Hello Kitty - criada 
pela designer Yuko Shimizu, que 
trabalhava na empresa Sanrio, de 
Shintaro Tsuji – está presente em 
colecóes e na memória de fás de 
todas as idades: sáo bonecas, rou- 
pas e até festas de aniversário. 

A universitária Mariana Fernan- 
des Frizzera, 20 anos, começou a 
gostar da personagem ainda crian- 
ca, quando ganhava bonés, almo- 
fadas e bonecas da familia. 

Hoje, ela, que mora em Jardim 
da Penha, Vitória, cursa Design de 
Produtos e Artes Plásticas e conti- 
nua amando a personagem. 

“Nos últimos 10 anos, a cultura 
japonesa despertou mais o inte- 
resse dos brasileiros. A Hello Kitty 
sempre foi muito famosa, mas hoje 
está mais na moda junto com os 
animes (animacóes japonesas), ela 
é um desses simbolos”, avalia. 

A Hello Kitty foi criada em 1974 
pela designer japonesa Yuko Shi- 
mizu. “Faz parte do meu próprio 
estilo, mas náo tem idade para gos- 
tar de algum tipo de coisa”, desta- 
ca Mariana. 

A professora Juliana Alves, 47 
anos, moradora de Morada de La- 
ranjeiras, na Serra, conta que teve 
algumas bonecas da personagem, 
quando tinha 13 anos. 

“Era uma diversáo! Levava para 
a escola, brincava com amigas em 
casa, fazia as bonecas de alunas, 
pois sempre quis ser professora. 
As bonecas que eu tinha eram mi- 
nhas alunas”, lembra a professora. 

A universitária Ana Paula Sch- 
neider, 24, de Itapuã, Vila Velha, 


9793 


comecou а gostar da personagem 
aos 7 e tem uma colecáo: sáo bone- 
cas, itens de papelaria e canecas. 

“Acho muito nostálgico, traz 
lembranças muito boas da infán- 
cia. Em breve, vou comprar o ál- 
bum de figurinhas dos 50 anos”. 

O aniversário da estudante Ana 
Laura Oliveira Alves, de 12 anos, 
teve como tema a personagem. 
“Estou apaixonada no meu aniver- 
sário até agora. Eu gosto da roupa 
e das miniaturas”. 

A mãe da adolescente, a univer- 
sitária Cleizielen Oliveira, 35, con- 
ta que quando era criança também 
era fã. “Falei com minha filha que 
tive um caderno da Hello Kitty 
que tinha até cheirinho. Ela pas- 
sou a gostar, acha fofinha”. 


É A Hello Kitty 

sempre foi muito 
famosa, mas hoje está 
mais na moda junto 
com os animes55 


Mariana Frizzera, universitária 


DIVULGAÇÃO 


SHINTARO TSUJI, presidente da Sanrio, que detém direitos da personagem 


FÁBIO NUNES/AT 
- 


MARIANA 
FERNANDES 
FRIZZERA, 
20 anos, 
mostra sua 
coleção de 
objetos com a 
imagem da 
Hello Kitty 


Personagem tem uma irma gêmea 


Origem 

> APERSONAGEM Hello Kitty foi criada 
em março de 1974, pela designer ja- 
ponesa Yuko Shimizu. 

> PORÉM, seu aniversário oficial é co- 
memorado em 1º de novembro, de 
acordo com a Sanrio, empresa de- 
tentora dos direitos da personagem. 

> YUKO SHIMIZU trabalhava para a 
Sanrio. 

> SEU VERDADEIRO nome é Kitty Whi- 
te e ela nasceu no Sul da Inglaterra 
no dia 1º de novembro de 1974. 

> ELA É DO SIGNO de escorpiáo e seu 
sangue étipo A. Elatemumairmá gê- 
mea, Minny White, e vive em um su- 
búrbio náo revelado de Londres com 
seu pai, George, e sua máe, Mary, de 
acordo com o seu perfil na internet. 

> APESAR DE seus bigodes e orelhas 
pontudas, Kitty tem seu próprio ani- 
mal de estimação, um gato chamado 
Charmmy Kitty. 


Curiosidades 

> NÃO É GATA: Há 10 anos, a Sanrio 
comunicou em seu site que a per- 
sonagem é humana. “A Hello Kitty é 
uma menininha alegre e feliz com 
um coração de ouro”. O comunica- 
do causou grande polêmica entre 
os fãs. 

> NÃO TEM BOCA: De acordo com a 
Sanrio, a personagem “fala com o 
coração! Se ela tivesse uma boca de- 
senhada, já teria um humor definido, 
o que não era o desejo da Sanrio. 
Desta maneira, a Hello Kitty apre- 
senta um traço, onde as pessoas se 
identificam com ela, independente 
do seu estado de humor”. 


> FOI DESENHADA pela primeira vez 
para estampar uma bolsinha de 
moedas. 

> MAURÍCIO DE SOUZA, 88 anos, o pai 
da Turma da Mônica, e Shintaro Tsu- 
ji, 96 anos, presidente da Sanrio, são 
amigos. 

> NA REDE SOCIAL X, antigo Twitter, o 
brasileiro tem publicada uma foto de 
sua primeira visita ao Japão, em 
1975, cumprimentando Tsuji. 


Comemorações 


Hello Kitty Parade 

> EM COMEMORAÇÃO aos 50 anos da 
Hello Kitty, a Sanrio apresenta a Hel- 
lo Kitty Parade. 

> SÃO 50 OBRAS de artistas profissio- 
nais e amadores que foram escolhi- 
dos para estilizar as esculturas de 
140m da icónica personagem. 

> A EXPOSIÇÃO está disponível no 


Conjunto Nacional, na Avenida Pau- 

lista, e em 15 estações da CPTM - 

Companhia Paulista de Trens Metro- 

politanos (Linhas 7, 10, 11, 12 e 13) e fi- 

cará disponível até o dia 12 de maio. 
> INFORMAÇÕES: Qhellokittybrasil. 


Album de figurinhas 

> EM PARCERIA com a Sanrio, a Panini 
lançou em março o Livro Ilustrado: 
Hello Kitty – 50th Anniversary. 

> O LIVRO tem 40 páginas e mais 8 pá- 
ginas de póster, capa brochura e en- 
velopes com 5 figurinhas. 

> SÃO 216 CROMOS, sendo 24 impres- 
sos em meio-corte e outros 48 com 
acabamento especial metalizado. 

> PREÇO: Álbum sai a R$ 15. Envelope 
com 5 figurinhas é R$ 4. 

> A COLEÇÃO está disponível nas lojas 
Panini e nas bancas. 


Fonte: Pesquisa AT. 


DIVULGAÇÃO 


A DESIGNER 
japonesa Yuko 
Shimizu é a 
criadora da 
Hello Kitty. 

Ela trabalhava 
para a empresa 
Sanrio 
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REGIONAL 


Fazendas viram 


santuarios ecológicos E: 


Proprietários investem 
no reflorestamento e 
mantém nascentes, 
cachoeiras, além de 
diversas espécies 

da fauna e da flora 


Clóvis Rangel 


amor pela natureza fez com 
que capixabas transformas- 
sem suas fazendas em ver- 
dadeiros santuários ecológicos. 
Nos anos 60, o hoje aposentado Ri- 
cardo Sardi, de 87 anos, decidiu 
cuidar da fazenda desmatada de 
100 hectares da família em Quinto 
Território, Alfredo Chaves, e usar 
o terreno para agricultura e 70% 
dele para reflorestamento. 
Atualmente, o lugar abriga mais 


de 40 nascentes, cinco cachoeiras, 
aves, mamíferos e outros animais 
pertencentes a florestas nativas. 
Não bastasse isso, há madeiras no- 
bres, como jequitibá, jatobá, ipê- 
roxo e casca doce. 

Segundo ele, o apoio recebido do 
Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Incaper) com mudas de ár- 
vores nativas contribuiu para o re- 
florestamento na propriedade, que 
hoje j já conta com mais de cinco 
mil pés. 

Ricardo Sardi também recebe 
apoio do Programa Reflorestar e, 
em agosto de 2019, foi um dos ga- 
nhadores do 15º Prêmio Dom Luís, 
ambas iniciativas do governo do 
Estado. 

A persistência em preservar a 
natureza, segundo Ricardo, já lhe 
rendeu prejuízo material. “Já in- 
cendiaram boa parte daqui e al- 


RICARDO 
SARDI, 

de 87 anos, 
utilizou 

o terreno 

da fazenda 
da família, 
em Alfredo 
Chaves, para 
agricultura e 
reflorestamento 


guns bens para me ameaçar, mas 
isso nunca me intimidou ou me fez 
deixar de acreditar na importância 
da proteção do que temos de mais 
importante, que é a mata”. 

O aposentado contou também 
que é sua missão de vida preservar a 
natureza. “Não herdei somente a 
terra de meus pais, mas também o 
desejo de preservar aquilo que ti- 
nha em mãos. Hoje faço minha par- 
te. Preservo para deixar um bem 
natural para meus sucessores”, res- 
saltou. 

Em Dores do Rio Preto, a missão 
de Dalva Ringuier é semear vida. 
Foi assim, de semente em semen- 
te, que ela ergueu uma floresta on- 
de antes era pasto. 

Vinte e sete anos depois, a pro- 
priedade está totalmente transfor- 
mada, repleta de espécies da Mata 
Atlântica. São, ao todo, 19 hectares 
que formam a Reserva Particular 
de Patrimônio Natural Águas do 
Caparaó. 

Já em Olivânia, zona rural de 
Anchieta, a engenheira agrônoma 
Swenka Volpato Gaigher, de 50 
anos, reflorestou um alqueire de 
terra. 

Em Santa Teresa, o aposentado 
Gilson Mansur, de 80 anos, com- 
prou uma fazenda de 33 alqueires 
em 1986. Hoje o lugar tem mais de 
100 mil árvores nativas, seis nas- 
centes e mamíferos e pássaros da 
Mata Atlântica. 


Devoção à natureza no Caparao 


Em Dores do Rio Preto, região do 
Caparaó, a ambientalista Dalva Rin- 
guier, conhecida por sua devoção à 
natureza, comprou uma fazenda de 
19 hectares para reflorestamento. 

“Meu sonho sempre foi fazer um 
trabalho de preservação e recupe- 
ração de uma área. Em 1997, quan- 
do comprei essa terra, era tudo pas- 
to, e de qualidade ruim”. 

Dalva conta que já adquiriu a 
terra com a ideia de reflorestar a 
área de pastagem e criar uma área 
de proteção. No local, ela também 
construiu uma pousada, cercada 
de mata e cachoeiras. 


Atualmente, 80% da propriedade 
é de Reserva Particular de Patrimô- 
nio Natural (RPPN), uma certifica- 
ção concedida pelo Estado. 

“Isso significa que a área não po- 
de ser alterada com cortes de árvo- 
res ou novas construções. Mas são 
permitidas pesquisas científicas e 
visitações turísticas, recreativas e 
educacionais”. 

Assim, a terra continua sendo de 
domínio privado, mas contribui 
para a ampliação de áreas protegi- 
das no País. “Ter uma RPPN é criar 
um compromisso com o meio am- 
biente, e eu fiz esse pacto”. 


DIVULGAÇÃO 


DALVA RINGUIER é ambientalista 


Alerta para consciência ambiental 


LUÍS, Karolini e Antônio Marcos 


Há quem pense que as conse- 
quências da não preservação am- 
biental irão se refletir somente no 
futuro, e isso tem preocupado es- 
pecialistas. Foi o que observaram 
os ambientalistas Luís Fernando 
Ricco, Karolini Guisso e Antônio 
Marcos Orlandi. 

“Evolutivamente, nosso sistema 
adaptativo é preparado para reagir 
a ameaças urgentes. Quando te- 
mos uma coisa que vai demorar 
décadas para acontecer, como são 
os efeitos do aquecimento global, 


nós temos dificuldade de compre- 
ender”, disse o engenheiro am- 
biental Luís Fernando Ricco. 

Ele apontou também a impor- 
tância que a educação tem para o 
debate da questão ambiental. 

“A maior dificuldade para a cons- 
cientização é a sensação de que isso 
não é urgente e não nos afeta de 
imediato, o que é uma visão equivo- 
cada. Qualquer ação de degradação 
ambiental pode ser sentida de ime- 
diato, pois a resposta da natureza 
acontece rapidamente”. 


FOTOS: CLÓVIS RANGEL 
"a A 


SWENKA GAIGHER наген fazenda em Olivánia, zona rural de Andiieta 


Engenheira planta mais de 
55 mil árvores em 20 anos 


A engenheira agrónoma Swenka 
Volpato Gaigher, de 50 anos, deci- 
diu reflorestar um alqueire de ter- 
ra em Olivánia, na zona rural de 
Anchieta. Em 20 anos, segundo 
ela, plantou no local cerca de 55 
mil árvores. 

Por causa do seu trabalho de re- 
cuperacáo da Mata Atlántica, ela 
recebeu da Cámara de Vereadores 
do município o título de embaixa- 
dora do Turismo Rural em 2019, e 
em 2021 conquistou a segunda co- 
locação em um prêmio capixaba 
de sustentabilidade. 

O trabalho, segundo ela, envol- 
veu toda a família, que possui uma 
pousada na propriedade onde os 
hóspedes puderam plantar árvo- 
res de várias espécies como pau- 
brasil, ipê-branco, manacá, cupua- 
çu, cacau, jacarandá, canela, vi- 
nhático, cedro, jenipapo e sapu- 
caia. 

“A gente vê muitas espécies de 
animais voltando para cá, como, 
por exemplo, jacupemba, tucano, 
araçaí, lagartos, macacos e muitos 
outros”, relatou a agrônoma. 


ARTESANAL 

As mudas foram produzidas ar- 
tesanalmente pelos familiares em 
embalagens que iriam para o lixo, 
como caixas de leite e sacolas de 


açúcar. 

Colega de Swenka na preserva- 
ção do meio ambiente, o aposenta- 
do Gilson Mansur, de 80 anos, 
comprou uma fazenda há mais de 
35 anos para transformá-la em um 
santuário ecológico em Santa Te- 
resa, na região serrana, e hoje a 
mata tem mais de 100 mil árvores 
nativas, seis nascentes e uma di- 
versidade de animais. 

Além disso, recebe alunos de to- 
do o Estado para pesquisas. “Já re- 
cebemos aproximadamente 1.500, 
mas minha meta é atingir 10 mil 
alunos”. 


CATE 
50 anos 


é a idade de Swenka 
Volpato Gaigher 


100 mil 


é o número de árvores plantadas 
em fazenda em Santa Teresa 


1.500 


alunos já visitaram 
propriedade em Santa Teresa 
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ANDRÉ FABIANO/ AGÉNCIA ESTADO 


O ATACANTE VEGETTI lamenta pênalti desperdiçado, no primeiro tempo, durante a derrota do Vasco por 4 a 0 para 
o Criciúma, em Sáo Januário: time carioca pode terminar a quarta rodada do Brasileiráo na zona de rebaixamento 


OPINIAO DO LEITOR 


Economia 

Aeconomia está entrando nos trilhos, é algo que há mui- 
to náo se via, retornou os mutirdes de empregos. Segundo 
o Anuário da Indústria do Petróleo e Gás Natural no Es- 
pírito Santo, lançado pela Findes, o Espírito Santo produ- 
zirá 300 mil barris de petróleo diários em 2026. 

Com isso, o nosso pequeno gigante Espírito Santo se 
agigantará ainda mais, pois mais royalties vão aguçar a 
nossa economia com empregos, obras e melhora na qua- 
lidade de vida. Náo percamos a esperanga com o Brasil e 
muito menos com o nosso Estado, que já passou por tem- 
pos tenebrosos e agora está saneado. 

Valdeci Carvalho Ferreira/ Mata da Serra - Serra 


Falta rigor 

No Brasil da impunidade, acontecem anualmente cerca 
de 40 mil homicídios, 373.225 roubos de veículos (em 
2022) e 1milháo de celulares roubados. Em datas especiais, 
as “saidinhas” para o convívio familiar, nem todos retornam 
à prisão e há envolvimento em roubos e assassinatos. Por 
que tantos delitos? Falta rigor. A polícia prende, a Justiça 
solta e as penas não são integralmente cumpridas. 

É preciso ter tolerância zero! É punir o malfeitor, e que 
seja feito o cumprimento integral da pena. Corrupção en- 
volvendo funcionário público (Executivo, Judiciário e Le- 
gislativo), é pena dobrada e confisco dos bens. 

Humberto Schuwartz Soares/ Praia da Costa - Vila Velha 


i 
AAA dr daros rrollo 


Clássico no Rio 


Após superar o Botafogo no Novo Basquete Brasil e avan- | 
çar à próxima fase dos playoffs, espero que o Flamengo te- | 


nha sucesso hoje, agora no futebol, pelo Brasileiráo. 


Thierry Oliveira de Lucena/ Valparaíso - Serra | 


AA 


Torcida que nunca abandona!? 

Vasco O x 4 Criciúma. A torcida que diz que nunca aban- 
dona o time já deixava São Januário antes dos 30 minutos 
do 2º tempo. Também pelo Brasileirão, mas no ano pas- 
sado, vários vascaínos fizeram pior: deixaram o Maracanã 
no 1º tempo, quando levavam de 4 a O do Flamengo. 

Josenildo Ferreira/ Goiabeiras – Vitória 


Minuto de reflexáo 
Nos locais públicos e em transportes coletivos, respeite 
os lugares destinados a nós, idosos. Meditem bem nessas 
palavras, hoje sou eu, amanhã será você! 
Eduardo de Oliveira Barbosa/ Vila Nova - Vila Velha 


Em casa 


“Oi, vó Anna!” “João, não faça mais isso, viu?” “O que eu 


} fiz?” “Entrou no meu quarto sem avisar. Já te ensinei que se 
; deve bater na porta antes de entrar. Você quase me pegou 
} sem roupa”. “Mas, vó, nós estamos em casa e não tem pro- 


blema te ver pelada”. 
Anna Célia D. Curtinhas/ Bento Ferreira - Vitória 


Mande sua correspondência para A Tribuna, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP 29051.070 - Vitória (ES) ou envie 
para e-mail opiniaoCredetribuna.com.br. As cartas devem conter nome completo, endereço, identidade ou CPF e telefone. O tamanho não pode exceder 
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A estabilidade 


м 


Regiáo Metropolitana de Vitória tem 2.318 km”, habi- 
tados por cerca de 1,9 milháo de pessoas. Faca agora 
um exercício mental: reduza esta área para 716 km”. 


Porém, aumentando a população para uns 5,5 milhões. 


Em seguida, imagine esta peque- 
na área como um país independen- 
te. Creio já ser possível perceber o 
tamanho do problema: não haveria 
riquezas naturais ou sequer espaço 
para plantio de alimentos. Do que 
viveríamos? Como atrair investi- 
mentos? Como gerar riquezas? Se- 
ria de se esperar, pelos nossos pará- 
metros normais, um cenário de po- 
breza e tumulto sobre um solo tão 
pequeno em tamanho. 

Pense, então, que em relativa- 
mente pouco tempo este lugar 
transformou-se em um dos maio- 
res centros financeiros e comerciais 
do planeta. Ostenta uma das maio- 
res concentrações de milionários e 
bilionários do mun- 
do. Abriga um dos 
maiores portos exis- 
tentes. Seus índices 


tanto, não foi ela a responsável — 
simplesmente não haveria tempo 
para formar-se toda uma geração 
antes que graves convulsões so- 
ciais ocorressem. 

A solução, na verdade, foi bem 
mais simples. Responde pelo no- 
me de “estabilidade jurídica”. Só 
isso. As instituições funcionam, 
quem comete crimes é punido, 
contratos são cumpridos e regras 
são estáveis. O resto vem a reboque 
— lá está Cingapura a prová-lo. 

Quem não quiser utilizar o 
exemplo de Cingapura que use o 
do Japão, o da Coreia do Sul, o da 
Suíça etc — todos eles países essen- 
cialmente pobres, mas que vence- 
ram principalmente 
graças à estabilidade 
jurídica que propor- 
cionam. 


eos mas bar Cingapura, p,e nossa lerre tão 
xos da humanidade. Japão, Coreia rica. A fragilidade 
paradoumdoemaio. dO Sul, Suiça, $S anta a maioria 
res e mais luxuosos todos países dos investidores. 
“eurpreendente- “essencialmente до зое invest 
mente, uma terra tão pobres”, mas mentos, infraestru- 
miserável não tem que venceram tura deficiente e 
miséria – seu povo ` uma sociedade desi- 
mora bem, desfruta graças a gual e conflituosa — 
de ruas impecáveis, estabilidade lá estão Brasile 
serviços médicos de OP Africa como um to- 
qualidade e um dos jurídica que do a prová-lo. 
maiores na de proporcionam ' Por 6. náo co- 
асе соп он oque к o 
os. Leva uma vida vo mais humilde. 
digna, enfim. Não foi este a conce- 


Transporte essa qualidade de vi- 
da para o seu cotidiano de viver, 
desviando de buracos em ruas de- 
predadas, escondendo seus per- 
tences de ladrões e andando sem- 
pre sobressaltado ao menor ruído 
ou presença suspeita – passe a sen- 
tir, intensamente, a dor que traz a 
miséria sobre um solo tão rico. 

O passo seguinte será buscar a 
receita que transformou uma 
realidade sombria em alvorada 
majestosa, para aplicá-la aqui. A 
primeira palavra que nos vem à 
mente seria “educação”. No en- 


ber e não é este a manter o cinis- 
mo estimulado pela ineficiência 
do nosso sistema legal. A culpa é 
nossa, enquanto elite – que sabe 
o que há por ser feito e conhece 
os culpados, mas tantas vezes se 
omite por medo ou acomodação. 

Enquanto isso, a cada dia, mer- 
gulhamos mais fundo no barba- 
rismo. Sinceramente, não preci- 
sava ser assim! 


PEDRO VALLS FEU ROSA é 
desembargador do Tribunal de 
Justiça do Espírito Santo (TJES) 


800 caracteres. 
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Mais carros 
chineses no 
Espirito Santo 


GAC Motor vai fazer 
missáo empresarial no 
próximo més no Estado, 
que terá 1º laboratório de 
mobilidade elétrica do 
País, com ajuda asiática 


om operações em 39 países, 
( incluindo Chile e México, а 

chinesa GAC Motor, que re- 
centemente apresentou ao mundo 
veículo elétrico com 1.000 cavalos 
de poténcia, pode ser a próxima 
fabricante a trazer a operacáo de 
importação pelo Espírito Santo. 


Na reuniáo com a missáo empre- 
sarial capixaba na China, o gerente- 
geral da GAC, Wei Haigang, confir- 
mou visita ao Estado para maio. 

A missáo anunciou ainda que 
primeiro laboratório especializa- 
do em mobilidade elétrica do Bra- 
sil será no Espírito Santo. Foi for- 
malizado o termo de cooperacáo 
entre o governo do Estado, a Co- 
mexport Trading, a Federacáo das 
Indústrias do Espírito Santo (Fin- 
des) e o Senai para a instalação da 
unidade de capacitacáo. 

A estrutura criada no Senai ES 
oferecerá qualificacáo a profissio- 
nais de todo o País, relacionados à 
movimentação, carregamento, ar- 
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mazenagem, utilização, manuten- 
ção e retrabalhos em veículos hí- 
bridos e elétricos, sistemas e bate- 
rias. 

Assinaram o termo o vice-gover- 
nador e secretário de Estado de 
Desenvolvimento, Ricardo Ferraço, 
o presidente da Comexport, Alan 
Goldlust, o vice-presidente Comer- 
cial da Comexport, Rodrigo Teixei- 
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ra, e o presidente da GWM Améri- 
ca Latina e Região, James Yang. 
Além do investimento financeiro 
realizado pela Comexport para a 
montagem do laboratório, fabri- 
cantes de veículos elétricos, como 
BYD e GWM, de sistemas para a 
mobilidade elétrica e de autopeças 
fornecerão carros, partes e peças 
para equipar as instalações do Se- 


GOVERNO DO ESTADO 
опо ESTADO 
geo FATT уз 
ту 

ra Е a 


mí Eis 


RICARDO (3º 
da direita para a 
esquerda) com 
James Yang e 
membros da 
missão 
empresarial do 
Estado na 
China 


nai ES. Somados, os investimentos 
vão ultrapassar R$ 1 milhão. 

Previsto para iniciar a operação 
no segundo semestre de 2024, o la- 
boratório de excelência na esfera 
governamental vai qualificar pro- 
fissionais do setor público, como 
bombeiros militares, forças poli- 
ciais, entre outros agentes de segu- 
rança e tecnologia. 


2 MUNDO DIGITAL 


EDUARDO PINHEIRO eduardo.virtualVhotmail.com 


O elo frágil da segurança 


as primeiras décadas da era da tecnologia da informação, as senhas 

eram vistas como os pilares da segurança on-line. Mas, com o avanço 

das técnicas de invasão e os frequentes vazamentos de dados, sua efi- 
cácia se encontra em xeque. Há muito se fala sobre a fragilidade das senhas, 
mas poucos entendem a magnitude dessa vulnerabilidade que nos cerca. 


negociadas para serem usadas em 
golpes, chantagens e extorsões. 

As vantagens do mundo digital 
são indiscutíveis e trazem facilida- 
des sem precedentes para o dia a 
dia. No entanto, a 
adesão a esse univer- 


avançadas, a segurança digital não 
se completa. E fundamental culti- 
var um comportamento on-line se- 
guro e consciente. A verdadeira 
proteção vem com a educação con- 
tinuada sobre os ris- 
cos e as melhores 


so requer precauções 
específicas para ga- 


práticas na internet, 
construindo uma 


rantir a integridade e Aplicativos de cultura de segurança 
a segurança de nossas quebra de digital que acompa- 
informações. É pri- nhe a evolução tec- 
mordial superar a era senhas e nológica. 

das senhas e abraçar constantes Enquanto navega- 
métodos de autenti- vazamentos mos nessa vasta e 


cação mais robustos. 
A verificação em 

duas etapas adiciona 

uma camada extra de 


deixam nossas 
contas on-line 


complexa rede, deve- 
mos manter vigilân- 
cia constante e ado- 
tar as ferramentas 


Os programas de hacking têm 
evoluído rapidamente, empregan- 
do ataques de força bruta e técnicas 
de engenharia social para quebrar 
senhas com facilidade surpreen- 
dente. Serve como ponto de aten- 
ção para um problema ainda 
maior: os mega vazamentos de se- 
nhas, que desencadeiam uma cas- 
cata de fraudes e invasões on-line. 

Em junho de 2021, um vazamen- 


to colossal de 8 bilhões de senhas 
jogou luz sobre a gravidade disso. 
Senhas de e-mails, redes sociais e 
diversos serviços acabaram nas 
mãos de criminosos, transforman- 
do o problema em uma epidemia 
de insegurança digital. O incidente 
não é um caso isolado, mas um 
exemplo pungente da vulnerabili- 
dade que persiste no uso de senhas 
como única forma de proteção. 


Apesar da cobertura constante 
dos meios de comunicação sobre 
vazamentos, a maioria das pessoas 
não dá a devida atenção. A compla- 
cência em relação à segurança de 
credenciais on-line deixa contas 
pessoais e profissionais à mercê de 
golpistas. Esses criminosos fre- 
quentemente adquirem senhas 
através de mercados ilícitos na De- 
epweb ou na Darkweb, onde são 


proteção, exigindo vulneráveis aos disponíveis para pro- 
não só a senha mas e teger náo só nossos 
também um código criminosos dados, mas também 


temporário enviado 
ao dispositivo do usuário. A biome- 
tria, incluindo reconhecimento fa- 
cial e impressões digitais, oferece 
ainda mais segurança, vinculando 
o acesso a características físicas 
únicas do usuário. 

Mesmo com essas tecnologias 


nossa tranquilidade 
no mundo digital. Afinal, a segu- 
rança começa com o entendimento 
de que senhas, por si só, já não bas- 
tam para nos defender. Isso é fato! 


EDUARDO PINHEIRO é consultor 
de tecnologia da informação 


FAZENDA IMPERIAL PITI LAMPIER 


BA 
ҮЙ” В) сонплло 
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PESQUISA UVY osNúMERoS 


Idosos querem estudar e 
cobram ajuda por emprego 


Maioria da população 
maior de 60 no Estado 
faz curso ou quer voltar 
à sala de aula. E pede 
auxílio de empresas e 
governo por chances 


Gustavo Andrade 


maioria dos idosos do Es- 
Д: Santo querem voltar 

a estudar e cobram ajuda, 
das empresas e do governo, para 
se recolocar no mercado de traba- 
lho. E o que aponta pesquisa feita 
pela Universidade Vila Velha 
(UVV) a pedido de A Tribuna. 

O estudo foi respondido por 
aposentados a partir dos 60 anos 
de idade, e a maioria dos partici- 
pantes estuda ou gostaria de vol- 
tar a estudar, assim como acredita 
que as empresas deveriam criar 
mais formas de contratar profis- 
sionais da terceira idade. Também 
creem que o governo deve ajudar 
na recolocação profissional. 

A pesquisa, coordenada pelo 
professor da UVV Fabrício Aze- 
vedo, foi realizada entre os dias 
28 de marco e o último 2 de abril 
de forma on-line, sendo respon- 
dida por 253 pessoas, em sua 
maioria da Grande Vitória. 

Os idosos têm um diferencial 
muito importante, segundo Já- 
nio Araújo, coordenador geral 
do Sindicato Nacional dos Apo- 
sentados, Pensionistas e Idosos 
no Estado (Sindnapi-ES). 

“Nunca se escondem diante de 
novas oportunidades de apren- 
der. Muitos por necessidade em 
adquirir mais experiéncia e re- 
conquistar um lugar no mercado 
de trabalho para aumentar sua 
renda mensal, e outros, simples- 
mente pela oportunidade de ad- 
quirir novos conhecimentos”. 

O acesso desses profissionais 
nas empresas deve ser viabiliza- 
do de forma mais fácil como 
mostra a pesquisa, em que bus- 
cam ajuda para se manter no 
mercado de trabalho. “A capaci- 


К 


dade deles de transferir o capital 
intelectual para aqueles que es- 
táo aprendendo e sáo novos na 
organizacáo”, disse Azevedo. 

A diretora da Center RH Elia- 
na Machado, explicou que o 
acesso a educacáo vem sendo fa- 
cilitado cada vez mais e criando 
atrativos para os mais experien- 
tes, que se mantém ativos a par- 
tir da maior longevidade e quali- 
dade de vida, e que o resultado 
da pesquisa é uma sinalização 
importante para que o mercado 
de trabalho volte atenção para 
esses profissionais. 

O fato de mais de 80% das pes- 
soas entrevistadas expressarem 
o desejo de que as empresas 
criem mais oportunidades para 
contratar profissionais mais ido- 
sos sugere uma demanda real por 
inclusão e valorização dessa fai- 
xa etária, segundo o mentor de 
carreiras Elias Gomes. 

“Isso pode ser interpretado 
como um sinal claro para que o 
mercado de trabalho repense 
suas práticas de contratação e 
reconheça o potencial e a expe- 
riência que os profissionais mais 
experientes podem trazer”. 


1 Sobre mercado de 
trabalho e carreira, 0 
sr.(a) acredita que as 
empresas deveriam criar 
mais formas de contratar 
pessoas mais idosas? 


19,4% 


80,6% 
LEGENDA 


ACERVO PESSOAL 


— ESTUDO NÃO PARA! 


ATUALIZAÇÃO 


+ 
~ 


80,6% 


cobram ajuda das empresas 


65,2% 


cobram apoio do governo 


Curso na área da tecnologia 


Francisco Carlos Ribeiro, de 67 
anos, voltou para sala de aula e es- 
táatualmente fazendo um curso de 
operador de computador, na área 
de Tecnologia de Informação (TI). 


Está no mestrado 


José Francisco de Moura, de 69 
anos, voltou a mergulhar nos estu- 
dos. Ele chegou a ficar 17 anos sem 
concluir o ensino médio. Mais re- 
centemente, se tornou Mestre em 
Ciências Teológicas e está no 
Mestrado em Oratória. 

Além disso, ele também está fa- 
zendo outros cursos on-line, in- 
clusive de línguas estrangeiras. 
“Depois de tanto tempo, voltei com 
força, me empolguei. É sempre im- 
portante estarmos atualizados e 
estudando, e vou até me tornar 
poliglota”, disse, aos risos. 


O objetivo, segundo ele, é buscar 
novas oportunidades de trabalho. 
Ele disse que fará outros cursos de- 
pois de finalizar esse. 

“Morava no Rio de Janeiro, e des- 


DIVULGAÇÃO/SENAC-ES 


2 O sr(a) prefere trabalhar com 


de lá, há muito tempo, não fazia ne- 
nhum tipo de qualificação. Surgiu 
essa oportunidade e é muito impor- 
tante aprender coisas novas”, con- 
tou. 


= EMPREENDEDORISMO 


Mudança de carreira 

Lourdes Ferolla, de 66 anos, voltou 
a estudar, se qualificando após mu- 
dança de carreira. 

Ela era empreendedora em Vitória e 
contou que no meio da pandemia foi 
para Santa Teresa, na região Serrana 
do Estado, onde começou a trabalhar 
com a área de hospedagem e está 
buscando se preparar cada vez mais. 

“Tenho feito vários cursos e atual- 
mente o de Atrativos e Negócios Tu- 
rísticos, no Senac. É uma troca de ex- 
periência, pois as turmas mesclam 
bastante com jovens, e para nós é 
uma forma de nos manter ativos tam- 
bém”, contou. 


3 О sr.(a) estuda ou 


carteira assinada (A) ou empreender gostaria de voltar a 


com um negócio próprio(B)? 
24,1% 


estudar? 


16,2% 
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PESQUISA UVV 


Dificuldades 
coma tecnologia 


ete em cada 10 idosos já 
S sentiram dificuldades pro- 

fissionais por falta de fami- 
liaridade com a tecnologia. Essa é 
outra situacáo que revela pesquisa 
feita pela Universidade Vila Velha 
(UVV) a pedido de A Tribuna. 

Dos entrevistados, 71,9% res- 
ponderam que já tiveram dificul- 
dades, enquanto 28,1% disseram 
que não. O coordenador da pes- 
quisa, Fabrício Azevedo, profes- 
sor da UVV, disse que, no quesito, 
a tecnologia é carreira para todos, 
náo só para os mais experientes, 
mas também para os jovens. 

“Assim como os jovens têm uma 
facilidade muito grande para lidar 
com as tecnologias, os idosos tam- 
bém estáo tendo. Entáo basta só 
apresentar a tecnologia e fazer 
uma boa preparação. Então, a em- 
presa consegue, por meio das suas 
atividades, apresentar as ferra- 
mentas e mostrar a utilização des- 
sas ferramentas para os idosos” 

Azevedo destacou que não se 
pode dizer que a tecnologia foi 
feita apenas para as novas gera- 
ções, mas que, na verdade, a tec- 
nologia está disponível para todo 
o mundo que tenha a vontade e a 
capacidade de aprender. 

“O profissional idoso também 
tem toda essa competência, essa 
capacidade, apenas tem que ser 
apresentado para essas novas 
ferramentas, que têm toda a pos- 


Especialista 
fala em 
superação 
de desafios 


Mesmo com essa demanda 
evidente, ainda há desafios a se- 
rem superados para que os pro- 
fissionais com 60 anos ou mais 
tenham mais oportunidades de 
qualificação e trabalho, segundo 
o mentor de carreiras Elias Go- 
mes. 

Algumas das lacunas que po- 
dem ser identificadas incluem 
políticas de recrutamento e se- 
leção inclusivas, programas de 
capacitação e atualização, flexi- 
bilidade e adaptação, e valoriza- 
ção da experiência e mentoria, 
explicou o especialista. 

“Muitas empresas ainda têm 
preconceitos ou estereótipos em 
relação a profissionais mais ve- 
lhos. E essencial promover polí- 
ticas de recrutamento e seleção 
que valorizem a diversidade etá- 
ria e reconheçam as habilidades 
e competências independente- 
mente da idade”, disse, sobre 
maior necessidade de inclusão. 

Gomes destacou que para que 
esses profissionais tenham mais 
oportunidades de se qualificar e 
trabalhar, é necessário um es- 
forço conjunto de empresas, 
instituições de ensino e gover- 
nos para promover políticas e 
práticas inclusivas e adaptadas 
às necessidades dessa faixa etá- 
ria. 


sibilidade de utilizá-las. Então, é 
o treinamento adequado e é o 
empenho da pessoa com relação 
à utilização da ferramenta”, disse 
o coordenador da pesquisa. 

O mentor de carreiras Elias 
Gomes disse que é importante 
oferecer programas de capacita- 
ção e atualização específicos para 
profissionais mais experientes. 

“Isso pode incluir cursos, 
workshops e treinamentos que 
ajudem esses profissionais a se 
manterem atualizados com as 
tendências e tecnologias do mer- 
cado”, disse. 

As mudanças são tantas, que a 
sensação é que sempre o profis- 
sional fica para trás. 

“Por mais que estejamos re- 
mando, a sensação é que a gente 
não esteja evoluindo. Realmente 
tem muita coisa que é difícil 
acompanhar, tanto quanto possi- 
vel, dentro das possibilidades, 
acredito que tendência, é que as 
pessoas se preparem e estudem”, 
explicou o especialista. 

Quando se percebe já está 
adaptado, até porque isso vai te 
empurrado. “As inovações vão 
forçando para que se adapte, para 
trabalhar com aquilo, associando 
na produtividade, mas é uma 
sensação mesmo de estar sempre 
um pouco atrasado, que não esta- 
mos acompanhando”, contou 
Gomes. 


4 0 sr.(a) acredita que 

o governo pode ajudar 

o idoso a conseguir 
oportunidades de trabalho? 


34,8% 


65,2% 


LEGENDA 


5 0 sr.(a) já sentiu 
dificuldades profissionais 
por falta defamiliaridade 
com a tecnologia? 


28,1% 


71,9% 


LEGENDA 


FABRICIO disse que os mais experie 


an 
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Iniciativas do governo 
para apoiar profissionais 


Idosos querem voltar a estudar 
e estar no mercado de trabalho. E 
o governo do Estado destacou que 
atua em diferentes frentes para 
contribuir com isso, como o pro- 
grama Qualificar ES, a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) e com 
os Sines, junto as prefeituras. 

Segundo Carlos Casteglione, 
subsecretário de Estado de Tra- 
balho e Emprego, o Qualificar ES, 
por exemplo, tem diversas op- 
ções de cursos e com orientação e 
encaminhamento para os postos 
de trabalho. “Tem muitos cursos 
voltados a quem quer se qualifi- 
car para o emprego formal e tam- 
bém para quem quer empreen- 
der. São vários cursos EAD e pre- 
senciais”, disse. 

Casteglione também destacou 
o EJA, para quem pretende con- 
cluir o ensino básico, os Sines pa- 
ra quem está em busca de oportu- 
nidades de trabalho, e além disso, 
que nos Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) são 
oferecidas oficinas voltadas para 
quem está em busca de emprego. 

O empresariado está perceben- 
do que é urgente mudar a cultura 
empresarial e criar políticas para 
os mais experientes e até reter os 
seus laborais depois de se apo- 
sentarem, segundo José Carlos 
Bergamin, vice-presidente da Fe- 
deração do Comércio do Estado 


(Fecomércio-ES). 

Bergamin também disse que as 
empresas estão buscando incen- 
tivos no ambiente de trabalho pa- 
ra os mais experientes, visando 
ser empresa atrativa para esses 
profissionais que procuram se re- 
colocar no mercado. “O empresa- 
riado está nessa direção e costu- 
ma ser rápido nas suas iniciativas 
e já percebe a mudança”, contou. 

O vice-presente da Fecomércio 
disse também que o Senac, escola 
de formação qie integra a federa- 
cáo, vem se organizando para ofe- 
recer cursos de atualizacáo, qua- 
lificação e requalificação desse 
público que está interessado em 
não parar no tempo. 

Tatiane Cristina Franco Puiati, 
gerente executiva de Educacáo 
da Federacáo das Indústrias do 
Espirito Santo (Findes) destacou 
que a instituição acredita que fo- 
car no aprendizado e no aperfei- 
coamento contínuo é uma forma 
de repensar a estratégia de capa- 
citacáo de pessoas 50+ para in- 
gressarem ou permanecerem no 
mercado de trabalho. 

“Nessa vertente, a instituição 
oferece por meio do Sesi, a Nova 
EJA - que permite aos alunos 
concluírem o ensino médio -, e 
por meio do Senai, cursos técni- 
cos e de qualificação. Em todos 
não há restrição de idade”. 


LEONE IGLESIAS — 08/11/2019 


Lo 


BERGAMIN defende criar nas empresas políticas para os experientes 


FÁBIO NUNES — 19/07/2021 


ntes tém plenas condições de aprender o trabalho na área da tecnologia 


6 Que curso o sr, (a) faz ou 
gostaria de fazer? 


15,8% 54,9% 


LEGENDA 
MÍ Cursos de qualificação 
de curta duração 
MÁ Nível técnico 
И Pós-graduação 


ANÁLISE 


Martha Zouain, 
psicóloga e diretora da 
Psico Store 


Relevante disposição 
em se manter ativo 


“Primeiro ponto relevante da 
pesquisa é a combinação de in- 
teresses: estudo e trabalho, o 
que evidencia a disposição e in- 
teresse em se manter ativo e 
qualificado para o mercado de 


trabalho. 


O fato de 75% dos participan- 
tes preferirem ser empregados, 
em vez de empreendedores, su- 
gere uma busca por estabilida- 
de e segurança financeira que 
pode ser resultado de uma bus- 
ca por garantias em uma fase da 
vida em que a renda e a estabi- 
lidade são essenciais. 

Em contrapartida, constatar 
esse nível de interesse de profis- 
sionais seniores pode ser uma 
importante sinalização para em- 
presas que amargam escassez 
de mão de obra. 

Mas, é fundamental que as em- 
presas estejam atentas a essas 
demandas e criem ambientes in- 
clusivos e oportunidades que fa- 
çam sentido para esse público”. 
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Litro de azeite fabricado 


no Estado custa RS 360 


Alimento é considerado 
de alta qualidade, por 
ser mais fresco, mas 
produção é pequena e 
costuma ser vendida 
antes de ficar pronta 


Verónica Aguiar 


s azeites produzidos no 
0 Espírito Santo sáo vendi- 

dos por até R$ 90 a garra- 
finha de 250 ml. Na prática, o litro 
do produto sai a R$ 360. O preço 
vem subindo devido a crise cli- 
mática que afetou a fabricação 
nos principais países produtores. 

Os azeites de supermercado, 
geralmente importados, já estáo 
recebendo até lacre antifurto. Já 
as producóes locais no Estado, 
vendidas nas propriedades rurais, 
sáo reservadas antes mesmo de a 
mercadoria final ficar pronta. 

A cultura das oliveiras está sen- 
do introduzida no Espírito Santo 
e, além de a produção ser peque- 
na, ela caiu neste ano, contrarian- 
do a expectativa de aumento e 
tornando o azeite capixaba mais 
difícil de encontrar. 

Por outro lado, há também 


quem está tendo sucesso na em- 
preitada. O empresário Márcio 
Rohr, de 48 anos, está investindo 
nas oliveiras associadas ao turis- 
mo de experiéncia. 

Na regiáo da Pedra Azul, em 
Domingos Martins, ele plantou 3 
mil pés de oliveiras de quatro va- 
riedades. Maior produtor do Es- 
tado, colheu 400 quilos de azeito- 
na, o que rendeu 30 litros de azei- 
te. O produto é vendido para os 
clientes dos chalés de altíssimo 
padráo Monte das Oliveiras, que 
ficam cercados pela plantacáo. 

O empresário destacou que a 
produção ainda é pequena por- 
que as plantas sáo jovens. 

O plantio foi planejado por dois 
anos e realizado em 2018. A ex- 
pectativa dele é de que a produti- 
vidade aumente quando as plan- 
tas tiverem mais de 10 anos: 

“Sáo 10 quilos de azeitona para 
fazer um litro de azeite em média. 
Só 10% da azeitona tem o óleo. É 
um processo que não é barato. 
Por isso o azeite é tão disputado” 

O presidente da Associação dos 
Olivicultores do Estado, Ricardo 
Serro, avaliou que o azeite produ- 
zido no Estado é “excepcional”, 
sem dúvidas muito melhor do 
que os vendidos no supermerca- 
do. “Um produto fresco, com 
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Planta milenar, no 

contexto bíblico, a W 
videira é considerada uma 
árvore sagrada e está as- 
sociada à prosperidade. 

A oliveira mais velha do 
mundo tem mais de 3 mil 
anos de idade e ainda dá 
frutos, na ilha grega de 
Creta. Seu tronco tem 12,5 
metros de circunferência 
e aspecto escultural. 
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TRÊS mil pés de неча по епїогпо odos chalés Monte das Oliveiras, em Pedra Azul, na regiáo Serrana do Estado 


azeitonas processadas no mesmo 
dia em que foram colhidas.” 

A cultura das oliveiras é nova 
no Espírito Santo, os produtores 


Estudo para melhorar o de abacate 


Donos da primeira produção 
comercial de azeite de abacate no 
Espírito Santo, os irmãos produ- 
tores e empresários Jean Carlos 
Peterle, de 42 anos, e Maico Pe- 
terle, 38, produzem cerca de 120 
litros do produto por semana, du- 
rante nove meses por ano. 

Há mais de 40 anos a família 
produz abacates em Venda Nova 
do Imigrante. Com dificuldade de 
encaixar o fruto de tipo B, que são 
aqueles que não estão no padrão 
ideal para serem comercializados 
in natura, seja pela aparência ou 
por alguma avaria, por exemplo, 
surgiu a ideia da produção do 
óleo da fruta. 

A família contratou a empresa 
júnior do Instituto Federal do Es- 
pírito Santo (Ifes) para desenvol- 
ver o projeto. Um investimento 
de cerca de R$ 25 mil. “Na práti- 
ca, precisamos ir adaptando”, 
lembrou Jean Carlos. 

Sobre o sabor, ele descreve que 


ROBERTA BOURGUIGNON 


JEAN E MAICO produzem azeite 


é bem leve, suave e náo tem gosto 
de abacate. “Os clientes gostam 
de usar para temperar salada, pa- 
ra cozinhar e tem gente com- 
prando até para usar no cabelo”. 


O processo de produção é tra- 
balhoso, segundo ele. O abacate é 
colhido verde, para ser lavado 
sem se desfazer. Limpo, ele é co- 
locado para madurar e quando 
está no ponto, é aberto. A semen- 
te vai para o viveiro e a casca para 
o descarte. 

A polpa é aquecida a 50 graus, 
no máximo, e passa por uma cen- 
trifuga que separa o óleo da mas- 
sa. Depois, passa por outra centri- 
fuga para separar o óleo da água e, 
por fim, ele é filtrado. Depois, vai 
para os tanques de inox, envasa, 
rotula, empacota e comercializa. 

O engenheiro de alimentos, 
doutor em bioquímica e professor 
do Ifes, Wilton Soares Cardoso, 
explicou que quimicamente o 
azeite de oliva e o de abacate sáo 
iguais, em relação a constituição 
dos óleos. A diferença está nos 
compostos aromáticos e no sabor. 


ainda estão aprendendo e a pro- 

dutividade está muito aquém da 

expectativa criada, segundo ele. 
Do azeite consumido no Brasil, 


apenas 2% é nacional. “Precisa- 
mos melhorar a produtividade, 
para ser comercial e abastecer as 
prateleiras do Estado”, frisou. 


SAIBA MAIS 


Plantio da Oliveira 

> AS MUDAS DAS oliveiras devem ser 
adquiridas de viveiros certificados 
pelo Ministério da Agricultura e 
custam cerca de R$ 15 cada. 

> ELAS são plantadas em covas, com 
uma distância média de quatro me- 
tros entre as plantas, em solo nutrido 
e precisam de adubação adequada. 

> O LOCAL escolhido deve ser enso- 
larado, mas elas precisam de 2 mil 
horas por ano abaixo de 12 graus. O 
plantio pode ser feito em qualquer 
época do ano. 


Polinização 
> NAS OLIVEIRAS há dois tipos de 


cultivares, a que se autofecunda e 
que precisa de outra planta liberar o 
pólen com o material genético dife- 
rente da dela para fecundar. 
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Colheita 


> DEPOIS de cerca de seis anos, vema 

primeira produção, que acontece de 

janeiro a abril. Para isso se usa um 
pano debaixo da árvore e uma der- 
ricadeira para derrubar as azeito- 
nas. Há também a colheita manual. 
Elas são recolhidas e colocadas em 
caixas de madeira em lugar fresco 
até serem levadas para o lagar, onde 
o azeite é extraído. A colheita e o pro- 
cessamento são feitos no mesmo 
dia, para garantir o azeite fresco. 
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Lucro multiplicado 
por produtor rural 


om as agroindústrias, os 

produtores multiplicam o 

próprio lucro, agregando 
valor ao que produzem. Eles 
transformam morango em geleia, 
cacau em chocolate, leite em di- 
versos produtos, por exemplo. 

Esse aumento do lucro depen- 
de de muitos fatores e pode variar 
até para a mesma mercadoria, de 
produtores diferentes, conforme 
a coordenadora de Segurança 
Alimentar e Estruturação da Co- 
mercialização do Instituto Capi- 
xaba de Assistência Técnica e Ex- 
tensão Rural (Incaper), Rachel 
Quandt. 

“Os produtores costumam ter 
muita dificuldade em fazer essa 
conta e na formação do preço de 
venda”, observou. 

Segundo dados mais recentes 
do Censo Agropecuário, a agroin- 
dústria no estado tem 2024 em- 
preendimentos, com faturamen- 
to médio de R$ 18.650, criando 16 
mil empregos diretos. 

Do total, 51,9% da produção é 
de vegetais, trigo representam 
35,2% da agroindústria familiar, 
leite e derivados 16,7%, derivados 
de frutas 10,1%. A agroindústria 
também tem um papel muito im- 
portante para o agroturismo. 

Mas afinal, o que é uma agroin- 
dústria? De acordo com o Gover- 
no Federal, é o ambiente físico e 
equipado, onde se desenvolve ati- 
vidades de transformação de ma- 


SAIBA MAIS 


Azeite de abacate 

> O ENGENHEIRO de alimentos, dou- 
tor em bioquímica e professor do 
Instituto Federal do Espírito Santo 
(Ifes), Wilton Soares Cardoso, ex- 
plicou que a legislação de alimentos 
aceita como azeite o óleo extraído a 
frio, com processos mecânicos sem 
uso de processos químicos, saído 
da poupa da fruta. Já o óleo, é ex- 
traído da semente, com uso de pro- 
dutos químicos. 


Para fazer em casa 

> ÉPOSSÍVEL fazer o azeite de abaca- 
te em casa: 

> 1- Colher o abacate maduro. 

> 2 - Abrir a fruta, retirar o caroço e a 
polpa. A polpa será a única parte 
utilizada para fazer o azeite. 

> 3 - Colocar a polpa para secar. O 
processo pode ser feito de várias 
maneiras, como colocá-la no papel- 
manteiga e ao sol indiretamente por 
alguns dias, no forno ou no micro- 
ondas. A intenção é retirar a água 
do abacate. O ponto ideal é quando 
elativerescura e dura, em uma con- 
sistência semelhante à de farofa. 
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térias-primas agropecuárias em 
outros produtos. 

Rachel explicou que geralmen- 
te os produtores começam fazen- 
do suas produções dentro de ca- 
sa, em um sistema conhecido co- 
mo produção artesanal. E a medi- 
da que as encomendas vão cres- 
cendo, surge a necessidade de 
criar um ambiente só para aquele 
trabalho. 

Como exemplo, ela citou a pro- 
dução de geleias. “Ao construir 
um espaço para produzir as ge- 
leias, esse espaço é uma agroin- 
dústria. Mesmo que a produção 
seja artesanal”. 

Para transformar agregar valor 
a produtos, tento também uma 
agroindústria, o produtor precisa 
de planejamento. 

A analista técnica do Sebrae 
Mariana Augusta de Souza Gui- 
marães explicou que é necessário 
planejamento. “Todo negócio po- 
de dar certo ou errado, mas com 
planejamento a chance de dar 
certo é muito maior”. 

Entre os aspectos a serem ana- 
lisados ela destaca: clientes que 
quer atingir, quem são os concor- 
rentes, quais equipamentos e ma- 
térias primas vai precisar, investi- 
mento necessário, tempo de re- 
torno, principais fornecedores, 
por exemplo. Além disso, é mais 
fácil ter sucesso em um negócio 
em que já tenha experiência ou 
conhecimento. 


> 4- Triturar a polpa no liquidificador. 
> 5 - Colocá-la em um tecido e espre- 
mer até sair o óleo. 


Lagar 

> O GOVERNO do Estado investiu em 
equipamentos para uma fábrica de 
uso coletivo para extração do azeite 
de oliva em Santa Teresa. Contudo, 
como a colheita da azeitona é feita 
de janeiro a abril, ela acabará fican- 
do ociosa. Por isso já estão sendo 
propostas medidas para que seja 
feita a adaptação, para que a fábri- 
ca também possa ser utilizada para 
extração do óleo do abacate no res- 
tante do ano. 


Molho com a fruta 

> PARA QUEM busca outras alterna- 
tivas, diante do preço do azeite, a 
nutricionista Fernanda Pignaton 
destacou um molho simples e bara- 
to, que leva um abacate, um limão, 
iogurte natural, ervas finas e sal a 
gosto. Segundo ela, é só amassar 
bema polpa do abacate e acrescen- 
tar os outros ingredientes. 


Fonte: Ifes, fontes citadas na reportagem 
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Chocolate 


Em Colatina, a empresária 
Fabiani Reinholz, 33, produz 
cacau e transforma em cho- 
colate, vendendo até 500 
quilos no més. “Além de utili- 
zar o nosso, compramos ca- 
cau especial também”. Após 
o processamento da fruta, há 
20% de perda e a quantidade 
de nibis em cada produto va- 
| ria. “O cacau especial está a 

R$ 60 o quilo. E o quilo do 
chocolate é R$ 300”. 

O processo envolve inves- 
timentos, trabalho, custo. 
“Tivemos um movimento de 
agregação de valor que está 
inspirando produtores”. Os 
chocolates são vendidos na 
propriedade e em umaloja no 
centro da cidade. 
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“Colha e pague” de morangos 


A empreendedora Joelma Bar- 
bosa Kuster, 52, tem um “colha e 
pague” de morangos, em Forno 
Grande, em Castelo, no Sul do Es- 
tado. Os turistas colhem a fruta e 
compram o quanto quiserem. 

Ela foi agregando outros pro- 


dutos e serviços, começou afazer 
geleia e licor com os morangos 
menores e agora tem uma lojinha 
para vender os seus produtos e 
os dos vizinhos, restaurante e ou- 
tros atrativos. “Agregou muito va- 
lor, pois não tem desperdicio”. 


Linguica 

[8] suiça Marcelo Thompson 
Ferreira, de 45 anos, produz linguiças 
com pernil há sete anos. Os produtos 
são recheados com queijo, bacon, ji- 
ló, bananada, alho-poró, entre ou- 
tros, e não levam aromatizantes. 

“Consigo agregar valor. A carne é 
nobre, os recheios são de excelência 
e os consumidores pagam um pouco 
mais para ter um produto assim”, 
contou o produtor de Rio Novo do 
Sul. Ele explicou que o processo dá 
trabalho, que compra o pernil do fri- 
gorífico e faz o processo de rechear. 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Ana Paula Candido 
Berilli, bióloga, # 
doutora e professora do 
Ifes de Alegre 


“Olivais no Estado 
ainda são novos” 


“A cultura das oliveiras no 
Brasil é nova. O Rio Grande do 
Sul lidera a produção nacional, 
seguido por Minas, São Paulo, 
Santa Catarina e Paraná. O Es- 
pírito Santo está adotando esse 
cultivo de formajá consolidada. 
Os olivais no Estado ainda sáo 
novos, com seis, oito anos. 

Eles já tiveram boa colheita. 
Mas, nos últimos anos, ela tem 
diminuído. As oliveiras estão 
florescendo, mas não estão for- 
mando o fruto, e muitos motivos 
podem estar levando aessanão 
frutificação, como incompatibi- 
lidade entre cultivares, falta de 
nutrientes, doenças, fatores 
hormonais ou climáticos. 

Estão sendo firmadas parce- 
rias entre Ifes, Incaper e Asso- 
ciação dos Olivicultores do Es- 
tado (Olives) para investigar e 
adotar medidas de pesquisa pa- 
ra descobrir o que está afetando 
a nossa produção. Mas tudo in- 
dica que a azeitona tenha uma 
bianualidade (produz bem em 
um ano, e no outro não). As oli- 
veiras são plantas milenares e 
muitas pessoas vão se benefi- 
ciar dessas informações. É uma 
cultura nova no Estado, com de- 
safios que temos de enfrentar.” 
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Centro de eventos val 
dobrar de tamanho 


Ampliacáo deixará o 
Steffen com 11 mil т? 

e garagem em cinco 
pavimentos. Chácara 
Flora terá expansáo da 
área coberta também 


Rafael Guzzo 


aior centro de evento da 
M Serra e um dos maiores 
do Espírito Santo, o Stef- 

fen vai dobrar de tamanho. A área 
construída, hoje de 5.500 metros 
quadrados, será ampliada e chega- 
rá a 11 mil metros quadrados. 

“Será o maior centro de eventos 
do Espírito Santo”, orgulha-se o 
empresário Ildo Steffen, que nem 
precisou ser indagado para enfati- 
zar o que acredita ser o segredo de 
seu sucesso: “E fazer aquilo que se 
gosta. E eu faço por amor mesmo.” 

O projeto aguarda aprovação da 
Prefeitura da Serra e prevê a nova 
construção avançando na área on- 
de hoje é o estacionamento. A pro- 
posta é construir mais cinco pavi- 
mentos de garagem no empreen- 
dimento, que fica na rodovia ES- 
010 em Jardim Limoeiro, na Serra. 

Outro projeto de expansão é a 
ampliação da Chácara Flora, que 
está sob sua gestão. Serão mais 2 
mil metros quadrados de área co- 
berta, para shows, grandes eventos 
e churrascadas. Também na Serra. 

Ildo, aliás, se define como serra- 
no, embora tenha nascido no Rio 
Grande do Sul, e diz “levantar a 
bandeira da Serra”, que tem exclu- 
sividade em qualquer plano de ex- 
pansão. Amor maior ele só de- 
monstra pelas pessoas, sobretudo 
pela mulher, Lourdes Steffen, com 
quem está casado há 42 anos. 

“Uma pessoa espetacular que 
sempre me ajudou. Na época mais 
difícil da vida, de trabalho, ela es- 
tava ao meu lado”, desmanchou- 
se, com brilho nos olhos. 

Também lembrou dos dois filhos 
e dos cinco netos “maravilhosos”, 
além dos funcionários: “Minha 
primeira funcionária está comigo 
até hoje. São 45 anos de casa, e tra- 
balha conosco desde antes de o 
centro de eventos ser inaugurado” 

Em entrevista para o editor da 
Rede Tribuna Rafael Guzzo, Ildo 
falou ainda sobre shows e eventos. 

A TRIBUNA — Como vai ficar o 
Steffen com a ampliação? 

ILDO STEFFEN — Vamos poder 
fazer eventos em ambientes sepa- 


rados como também em um só. Lá 
vamos poder atingir 4 mil, 5 mil 
pessoas. Hoje, atendemos 2.500. 

> Ejá tem o projeto pronto? 

O projeto já está na prefeitura, 
de topografia e tal, mas está tudo já 
aprovado, tudo tranquilo lá. E era 
para ter sido antes da pandemia, 
para 2020. E aí veio a pandemia, fi- 
camos dois anos fechadinhos, com 
o maior sofrimento, segurando o 
funcionário... uma batalha. Foi 
uma batalha (enfático). 

> O Steffen adquiriu um novo 
espaço, certo? 

A gente alugou a Chácara Flora. 
Novo projeto. Já estamos vendo fi- 
nanciamento com o Bandes, do tu- 
rismo, para ampliarmos a chácara. 

> Muitos elogiam, inclusive eu 
digo que nunca fui a um evento 
no Steffen do qual não saísse sa- 
tisfeito. Mesmo em eventos me- 
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artista sou eu, o produtor e o resto. 
Náo tem nada terceirizado, só aso- 
norizacáo, a iluminacáo. Mas toda 
a estrutura de palco é nossa. 

> Já houve algum artista que 
fez alguma exigéncia peculiar? 

Náo, náo. Alguma bebida que 
eles gostam e tal... Sáo todos gente 
simples. Tem uns que a gente tira o 
chapéu para eles... Nada de mil 
toalhas brancas, de flores. Náo, 
tem nada de frescura (risos). 

> Eo caché, já teve algum 
muito alto? 

E, o caché hoje está muito alto. 
Antes da pandemia, estava razoá- 
vel. Mas hoje, se quer trazer um 
show mais ou menos, é coisa de R$ 
350 mil. Só o artista, fora a produ- 
cáo. Custa quase R$ 500 mil a pro- 
ducáo de um show. Entáo, tem de 
vender. Mas o objetivo do Steffen 
náo é só é lucro, o objetivo é mais 


nos empolgan- na divulgacáo 
tes, sempre do espaço. 

tem algum tipo É É Vamos poder Antes de fa- 
de atendimen- fazer eventos em zermosos 
to da casa... shows, só ia ao 


E, o que acon- 
tece... (orgulha- 
se) Quem vai ao 
evento quer cer- 
veja gelada, um 
vinho, um bom 
atendimento, e que a comida que 
seja boa. Porque tem lugares em 
que, antigamente, hoje já não é tan- 
to... (pensa) Você ia a um cerimo- 
nial e tinha de disputar um salgadi- 
nho em cima da mesa. 

E lá no Steffen não é ilha, é fartu- 
ra, tem gente que pergunta: “Pô, 
como é que faz isso?” Para nós, é 
um grande prazer os clientes saí- 
rem de lá e falando bem. 

Nós estamos recebendo os 
clientes em nossa casa, então isso 
exige bom atendimento, comida 
bem preparada e farta, higieniza- 
ção na cozinha. Temos uma cozi- 
nha ampla são quase 700 metros 
(quadrados) só de cozinha. 

> Os shows são uma realiza- 
ção do Steffen? O senhor é 
quem contrata os artistas? 

Eu mesmo contrato os artistas. 
Recebo ajuda para fazer os contra- 


tos iniciais, mas o diálogo com o 
@ Trazemos eventos 
de Colatina, 
Cachoeiro, para a Serra. 
Muitas vezes náo veem, 


mas trazemos muitos 
turistas para a cidade 99 


DIVULGAÇÃO 
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ILDO em frente 
ao Steffen 
Centro de 
Eventos, que 
começou а 
oferecer shows 
com sertanejos, 
e, depois, os 
clientes pediram 
apresentações 
de rock na casa: 
“Público cativo” 


ambientes separados ou 
em um só. Vamos atingir 
4 mil, 5 mil pessoas. 
Hoje, atendemos 2.50033 


Steffen quem 
era convidado 
de formatura, 
casamento ou 
de empresa para 
evento corpora- 
tivo. E aí fica aquilo: “Como é que 
eu nunca fui ali, passo na frente, ve- 
jo e não entro? Aí, pensei, “vamos 
botar uns shows para as pessoas 
conhecerem”. 

E hoje, em nossa casa, não existe 
desigualdade entre o público: tudo 
mesmo patamar, a mesma a comi- 
da para todos. Vira uma família. 

> Com relação ao público, o 
Steffen parece ter frequentado- 
res mais maduros, certo? 

De 40 anos para cima. Tem mui- 
to jovem, geralmente são os pais 
que levam os filhos. E pessoas de 
idade vão também. Mas é um pú- 
blico seleto. Nunca tivemos pro- 
blema de roubo de celular, não há 
briga. Os ingressos geralmente são 
comprados em duplicidade. Difi- 
cilmente alguém vai sozinho. 

> E estilo musical, о que mais 
atrai o público? 

Quando começamos, foi só ser- 
tanejo. E aí o pessoal cobrou rock. 
Pusemos rock e começou a explo- 
dir. E um público que parece mais 
cativo. Fiel. O rock tem um pessoal 
que gosta de ser seleto e fiel. 

> Eu fui a shows de samba... 

Fazemos também (risos)! 

> E quem são os clientes mais 
frequentes? Empresas, eventos 
de formatura? 

Formatura. Hoje, temos bastan- 
tes empresas que são nossas clien- 
tes, mas é mais a formatura. Há um 
dos projetos nossos que é a Chur- 
rascada Gaúcha. Vai ser em setem- 
bro, quando é o Dia do Gaúcho. 
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ILDO conta que objetivo com shows é tornar o Steffen conhecido do público 


PERFIL 


Ildo Steffen 


> GAÚCHO, cresceu na cidade de Cha- 
pada, no Rio Grande do Sul. 

> “FILHO DA AGRICULTURA”, como se 
definiu, o empresário atuou como 
técnico agrícola. Queria estudar 
Agronomia, mas começou a cursar a 
faculdade de Economia, até receber 
a proposta de vir para Vitória, em fe- 
vereiro de 1979, 


> EM 1981, incentivado pela namorada, 
hoje mulher, Lourdes, abriu o restau- 
rante Jangada. Também comandou 
a Churrascaria Praça 8, no Centro de 
Vitória, o restaurante Los Pagos e o 
Caniço, em Camburi. 

> PAI DE DOIS FILHOS e avô de cinco 
netos, Ildo se considera um capixaba 
e serrano de coração. 


CURIOSIDADES 


Elogio de sertanejo 

“O (cantor) Zezé (Di Camargo), 
(em apresentação no Steffen Centro 
de Eventos), parou o show e elogiou 
nosso atendimento”, contou com al- 
tivez o empresário Ildo Steffen. Ele 
revelou que a mesma refeição e as 
bebidas servidas ao público no bufê 
são oferecidas aos artistas no ca- 
marim. “Eles costumam sair encan- 
tados”, disse o empresário. Colabo- 
radores também podem comer as 
iguarias, entre elas da gastronomia 
brasileira, japonesa e mexicana. 


BOOKING.COM 


DAVID DE SOUZA MATOS 


Início na hotelaria 

A jornada profissional de Ildo 
Steffen no Espírito Santo começou 
como administrador do então re- 
cém-inaugurado Hotel Minuano, 
em Camburi, em 1979. “Estudei 2 
anos de Economia e recebi o convite 
do meu cunhado, que na época era 
dono do hotel. Aí deixei o Sul, vim 
para Vitória, fiz um teste e graças a 
Deus gostei”, disse. No local, há ain- 
da churrascaria, uma das paixões 
de Ildo. Mas o ramo de eventos era o 
grande objetivo do empresário. 
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LULA E BOLSONARO no debate em 2022: eleição municipal é estratégica para a disputa presidencial em 2026 


ELEIÇÕES 2024 


PT e PL lideram em 


pre-candidaturas 


Bancadas de Lula e 
Bolsonaro sáo as que 
mais tém concorrentes, 
e pleito pode ter 23 
deputados do PL e 19 
do PT, autodeclarados 


SÁO PAULO, RIO E BRASÍLIA 


m 2024, eleitores dos muni- 
E cipios brasileiros elegem 

prefeitos e vereadores para 
os próximos quatro anos. Apesar 
da escolha em nível local, a eleigáo 
deste ano deve refletir a polariza- 
cáo nacional entre o presidente 
Lula (PT) e o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

A sete meses do pleito, as banca- 
das de PL e PT, as maiores da Cá- 
mara, também acumulam o maior 
número de parlamentares que se 
apresentam como pré-candidatos. 

Dos 96 deputados do PL, 23 afir- 


maram que sáo pré-candidatos a 
alguma prefeitura. Entre os 68 pe- 
tistas da Cámara, 19 disseram ser 
pré-candidatos. A Agéncia Estado 
ouviu os 513 deputados e 81 sena- 
dores entre os dias 19 de fevereiro 
e 11 de março. No total, 96 deputa- 
dos e senadores afirmaram que 
devem concorrer a prefeito. 

Especialistas explicam que o 
pleito municipal desempenha pa- 
pel estratégico na articulação polí- 
tica do País. Neste ano, aimportân- 
cia da eleição é ainda maior para os 
partidos de Lula e Bolsonaro. 

Aos petistas, o sufrágio pode ser 
um indicativo da aprovação da 
gestão federal. Aos bolsonaristas, 
vale manter o ex-presidente, inele- 
gível até 2030, vivo no debate polí- 
tico. Aos dois interessa a projeção 
de prefeitos nas principais cidades, 
que poderão funcionar como ca- 
bos eleitorais em 2026. 

Os deputados estão interessados 
nos pleitos tanto de capitais quan- 
to de colégios eleitorais estratégi- 


cos, em municípios com mais de 
100 mil habitantes. 

Ao todo, 66 municípios brasilei- 
ros deverão ter um congressista na 
disputa ao Executivo local. Os nú- 
meros ainda podem ser alterados, 
pois os nomes precisam ser apre- 
sentados e aprovados até agosto, 
nas convenções partidárias. 

Dos 23 pré-candidatos do PL, 
nove devem disputar capitais e 14 
almejam prefeituras de municípios 
do interior. Dos 19 pré-candidatos 
do PT, nove podem concorrer em 
capitais e outros 10 pretendem 
competir no interior. A terceira si- 
gla com mais deputados pré-candi- 
datos é o União Brasil, com dez. 

No fim de janeiro, Lula não só 
reconheceu que o País está polari- 
zado como pontuou que, na sua 
avaliação, isso é “bom” para o de- 
bate. “Aqui no Brasil vai ter polari- 
zação, e eu acho bom que tenha, 
nós somos uma sociedade viva”, 
afirmou. “A polarização sempre 
vai existir. Não tem jeito”. 


128 petistas em cidades maiores 


Coordenador do Grupo de Tra- 
balho Eleitoral do PT, o senador 
Humberto Costa (PE) diz que o 
partido já tem, até o momento, 88 
candidaturas definidas em cidades 
com mais de 100 mil eleitores, sem 
considerar somente congressistas. 
Até o pleito, esse número pode 
chegar a 128 candidatos, a depen- 
der das articulações. 

“Existem muitos parlamentares 
federais, estaduais ou até mesmo 
vereadores que estão deixando a 
vereança para disputar a prefeitu- 
ra. Nós não estabelecemos nenhu- 


ROQUE DE SÁ/AGÊNCIA SENADO 


E — 
HUMBERTO COSTA: sem meta 


ma meta. Geralmente, o deputado 
é alguém que naquele município 
teve uma votação expressiva e tem 
uma presença social e um manda- 
to forte naquela região”. 

Segundo Costa, as candidaturas 
de parlamentares não fazem parte 
de uma estratégia do PT, mas po- 
dem garantir uma votação mínima 
para que o partido consiga eleger 
prefeitos e vereadores. “Não é uma 
estratégia nossa ter os deputados co- 
mo candidatos. É coincidência” 

O Estadão procurou o PL, mas 
não obteve retorno. 


PLENÁRIO PLENARIO е 


POR EDUARDO MAIA | plenario@redetribuna.com.br 


Vice pode mexer no tabuleiro 


A escolha do nome do vice nas chapas dos pré-candidatos 
às prefeituras geralmente acontece nos chamados “45 minu- 
tos do 2° tempo”. Apesar disso, diversos nomes já têm sido 
tratados internamente por praticamente todos os nomes que 
estão na disputa. Em Vitória, por exemplo, corre nos bastido- 
res a informação de que a ex-vice-governadora e atual secre- 
tária da Mulher, Jacqueline Moraes (PSB) poderia compor a 
vice do pré-candidato João Coser (PT). 

A informação tem circulado entre os partidos, mas não foi 
confirmada, até porque o deputado Tyago Hoffman (PSB) é o 
nome da sigla para a disputa. Em contato com a coluna, Jac- 
queline disse diversas vezes que “O PSB vai até o fim para via- 
bilizar a candidatura de Hoffmann”. Mas, para além disso, ela 
confirmou que o nome estaria à disposição do partido e que a 


relação dela com João Coser é “excelente”. 
жж k 


Seria melhor dos mundos 
O governador Casagrande (PSB) já 
teria informado para seus aliados que 
em cidades que existissem mais de um 
candidato de sua base, não iria declarar 
apoio. No entanto, para lideranças do 
PT, Jacqueline na chapa de Coser seria, 
nas entrelinhas, chancela do governa- 
dor à chapa. “Seria o melhor dos mun- 
dos, mas depende totalmente do futuro 
de Hoffmann”, disse liderança do PT. 


* k Ж 


Pregação no anete 


O prefeito de Viana, Wanderson Bueno 
(Podemos), surpreendeu ao realizar um 
culto dentro de seu próprio gabinete. Ele foi 
responsável por tocar violão, cantar e tam- 
bém dar palavras de apoio aos fiéis. “Exer- 
citar o amor ao próximo é nosso propósito”, 


disse o chefe do Executivo. 


Maior coligação 

O prefeito de Cariacica, Euclério 
Sampaio (MDB), tem avaliado possí- 
veis nomes para compor sua vice. A 
depender dos partidos que o apoiam, 
a tarefa será difícil. É o prefeito que 
tem mais siglas com ele para o pleito: 
MDB, PSDB/Cidadania, PP, PDT, 
PSD, PSB, União, PMB, Novo, Agir, 
PRD e Republicanos. Somente PT, 
Psol e PL estão de fora. 


Afunilando 


A disputa à Prefeitura 
de Cachoeiro de Itape- 
mirim tem se desenvol- 
vido. Por lá, o chamado 
“grupo dos três” parece 
estar chegando a um 
consenso. Ele é formado 
pelos deputados Allan 
Ferreira (Podemos), Dr. 
Bruno Resende (União) 
e secretário de Cidada- 
nia e Direitos Humanos 
de Vitória, Diego Libardi 
(Republicanos). 

Fontes próximas ao 
grupo garantem que o 
nome escolhido sairá 
entre Libardi e Allan, 
enquanto Bruno deve 
recuar, 


жж k 


Eleição está longe, mas apoio já existe 

A escolha do próximo presidente da Assembleia só acontece em janeiro do 
ano que vem, quando Marcelo Santos (Podemos) encerrará o biênio de sua li- 
derança. No entanto, nos corredores, já começa a circular a informação de que 
Santos não terá dificuldade para ser reconduzido. Ele já teria apoio do plenário. 
Cabe lembrar que na última eleição houve dúvida se haveria chapa única até o 
último momento, já que Vandinho Leite (PSDB) tinha a intenção de disputar. 


GALERIA 


INCLUSÃO DIGITAL 

Amanha, às 10h, o TRE-ES fará a 
inauguração do segundo Ponto de 
Inclusão Digital (PIDs) do Estado, em 
Governador Lindenberg. A iniciativa 
é fruto de um acordo de cooperação 
mútua entre o Tribunal, Tribunal de 
Justiça do Estado (TJ-ES), Defenso- 
ria Pública do Estado e Ministério 
Público Estadual (MP-ES). 


GRATUIDADE DE PCD 

Pessoas com deficiência (PcDs) 
poderão entrar gratuitamente em es- 
tádios, ginásios esportivos, teatros, 


eventos musicais e parques aquáti- 
cos. É o que acontecerá caso projeto 
do deputado Coronel Weliton (PRD) 
for aprovado na Assembleia e virar 
lei. A proposta assegura entrada gra- 
tuita à PcD e ao respectivo acompa- 
nhante. 


POSSE NA ASSEVILA 

A solenidade de posse do novo 
presidente da Associação de Empre- 
sários de Vila Velha (Assevila), Tho- 
maz Tommasi acontece no próximo 
dia 15, no Espaço Hub + Conecta Vila 
Velha, no Shopping Praia da Costa. 


24 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 2024 


INÉS249 


MARCELO CAMARGO/AGÉNCIA BRASIL — 07/12/2021 


Vu 


Fala de Musk para 
tentar impeachment 


Bilionário vai prestar, 
em videoconferência, 
depoimento à Câmara, 
e opositores esperam 
turbinar campanha por 
afastamento de Moraes 


BRASÍLIA 


depoimento de Elon Musk 
0 a Comissáo de Seguranca 
da Cámara será usado, pela 
oposicáo, para tentar arregimentar 
votos para o impeachment de Ale- 
xandre de Moraes. Parlamentares 
críticos do ministro admitem, ho- 
je, náo ter os 54 votos necessários 
no Senado para aprovar um pedi- 
do de afastamento. Mas acreditam 
que o fator Musk vai alterar isso. 
A oposição prevé que novas de- 
cisões sigilosas do magistrado do 
STF serão tornadas públicas até a 
oitiva do empresário, mas que o 


material divulgado no caso conhe- 
cido como “Twitter files” já é forte 
o suficiente para turbinar uma 
campanha pelo afastamento. 

Segundo o deputado federal 
Marcel Van Hattem (Novo), Mo- 
raes teria cometido duas irregula- 
ridades no exercício da função, 
conforme os documentos vazados. 

“O “afastamento de garantias in- 
dividuais' foi um argumento usado 
por Alexandre de Moraes em deci- 
sões que miraram críticos dele e 
opositores do governo. Se é uma 
garantia individual, náo pode ser 
afastada com a frequéncia que tem 
sido afastada pelo ministro. Está 
configurada, também, a prática de 
censura ao suspender as contas de 
agentes políticos nas redes so- 
ciais”, opinou Van Hattem. 

O afastamento de garantias indi- 
viduais foi citado por Moraes, por 
exemplo, ao bloquear a conta da fi- 
lha do blogueiro Oswaldo Eustá- 
quio. Ao ordenar o bloqueio na 
conta bancária de M., que tem 15 


anos, Moraes disse ter “afastado, 
excepcionalmente, garantias indi- 
viduais” para que náo fossem usa- 
das “como verdadeiro escudo pro- 
tetivo para a prática de atividades 
ilícitas”. 

Na ocasiáo, o ministro assinalou 
que os valores na conta da adoles- 
cente estavam sendo usados pelo 
pai, que é considerado foragido pe- 
lo STF. A jovem, por sua vez, afir- 
ma que o bloqueio atrapalha seus 
gastos com necessidades básicas. 

Em suas decisões, Moraes costu- 
ma afirmar que medidas mais du- 
ras, como prisões preventivas e 
operações de busca e apreensão, 
são necessárias para a manutenção 
do Estado Democrático de Direito. 

A atuação de Alexandre tem si- 
do respaldada pelo presidente da 
Corte, o ministro Luís Roberto 
Barroso, que já manifestou publi- 
camente apoio ao magistrado. O 
depoimento de Elon Musk deverá 
ocorrer por videoconferência, em 
data ainda a ser definida. 


Aliados pedem Michelle candidata 


Em reuniões realizadas nesta se- 
mana, o ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL) recebeu conselhos de 
aliados para direcionar gestos à 
sua esposa, Michelle Bolsonaro, e 
ao governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União), como possíveis 
opções para a corrida presidencial 
de 2026 em detrimento ao gover- 
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). 

A estratégia visa pressionar Tar- 
císio a demonstrar maior apoio ao 
bolsonarismo à extrema-direita. 
Recentemente, Bolsonaro expres- 
sou descontentamento com o se- 
cretário de governo do Estado de 
São Paulo, Gilberto Kassab (PSD), 
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MICHELLE é opção dentro do PL 


reiterando sua recusa em aceitá-lo 
como vice em futuras eleições. 

Nos bastidores, o governador de 
São Paulo atribui a má relação com 
Kassab à ambição excessiva deste 
por prefeituras, e sugere que o 
mesmo deveria fazer gestos em di- 
reção a Bolsonaro. 

Durante a manifestação no Rio 
no domingo (21), Bolsonaro men- 
cionou Tarcísio, mesmo com a au- 
sência do governador no evento. 

Pesquisa realizada pela USP 
com o público presente na mani- 
festação mostrou que Tarcísio é o 
nome preferido para concorrer ao 
Executivo em 2026, considerando 
que Bolsonaro está inelegível. 


COLUNA 


DO ESTADÃO 


POR ROSEANN KENNEDY, EDUARDO GAYER E AUGUSTO TENÓRIO] colunadoestadaoBestadao.com 


Wikipédia derruba página da 
pré-candidata do Novo 


A pré-candidata do Novo à Prefeitura de São Paulo, Marina 
Helena, teve o perfil rejeitado na Wikipédia. Por três vezes, 
aliados tentaram publicar sua biografia, mas a página foi der- 
rubada. O partido avalia que houve um boicote. A enciclopé- 
dia digital não tem representação oficial no Brasil. Editores 
colaboradores explicaram à Coluna que a decisão foi técnica, 
sem risco de censura e tomada com base no artigo que aponta 
“sem indicação de importância”. A economista recorreu ao 
próprio site. No momento, o verbete Marina Helena aparece, 
mas com a seguinte mensagem: “Este artigo foi proposto para 
eliminação por consenso Dê sua opinião na discussão”. O 
processo é aberto. Se a eliminação for aprovada em voto po- 
pular, será feita a partir de 2 de maio. 


ASPAS. “O verbete de Marina Hele- 
na foi criado e imediatamente mar- 
cado para eliminação rápida, apesar 
da clara evidência de que os critérios 
de notoriedade eram atendidos”, 
reagiu o partido Novo em nota. 


CONCORRÊNCIA. O Novo lembra 
que os outros principais pré-candi- 
datos em São Paulo – Ricardo Nunes 
(МОВ), Guilherme Boulos (Psol), Ta- 
bata Amaral (PSB) e Kim Kataguiri 
(União) – têm seus verbetes na Wi- 
kipédia. O partido iniciou uma cam- 
panha nas redes para que apoiado- 
res de Marina participem do debate 
aberto dentro do processo iniciado 
na enciclopédia digital. 


PERFIL. Marina Helena obteve 
50.073 votos para deputada federal e 
é primeira suplente por São Paulo. Ela 
comandou a secretaria especial de 
Desestatização do Ministério da Eco- 
nomia durante o governo Bolsonaro. 
Para o Novo, sua biografia justifica a 
inclusão do verbete na Wikipédia. 


CLICK. Simone Marquetto, de- 
putada federal (MDB-SP), com 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), após a aprovação 
da Lei Taylor Swift, texto de au- 
toria da deputada que proibe a 
prática do cambismo no País. 


EU VOLTEI. O ex-deputado federal e 
ex-presidenciável Cabo Daciolo está 
de volta aos corredores da Câmara. 
Na semana passada, visitou gabine- 
tes em campanha contra a cassação 
do deputado Chiquinho Brazão. Da- 
ciolo também defende a soltura do 


E 
la В 
154 


PRONTO, FALEI! 


parlamentar, de Domingos Brazáo e 
de Rivaldo Barbosa, presos por su- 
postamente planejarem a morte da 


vereadora Marielle Franco. 
KLEBER SALES/ESTADÃO 


SINAIS PARTICULARES. Cabo 
Daciolo, ex-deputado federal 


EU ACHO. À Coluna, Daciolo afirmou 
que a prisão do parlamentar foi ilegal 
porque “não houve flagrante”, pressu- 
posto para justificar a detenção de uma 
pessoa que tenha foro privilegiado. 


PAZ. O presidente Lula entrou em 
cena para conter o racha no PT em 
Manaus e garantir a unidade interna 
em torno da pré-candidatura a pre- 
feito de Marcelo Ramos. Em reunião 
no Planalto, a secretária nacional de 
Mulheres do PT, Anna Moura, que 
gostaria de disputar o cargo, prome- 
teu ao presidente que apoiará a cam- 
panha do ex-deputado federal. 


SOBREVIDA. Lula tenta reconstruir o 
PT no Norte do País, onde hoje é pouco 
competitivo. Apesar de ter vencido no 
Amazonas em 2022, o petista amar- 
gou uma derrota em Manaus: levou 
apenas 38% dos votos no 2º turno. 


GOSTEI. O projeto de regulamenta- 
ção da reforma tributária foi bem re- 
cebido pelo setor automotivo. “A lar- 
gada foi boa. Esse discurso de umse- 
tor mais verde, reforçando a produ- 
ção nacional, é extremamente positi- 
vo”, defendeu à Coluna o diretor de 
Assuntos Governamentais da mon- 
tadora Toyota, Rafael Ceconello. 


E A reforma proposta pelo governo federal é 
transparente, justa, eficiente, melhora o 
ambiente de negócios e atende aos interesses da 

maioria da populacio3) 
TADEU ALENCAR, Centro de Lideranca Pública (CLP) 


INÉS249 


VITÓRIA, ES, DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 2024 ATRIBUNA 25 


PSV CLÁUDIO 
= HUMBERTO 


ай © www.claudiohumberto.com.br | claudiohumberto@odianet.com.br 
É Vamos avançar com a mobilização... para 
reverter o temaJ5 


Senador Efraim Filho promete batalha judicial para proibir a reoneração da folha 
que o governo Lula tenta garantir no STF 


Governo banca pressão 


indigena contra o STF 


O governo Lula, através do ministério dos Povos Indígenas de 
Sônia Guajajara, despejou dinheiro do pagador de impostos pa- 
ra financiar o Acampamento Terra Livre, em Brasília, para pres- 
sionar o Supremo Tribunal Federal (STF) na questão do marco 
temporal de terras. Tem de tudo, até indígenas, para além de on- 
gueiros, muitos estudantes e o MST. Segundo o Portal da 
Transparência, o governo bancou até aluguel de van para 12 
pessoas ao custo de R$ 10 mil, mais R$ 10 mil para gasolina. 


Tour por nossa conta 

Coordenadora regional da Funai 
de Passo Fundo (RS) ganhou R$ 2 
mil para participar da fuzarca em 
Brasília, a título de “despesas com 
diárias”. 


Por nossa conta 
Lideranças indígenas contaram até 
com ônibus para zanzar por aí. O veí- 
culo, contratado sem licitação, claro, 
custou R$ 9 mil ao nosso bolso. 


SUS particular 

Tenda médica, com ambulância e 
consultórios, também levou uma gai- 
ta. Há ao menos uma nota no Portal 
registrando despesa de R$ 15 mil. 


Indio quer dinheiro 

Os próprios indígenas faturaram al- 
гит. На registros de pagamentos que 
superam os R$ 4 mil/cada para apoio 
à tenda das “medicinas indígenas”. 


cl 


Trilháo com T 

O presidente dos EUA, Joe 
Biden, assinou a lei que pode 
acabar por banir a rede social 
TikTok nos EUA junto com um 
novo “pacote de ajuda para a 
Ucrânia” de US$ 95 bilhões, 
quase meio trilháo de reais. 


Eleições: mais de 68% 
náo sabem em quem 
votar 


Apesar de faltarem menos de seis 
meses para as eleições, a maioria dos 
brasileiros ainda não sabe em quem 
vai votar para prefeito. Em média, 


68% estão incertos, segundo os le- 
vantamentos espontâneos (quando 
os nomes dos candidatos são omiti- 
dos), realizados pelo Paraná Pesqui- 
sas, entre março e abril, em 11 cidades. 
A campanha, com propaganda na TV е 
rádio, começa no dia 16 de agosto e a 
votação é dia 6 de outubro. 


Alto grau 

Em São Paulo, por exemplo, pes- 
quisa espontânea aponta que 70% 
dos paulistanos estão incertos sobre 
o voto. São 15,7% na estimulada. 


Impacto dos nomes 

Uma vez apresentados os nomes 
dos potenciais entrevistados, a taxa 
de incerteza cai para 16,1%, incluindo 
brancos, nulos e incertos. 


Capital mineira 

Em Belo Horizonte, 77,1% ainda não 
sabem em quem votar na pesquisa 
espontânea de 28 de março. 


Faz de conta 

Poucos acreditam na autenticida- 
de da súbita valentia do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, por isso 
prospera a suspeita na oposição de 
que seria tudo combinado, até as cri- 
ticas (amenas) ao governo Lula. 


Boulos, não 

Não bastasse toda dificuldade fi- 
nanceira envolvendo a campanha de 
Tabata Amaral (PSB) à prefeitura de 


São Paulo, tucanos condicionaram 
apoio: nada de apoiar Guilherme Bou- 
los (Psol) em um segundo turno. 


Desequilibrio 

A oposição reagiu a decisão de Lula 
de recorrer ao STF para derrubar a 
desoneração da folha de pagamen- 
tos. Para o senador Hamilton Mourão 
(Rep-RS), o governo fere a democra- 
cia e o equilíbrio entre os Poderes. 


Risco desnecessário 

A oposição alerta que o convite a 
Elon Musk para falar à Comissão de 
Segurança da Câmara expõe o em- 
presário a retaliações como prisão, 
“com base em cabelo encontrado em 
ovo”, como ironiza um deputado. 


Virou vinagre 

Deu uma azedada no clima 
para o encontro entre Rodrigo 
Pacheco (foto) e Lula, previsto 
para esta semana. Recurso da 
AGU de Lula contra a desonera- 
ção da folha de pagamentos de- 
sagradou o parlamento. 


Sinto muito 

O senador Flávio Bolsonaro (PL- 
RJ) lamentou quem caiu na lorota 
de Lula e agora vê taxa em vinho, re- 
frigerante e cerveja, “você que en- 
trou nesse barco furado esperando 
churrasco e cerveja, meus senti- 
mentos”. 


Hamas na Câmara 

A deputada Bia Kicis (PL-DF) co- 
brou do comando da Câmara inves- 
tigação após homem com camiseta 
do Hamas panfletar em comissão 
presidida pelo deputado Glauber 
Braga (Psol-RJ). 


Pensando bem... 

Chamar imposto de “contribui- 
ção” é como ser escolhido como vo- 
luntário. 


PODER SEM PUDOR 


O quase ministro 


Durante anos o paulista Castilho Cabral 
acreditou que quase foi ministro de Jânio 
Quadros. Tudo por causa de um telefonema 
nos dias em que o presidente eleito se encon- 
trava em Paris: “Monsieur Castilhô... Mon- 


sieur Quadrós...”, anunciou o telefonista. A 
voz de Jánio apareceria em seguida: “Castilho, meu bem! Preciso de vocé no 
ministério, mas quero uma resposta agora...”. 

Subitamente um ruído cortou a conversa, naqueles tempos sem DDD. “Mon- 
sieur Castilhô, São Paulô...”, insistia o tal telefonista, entre chiados. Era tudo 
uma brincadeira de dois amigos, Otto Lara Rezende (o “telefonista” parisiense) 
e José Aparecido de Oliveira, imitando Jánio. 


PAINEL 


Ventos do Norte 


Parlamentares de direita avaliam que a eleição de Donald 
Trump nos EUA seria um ponto de inflexão na pressão interna- 
cional sobre o STF e o governo brasileiro contra o que classifi- 
cam como censura e autoritarismo. Os contatos com lideranças 
próximas ao republicano devem se intensificar nos próximos 
meses. Em entrevista recente ao Roda Viva, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) mencionou a possibilidade de sanções ame- 
ricanas contra o Brasil, como ocorre com relação à Venezuela. 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 


G.I. Joe 


O deputado Marcel van Hattem 
(Novo-RS), um dos mais atuantes 
contra ações do STF, afirma que a vi- 
tória de Trump seria fundamental na 
atuação da direita. “Ter um presidente 
nos EUA, principal potência mundial, 
como aliado contra a censura, nos aju- 
daria muito”. Ele diz ser contra san- 
ções, no entanto. Bia Kicis (PL-DF) vai 
na mesma linha. “Com certeza a elei- 
ção de Trump ajuda. Mas nunca fala- 
mos sobre sanção. O que se pretende 
é que os ventos possam mudar.” 


Espreme que sai sangue 

О ex-primeiro-ministro británico To- 
ny Blair disse em evento do Grupo Vo- 
to, em Londres, que a imprensa brasi- 
leira tem sobrevivido comercialmente 
da raiva das pessoas, numa referência 
aparente à polarização no País. “Você 
pega um grupo de pessoas e as man- 
têm sempre com raiva”, disse na sexta 
(26), em evento fechado com partici- 
pação de autoridades brasileiras, in- 
clusive ministros do STF. 


Ranking 

Relatório da Unesco indica que Bra- 
sil e Turquia tiveram o maior número 
de pedidos de acesso à informação 
dentre os 120 países que afirmaram 
ter políticas ou leis sobre isso. Segun- 
do o documento, 113 locais têm algum 
tipo de restrição aos dados que podem 
ser disponibilizados. 


Chama... 


Ex-diretor de operações do IDP, Hu- 
go Teixeira foi contratado pela CBF pa- 
ra ser assessor do presidente da enti- 
dade, Ednaldo Rodrigues. A faculdade 
de direito é de propriedade do ministro 
Gilmar Mendes (STF), responsável 
por conceder liminar em janeiro que 
restituiu Ednaldo à presidência da 
confederação, da qual havia sido 


afastado pelo TJ do Rio. Ele não se de- 
clarou impedido. 


«O VAR 


Teixeira era braço-direito de Fran- 
cisco Mendes, filho do ministro e dire- 
tor-geral do IDP. Ele foi um dos res- 
ponsáveis por viabilizar um contrato 
da CBF com o instituto em agosto do 
ano passado, para promoção de cur- 
sos ligados ao mercado do futebol, 
quando ainda estava ligado à institui- 
ção de ensino. Procurados, Gilmar, o 
IDP, Teixeira e a CBF não se manifes- 
taram. 


Мао cabe 

Servidores do Judiciário e do Minis- 
tério Público manifestam contrarieda- 
de como avanço no Senado da PEC do 
Quinquênio, que turbina salários de 
juízes e promotores. Eles planejam 
manifestação para maio. Os trabalha- 
dores afirmam que a proposta criará 
dificuldades para reposição salarial e 
nomeações. 


Abismo 

O grupo liberal Livres e o Ranking 
dos Políticos publicaram nota contrá- 
ria à aprovação da PEC do Quinquê- 
nio. Segundo as entidades, a medida 
aumentará a disparidade entre os ga- 
nhos da elite do funcionalismo e a mé- 
dia da população. Elas também inicia- 
ram abaixo-assinado contra a emen- 
da. 


Meta 


O Ministério da Saúde publicou por- 
taria que destina R$ 1,1 bilhão para a 
construção de 500 UBS (Unidades 
Básicas de Saúde) no âmbito do PAC. 
A pasta tem a intenção de aprovar e 
habilitar as 1.800 propostas de UBS 
selecionadas pelo programa até a últi- 
ma semana de maio. 


Publicação simultânea com a Folha de São Paulo 


Castro pede suspensão de divida 


O governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro, entrou com ação no 
Supremo Tribunal Federal (STF) para 
suspender, em caráter liminar, o pa- 
gamento da divida fluminense com a 
União, que totaliza R$ 191 bilhões. 

A medida vai permitir que o Rio de 
Janeiro tenha segurança para ne- 
gociar o recálculo do montante, 
sem que haja riscos aos cofres es- 
taduais, disse o governo fluminen- 
se em nota. 

A ação deu entrada nessa sexta- 
feira (26). Estados com maior endi- 


vidamento, entre eles o Rio Grande 
do Sul, negociam com a União a re- 
pactuação do passivo. 

“O Estado do Rio entende que, ao 
longo das últimas décadas, foram 
impostas condições consideradas 
abusivas pela União. Diante disso, 
a ação pede a exclusão dos valores 
indevidos e ilegalmente incluídos 
no saldo devedor ao longo do tem- 
po, de acordo com parâmetros 
compatíveis com as demais despe- 
sas públicas”, informou o governo 
fluminense. 
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Prisão de 15 anos por relação 
entre pessoas do mesmo sexo 


PARLAMENTO DO IRAQUE 


М gas 


Iraque criminaliza as 
relações homossexuais. 
Lei aprovada diz que 
medida visa defender 
valores religiosos e 
evitar depravação moral 


BAGDÁ 


Parlamento iraquiano 
0 aprovou ontem uma lei que 

criminaliza as relacóes en- 
tre pessoas do mesmo sexo com 
uma pena máxima de 15 anos de 
prisáo, em uma medida que, se- 
gundo o Parlamento, visa defender 
os valores religiosos, mas que foi 
condenada por defensores dos di- 
reitos humanos como o mais re- 
cente ataque à comunidade LGBT 
no Iraque. 

A lei visa “proteger a socieda- 
de iraquiana da depravação mo- 
ral e dos apelos à homossexuali- 
dade que tomaram conta do 
mundo”, de acordo com uma có- 
pia da lei vista pela agência de 
notícias Reuters. 

Ela foi apoiada principalmente 
É Proteger a nossa 

sociedade de apelos 
à homossexualidade 
que tomaram conta 


do mundo33 


Cópia da lei vista pela agência de 
notícias Reuters 


We 
ү «к ¡qa 
{ 


la 


PLENÁRIO DO PARLAMENTO IRAQUIANO: lei determina pena mínima de 10 anos e máxima de 15 anos de prisáo 


por partidos muculmanos xiitas 
conservadores, que formam a 
maior coalizáo no Parlamento ira- 
quiano, de maioria muçulmana. 

A Lei de Combate à Prostituição 
e à Homossexualidade proíbe as 
relações entre pessoas do mesmo 
sexo, com pena mínima de 10 anos 
e máxima de 15 anos de prisão, e 
determina pelo menos sete anos 
de prisão para qualquer pessoa 
que promova a homossexualidade 
ou a prostituição. 


OPINIÃO INTERNACIONAL 


JOSÉ VICENTE DE SÁ PIMENTEL 


Barao do Rio Branco 
e a questao do Amapa 


o final do século XIX, o imperialismo europeu estava no auge. As disputas eram re- 
solvidas preferentemente pela força. A França, por exemplo, tinha resolvido pelo po- 


Também impõe dela 3 anos de 
prisão para quem mudar seu 
“género biológico” ou se vestir 
intencionalmente de forma afe- 
minada. 

Inicialmente, o projeto de lei in- 
cluía a pena de morte para atos en- 
tre pessoas do mesmo sexo, mas 
foi alterado antes de ser aprovado 
após forte oposição dos Estados 
Unidos e de países europeus. 

Até ontem, o Iraque não crimi- 
nalizava explicitamente o sexo 


der das armas as pendências na Indochina e no Extremo Oriente. O risco para o Brasil 


era que algo semelhante acontecesse na Amazônia. Herdamos dos portugueses dois séculos 


de desentendimentos com os franceses. 


As fronteiras entre os domínios 
do rei da França (na Guiana) e de 
Portugal foram determinadas pe- 
lo Tratado de Utrecht, de 1713. 
Mas permanecia a dúvida sobre a 
identificação do rio Yapoc ou Vi- 
cente Pinzon, mencionado no 
Tratado. 

Para o Brasil, tratava-se do rio 
Oiapoque, para os franceses seria 
o Araguari, que corre mais ao sul. 


Os problemas cresceram de in- 
tensidade após a descoberta, em 
torno de 1894, de jazidas de ouro 
nas imediações do rio Calçoene. 
Choques armados com os france- 
ses, logo apelidados pela impren- 
sa de “massacre de Amapá”, cau- 
saram impacto no governo e na 
opinião pública, já sensibilizada 
pela invasão, pelos ingleses, da 
ilha de Trindade, em 1895. 


Com a mediação do rei de Por- 
tugal, a ilha voltou à soberania 
brasileira em 1896. Já na disputa 
sobre o território ao norte, foram 
necessários dois anos de áspera 
negociação, até que assinássemos 
com a França, em abril de 1897, 
um tratado pelo qual a questão 
seria submetida à arbitragem da 
Confederação Helvética. 

O Barão do Rio Branco foi de- 


gay, embora cláusulas de morali- 
dade vagamente definidas em seu 
código penal tenham sido usadas 
para atingir pessoas LGBT, e 
membros da comunidade também 
foram mortos por grupos armados 
e indivíduos. 

Mais de 60 países criminalizam 
atualmente o sexo gay, enquanto 
os atos sexuais entre pessoas do 
mesmo sexo são legais em mais de 
130 países, de acordo com Our 
World in Data. 


signado para defender os direitos 
do Brasil. As negociações foram 
realizadas em Paris, cidade em 
que ele escreveu os cinco volu- 
mes da memória, que entregou ao 
presidente do Conselho Federal 
Suíço em abril de 1899. 
Com seus dotes de 
advogado e historia- 
dor, contestava uma 


Portugal nega 
processo de 
reparação a 
ex-colônias 


LISBOA 


O governo de Portugal negou, 
ontem, que esteja planejando 
qualquer “processo ou progra- 
ma de ações específicas” para 
reparar ex-colônias pelos danos 
causados pela escravidão. 

Em comunicado enviado por 
escrito para o jornal Público, o 
governo de Portugal disse que 
dará continuidade à cooperação 
de governos portugueses ante- 
riores com as ex-colônias. Mas 
negou qualquer intenção de re- 
paração histórica. 

O comunicado foi emitido 
após declarações do presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa a jor- 
nalistas estrangeiros. Na última 
terça-feira, ele foi questionado 
sobre a escravidão e reconhe- 
ceu a responsabilidade de Por- 
tugal. “Vamos ver como pode- 
mos reparar isso”, disse. 

A era colonial de Portugal é 
frequentemente vista no país co- 
mo fonte de orgulho. Angola, 
Moçambique, Brasil, Cabo Verde 
e Timor Leste, bem como partes 
da India, foram submetidos ao 
domínio colonial português. 


FOTO: AP 


REBELO DE SOUSA: críticas 


parece irradiar infinitos resplen- 
dores por todo o círculo do hori- 
zonte: o do filho do emancipador 
dos escravos, que agrega à glória 
paterna a de reintegrador do ter- 
ritório nacional”. 

Por sua vez, Rubens Ricupero, 
que é hoje talvez o 
melhor biógrafo do 
Barão, avalia que 


por uma as razões com as vitórias con- 
expostas pela parte Com seus dotes tra a Argentina, na 
o o de advogado e o E Palmas, e 
ezembro de , O . . contra a França, na 
Conselho Federal historiador, questão do Amapá, 
w Pia a а contestava uma “o o o 
Я - uma República que 

e coronas de OU por uma as até entáo só о 
А А razões нея аѕ- 
alemáo, о veredito tres: o encilhamen- 
era totalmente favo- expostas pela to, os levantamentos 
rável ao Brasil. parte francesa militares, as turbu- 


Os franceses, ape- 
sar de sua incontes- 
tável supremacia militar, tiveram 
de recuar milhares de quilôme- 
tros. Foi uma vitória e tanto. No 
dia seguinte, Rui Barbosa resu- 
miu da seguinte forma, nas pági- 
nas de “A Imprensa”, a reação do 
país: “Hoje, literalmente do Ama- 
zonas ao Prata, há um nome que 


lências da época de 

Floriano, a Revolu- 
ção Federalista, a Revolta da Ar- 
mada, Canudos..” 

Por fim, vale mencionar uma 
frase de José Sarney, que ilumina 
toda a importância do episódio: 
“Para o Brasil, o Barão deu o Ama- 
pá. Parao Amapá, Rio Branco deu 
muito mais, deu o Brasil!”. 
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DIVERSOS 


FACIL 


SERVIÇOS (5 EMPREGOS 


"Г ЕзРОВТЕЅ 8 veicuLos COMUNICADOS 


COMPRA E VENDA 


IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


Е 


Aptos 2 quartos 


VENDO-SE APTO 02 quartos 
em prédio de 10 andares c/ 02 
elevadores, (27) 996488505 


JARDIM CAMBURI 


Aptos 2 quartos 


20 var elev 230 mil,3Q var 
elev 290mil,2Q 330/360 mil 
DCE, 20 elev 470/580 mil c/ 
SUITE. 99939-6069 C/1000 


Aptos 3 quartos 


30 elev S.manhá 287mil, 
550mil,2Q dce p/praia 350- 
mil.99285-3535 C/10877S 


VILA VELHA 


NOVA ITAPARICA 


Aptos 2 quartos 


LANCAMENTOS 
Temos Apt's Ibes, N.Itapari- 
ca, Jockey e Jd.Colorado a 
partir de R$150mil, ac.carro. 
Agende sua Visita 99899- 
4189 


SANTA MÔNICA, 
GUARAPARI 


Aptos 3 quartos 


Apto. c/ 147m?, Guarapari/ 
ES, c/ garagem, Ladeira José 
Capistrano Nobre, 109, Cen- 
tro. Inicial R$ 470.707,00. 
(Parcelável) hdleiloes.com.br 
0800-707-9272 


ALUGUEL 


SÍTIOS E FAZENDAS 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Vila Velha Centro ótima Sala 
c/ 34m2 Doc. Ok 60Mil + na- 
da 99809-4445 


TERRENOS 


SÍTIOS 
E FAZENDAS 


TERRENOS 


Mor. da Barra ótimo Lote 
100m2 murado aterrado 28- 
Mil + nada 99809-4445 


VENHA MORAR no melhor 
lugar de Guarapari. Residen- 
cial Vale do Luar. Segurança 
24hs Lazer compl piscina 
campo de futebol Сһиггаѕд. 
Lotes 300m2 escriturados 
registrado. Financ. próprio 
Entr. 18.000, Parcela de R$ 
1.350, Tel 27-9769.2553 
Marcos 


SÍTIOS E 
FAZENDAS 


OUTROS ESTADOS 


FAZENDA 104 alq. Ipanema 
MG, todo em pasto, sede boa, 
curral toda cercada de ara- 
me liso, bastante água, Creci 
0966 27-998581698 / 
999894105 Lourival 


NEGOCIOS 


DIVERSOS 


UTILIDADES 
DO LAR 


ELETRODOMÉSTICOS 


Compro Máquina de lavar e 
Fogáo mesmo com defeito. 
99624-8184 


VEJA ONDE DEPOSITAR 


COMPRO Roupas novas e 
usadas Fem/Masc/Infant 
998449527/32019161 Hor. 
Comercial 


SERVICOS 
PROFISSIONAIS 


CONSTRUCÁO CIVIL 


DISK CAÇAMBA. Tel 27 
99902-1288 Zap 99775- 
8485 Zap 3013-3010/ Zap 27 
99912-1289 Vitória e Vila 


DETETIVE MONTENEGRO e 
Paula Investigações e Cursos 
T: 99973-2302 


Cantinho da Vovó joga carta 
e búzios faz e desfaz traba- 
lhos amarração p/amor. re- 
sultados rápidos e garanti- 
dos 3066.4563 99923- 
8487 


PROFISSIONAIS 


ACOMPANHANTES 


JÚLIA Loirinha, est. Menini- 
nha safadinh e carinhosa J. da 
Penha 27-998032550 


LUH Boquinh. de Mel Coroa 
Gordelíc. mor jambo 35a. 
Jardim da Penha 27- 
997900729 


PRECISA-SE 


CONTRATA Casal Domingos 
Martins: ele para trabalhador 
rural e ela para empregada 
Doméstica. Oferecemos 1 sa- 
lário para Homem e meio pa- 
ra mulher com carga horária 
reduzida , além de moradia 
com água e luz. Falar com 
Ruth 99937-9001 Também 
WhatsApp 


CLASSIFÁCIL 


Para anunciar 
3323-6333 


RESPONSO DE 
SANTO ANTÓNIO 


Se milagres desejais, recorre a Santo António. Vereis fugir o 
Demônio, e as tentações infernais. Recupera-se o perdido. Rompe- 
se a dura prisão. E no auge do Furacão, cede o mar enfurecido. 
Todos os males humanos se moderam e se retiram. Digam aque- 
les que já viram e digam os Paduanos. Recupera-se o perdido... 
Pela sua intercessão, foge a peste, o erro, a morte, o fraco torna- 
se forte e torna-se o enfermo são. Recupera-se o perdido... 
Glória ao Pai ao Filho e ao Espírito Santo 


Recupera-se o perdido... 


Rogai por nós Bem-aventurado Antônio para que sejamos dignos 


das promessas de Cristo. 


Oh! Deus nós suplicamos que alegre a vossa Igreja. 

A Solenidade Votiva do Bem-aventurado Antônio 

Vosso Concessor e Doutor, para ter fortalecido sempre com os espi- 
rituais, aos filhos, mereça gozar os prazeres eternos. Por Jesus 
Cristo nosso Senhor. Amém, por uma graça alcançada. 


LA.M. 


Sonca Boo Esperança Avenida Boo Esperança 04, Terra Vormeta (próximo 


до Colégio Кокше) 


RECRUTAMENTO 


TURISMO E LAZER 


@edp Aviso ao Público 


Para melhora de stesdimento го» consumideces e amphação das redes, а EDP avisa que será 
necessária a imerrugção de lornecmerts de orenga nos seguisses horários aprosimmados e locas adaiwa 
Por medidas de segurança, ойс тоя ao comumideres que condes enerpuados todos 
os equipamentos de rede elétrica, durante © periodo mencionado: 


TODAS AS MARCAS FÚNEBRES 


QUARTA-FEIRA - 01/03/2024 - AFONSO CLAUDIO - Des 10400 ds 1332 - aoli) berroi] Lao Pedro, Virgen Grande, noh) 
паб) йыт эз Оз Coma Do Costa e Adi BARRA DE SAO FRANCESCO . Das LINES de 1745 - aoti) Бәктоёбз) Via Points. 
кай ral Do ho Sos Mateus, Margen Do Њо 520 Maeut, Pabia e Adi DOMINGOS MAATINS - Ors 1300 ps 17AJO 
н поб baroj) Фе эсе. Facernds Do Laada nafs) vals) Аге, Оона. Aisce е AM АЛВА - Das 15500 de RIADO- mota) 
Bomoi) Saeta Maria, пай nahi De Carribrada, 5да Mara St Миы Ое Funes + Af) ШАСАЗАА - Det 13500 de 17А 
oln barros) Borra Seca, Fatima, па nuts! Quarteto, De Fatina Desoto е AS] LINHARES - Das 10900 àt 16h30 + nois) 
baoli] Les Rafael, nah) mash} Toma Aks q Ad) MANTUNOPOLIS - Das LIAIS òs 174$ - побы Ьато{1] Leo Ante, mais) 
mah} Abp Lao joce, Akop las foro A 5 jocs е AS. РМЫОб - Oss LIAIS de FINAS + nolh) berroi) Asiro invabdo, 
Rodovi; Montanha sti) rats] Subido, hos Visto, Sukindo e Af) PRESIDENTE RENNEDY - Ors OSA JO ds LIADO- nois) 
baroi) Cesta, nehj suis! Marcel Fachi sorte Obrrgio Paro Carpas Figueiredo, Stè María е Ad) Des 1100 de 
EMI + mods) Боо Corro, nahi mals) деко aigues Soares, Anta Ммда Ven, Distro De Abri è AS RO 
BANANAL · Das 10100 di 10530 - nohi) bariu) Soo Ape Tesdentcs, nal mals) - Pernaerta, Prenaerta è AS. moda) 
barros) Panorama, neji) rasli) Coscecss De Coma e Adi SERRA - Osm 09900 da 15h55 - mo(s) barrols) Vata Оз Serra | 
тай) nal Argertira, irin, Marat e Adi Das CORIS de 1945 - nols] Бонтоё Vara Da Serra L nalt) ruas) Argestra 
Negue, Pros Кезгедү е AS VILA VMDUOQ - Dat LIAIS ds LIMAS - nob) sais) Arama, Ъз) Jorge Ds Dore Seca, па) 
май | бсле retar Vinte { Lin De Aposto е Adi 


QUINTASLIRA - 01/04/2074 - AFONSO CLAUDIO - Dat 14910 in 17000 - mess) batrrods) Alto Sarta Joena, Mrepernddo 
Mata Faa по) rasta] со Corea + Ad. AGUA DOCE DO NORTE - Dirt 1315 De 17545 по Berro) Correo And 
nalij reais) Mara De Овони Dun, Precisa, Ya Leza Do And в AS ALFREDO CHAVES - Oas ООО da 14130 - noi) 
haro(1] Marido, Lao Rows, mais) rush) De Matrido, Deserto p Acd) ARACRUZ - Dias 0900 ін TENDO - noiz) basrrod 1) irapa 
ra) пако Areale AS Des 10500 de LENDO - cris! based) lacuperba. Fais) uais Goana e At) Das 10500 25 16930 

vols) нето) Pau Preso, nali) гм Projetada e Ad. ATRIO VIVACOA - Dos 15109 ds INDO + pots] Боне) Она, 
is Mora, melo) ruat) Ъз. Sarto Arterro, Vis Nova + AA, BARRA DE SAO FRAMOSCO - Des 19415 ds TEMAS - mota) 
бәш) vês Parita, nali roads) Princpal Propertada, выто Cartina De Ал е AE] САМАСХА . Ori СУ ès 16400 
- pola) Бо] Bendeirastos, mais) rusii) Don Pedro L Og De Contos, Jae Bonfacio e Ad) Des 10400 bs 13:30 + nota) 
baro(1] Cargaba, Now Corpo Grande, nais rosin) Pedro Mano factors Prnope, Boce Do Mato e Ad, Озь 20h00 da 
ESNDO - pots] Боно Duas Bocas, país) rasta] Собо, Duas Bocas. Principal е А8. CONCIKAD DA BARRA - Das 10900 
de DENDO - roji) зе коб} Contra, Chacara Do MAuraico, ras] uait) Pal dopo, Beija Fim, her Ta Y e Ad) DOMINGOS 
MARTINS - Das 10830 ds 1000 . nois] Бето Sos абе Taco Preto, nadi) aaia) Candelaria, 5 Ratsel, Sorra De Tinto 
Preto e Ad, Das 12130 às 139900 + nota! Бото а) Pauco Preto, nati) rua 1) rey e Ad DORES DO RIO PRETO - Das 10500 
in 13430 -~ pots) Бэт!» | Contra, maix) nasiz) Projetada е Adj Oss 13520 ds 18500 - roin) Заутоё{з | Miedo Nowo, mais) 
кома! bugs Faro De Sia, Proncipal Projetada e АД. FUNDÃO - Cos 12500 dr 1490 - по harroi] Eme, Миг и». 
Tordai aain по) Corrego Мый а, Mentira е Ad] GUMCIA - Das 11500 de ITRIO - no(s] tosse ris) Correo, бабы) ва] 
imãs Marieta Ganan Tesera Boleh, Thendora Leal анги е Асу GUARAPARI - Das OOMOO 36 LSADO - aois) потез] 
Bela Vera, rai) паны Aledo Chaves, Areta, Cotro De Lages è AC Das CINTO ds SENDO + Moli) berroi) 
Condados, mala) ruaja) Do Chale. Mi Da Aparecida, $ Frerubiwco е Ad; Das 111000 des 17% 30 + nols) атто) Dos Esperanca 
mais) mails) Proyrtada, $ Gabriel Las Cabrel e Al, MIRACI - Oss 11500 de 20510 - тол) barra) Cachoera Cormprda 
Pedro Palacios, nati паар Ве 131 Morte, Репо. Rural е Ad MARAMA - Оз» 11500 de 14530 - poli) barro! Сепо, 
hana Кона, aali) real y) Mugei - Carhoero, Ало Sonte ла, Sos Asono е АД. LINHARES - Oas 19400 de LENDO + nois) 
harris] йю Das Paloma, Soo Rafat rata] reals) Ro Das Priman Aho Sossego e Ad) Das 14400 м 18h59 - sets) barros! 
Bebebouso, nehi) ross) Beneverado гилае е AS MARECHAL FLORIANO « Das OSABO ds 111000 = podi) онто) Año 
Sants Maria, maix] nash) Alto Sarria Maris e AS; Das 14230 ha 28h00 + ro 1) barro(1] Bera Do Mo furdo, main) niaj) Cana 
Wa. Sonho Meu е Ai) MIMOSO DO SUA - Das OIDO 5% 11930 - noii) barsots] Cade Moca, Cortes Вароа, naci! там) 
Artero ue De Viva Ален, Projetado е Adj) NOWA VUNECIA - Dos 53h35 ds ITMS - поём Бого] harto Armor Dx 
Сына, nalı) тыл Cobesmina, Coleta Fis Do Mane е Ad] PINNDIROS - Dos 11һ1% de 1734$, mess) Зоі} Corrego 
ranas, Ремо, Las ә Do Sobrado, nati) nuts) Rural, 0 Amora, taras e Абу PRIMA » Das 10h30 de 15100 - 
ноб) Бетоб Оноо, mais) пым] Ообо, Projetado, Rara € Adi. PRESENTE (МОТ - Das 11100 de 1390 + noii) 
Бето] Peouero, Lartera Геба, Sos Pavia, palt) rushi Pergunto, Lantana беде, Us - 167 e Ad; DO BANANAL - Des 
VONDO bi 15130 - noir) Бонер | Seo Журе Pradertes, ral rushd Beja For e AG SANTA MARIA DE ИТА - Das 09500 
he LENTO - nols) Бонго | Leo Lala, mais! nabh} Ferrando Mene, Galerana Morano Ventures, Y Lisa q Ad) Des LINDO ds 
hd + noti) bra di) узо (ыг, па) rusit) Метузсрәе so bobo fuster, $ iut e Аа) SERRA - Das СООКО de 12%30. mods) 
Damo) Семей De Capra seisi rals) 5 безос Vitoria е Adj Фа» ФО ds 15h59 - aoti) быт) Vista Da Serta | 
aali моіи L Miera Do Sd Vans « Adj Dos ODALS de ESMAS + pots halrods) Vita De Serra L cols) avali) Argentina 
Ps Кеттєфү Sogra Bontaio Вета è АА. поні Barris) Vita Oa Serra L Asis) mumii Argenta, Monue, Pres 
Lormnecdy е АД. Dat 10500 de 10h30 + mofo) beroi Cidade Mova Оз Serra, nel) rusli) Dead, Portaropola, М аши € 
Ad mois batrroli) Andre Carlosi, Carapira Crondo nali} muali) lacintha De Pao Ferreira, María De Farma Da Costa, 
кіта De Paio herrera e A Озу 1100 de ВБА - nois) ттс) Novo Morcorte, nalt) rvali) Atasi, Deecador, Falcao 
e АД) VARGEM MÍA - Das 13500 ds 1950 > Бито: Рони De Orne pane de Corrego Ares була! е saber. VILA 
ММА. Dias 14110 de LINDO + ros) ьт) Prosa Da Conta, nati) ruta] 5 Pardo e AM vols) bairrojt) Larra Paota, awis) 
Pubi) De Doria Sha е AS). VITORIA + Oas 09500 hi 12930 - nojh) barros) berto Frrsera, паб nuts) Vitoria е Adi Das 
1090 ks 10530 + rola] barreli) Santa Lucia, Salij rails] Lugano Neito, Mo Branco е Adi 


A programação poder ser alterada vem peso prerio em virtude de irtores сев десем. 
repanas, entre cutros, que fogem de controle de бм плафон а. 


Paca soa nagurança, martenha distância de rede elétrica A energia poderá 
se resistelecita ares de horária pronto 


Veja o Código de Ítica e a Política de Juitestabiidsde de ТОР по ute wa нар com br 


Cerezal de Atendimento EDP 24 horas: 0809 721070? 


Marechal Florano 
Podoría Póo Dourado: Rua Emilo Hulle, 234 


PARA ANUNCIAR 


3323-6333 


SEUS CUPONS 


Vitória 

Rede Tribuna: Rua Jooguim Piócida do Siva, 225, fho de Santo Maria 

Banca do Parque: Avenida República Centro (со iodo do Parque 

Moscoso) 

Волес Eucalipto: Avenida Maruipe (Proça de Eucalipto) 

Воља Japonés. Ruo Aleixo Neto, 1054, Prox do Conto 

Banca Estudonte: Progo Regino Frigeri Furna, Jardim da Penha (am frante à 
Formócio Santa (бс) 

Banca бо Zélia Ruo Alcino Pereiro Neto, Jardim Cambre (próximo б Materidode 
Santa Paula) 

Bonca do Paulo: Rua Ferreira Coelho, 28, Prolo do зоб (próximo оо Restaurante 
Alegrete) 


Bonca Araçós: Rua Soul s/nº, Aropós (propa principal do bairro) Contro 
Podaria Unido 2 Avenida Jerónimo Montero, 5415, Paul (до lado 

do Мозло) 

Podarilo Turay: Ruo Sargento José Gomes Botisto, 390 Alvorada (pródmo 
à Escola $00 Camio de Lellis) 

Sonca 23 de Maio: Rua tvaldo Broga 01 23 de Maio (em fronte со viaduto, 
no Rodovia do 501] 


Colatina 
Banca Esplanada Rua Melvin Jones, s/nº, Esplanada 
(оо lado do INSS) 


Linhares 

Poderia Celestrine: Avenida Celeste Габ, 733, Nossa Senhora da Porno 
Coriocico 

Bonca do Anderson: Avenida Expedño Garcia 42, Campo Grande [em frente 
со Supermercado BH) 

Bonca Rocibá: Avenida Manoel Joaquim dos Santos, hocibó (am frante os 
Supermercado Extrebam) 

Podaria Futura: Propo Getuño Vogos, Carocica Sede (prówrno оо Banestes 
e å kyejo Católica) 


Aracruz 
Padaria Amiguinha: Aua Alegria, 450, Centro 


Guarapari | 
Banco da Bethe Rua Jooquim da Siva Lima, s/nº, Centro (em frente оо Banco 
бо Brosé) 


Banca do Méxlo: Rua kaltino Arbo Marques, s/n”, Mato da Prala (próximo à Igreja 
São Camio) 

Boneco Volverde: Rua Emesto Bossini, s/nº, Sento Antônio (próximo ò Padaria 
Sontuório) 

Podario Dois irmãos: Avenida Jeronimo Vervost, s/n”, Mana Ortiz (оо lodo do 
Colegio JE) 


viano 
Podaria Rofclsky: Avenida Vitória, Quadra 25, 04, Marcão de Noronha (as tada 
do Pet Shop Rancho Fino) 


Cochoeiro de Itapemirim 
Banco da Proga: ua Capito Desiandes, Propa Guilherme Guimardes, Centro 


Vendo Nova do imigrante 
Sera Padaria Lider, Avoruda Domingos Perim. 772, Centro 
Bonco Pianeta Diório: Averuda Santos Dumont, Valparaíso 
Bonca Mónica: Aversdo Ganho Vargas, Sera Sede 
Podoría Reis Magos: Rua Capitão Bley, 900, Nova Arnedo (próximo со Banestes) 
Padaria Aliança: Averido Brosiãa, 402 Porto Canoa (próximo à loja $рокич) 
Podario Confiança: Rua Santo André, 06, André Coriory (próximo ao hortárutsi) 
Podario Guaront Avenida Guarani 544, Bairo dos Lorarmeras (próximo оо 
Supermercado Doirmery) | 
Padaria Progresso: Rua Dalias, 15, Feu Rosa (próximo б Formócia Drogas Dalhas) 
Podaria Costelo: Avenida Rómulo Costela, Jocoralpe Lontes da ponte) 


via Velha 

Вота da Bisa: Ruo Crstovóo Colombo, s/nº, Cristovão Colombo (próximo оо 
Supermercado Marquinho) 

Bonca до Jane Avenida António Gil Veloso, Prolo da Costo (próximo ао Clube 
Lbanés) 

Banco Dom Covots: Ruo Santa Catarina пороб (Praga Dom Covats) 

Banco НІ: Proga em Fronte оо DPM, Coqueiral de roparnca 

Bonco бо Rita: Avenida Pedro Moio de Carvalho, Goivotas (praça em frente оо 
Supermercado Foé) 


São Moteus 


Padaria Guriri ideoot Avenido Coronel Constantino Cunha, 124 Arnoldo Bastos 


Confira o regulamento e a política de privacidade no portal 
Tribuna Online 
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Esportes 


No jogo de estreia da 
Copinha, que contou 
com o clássico 
Desportiva e Rio Branco, 
times ficam no la 1, no 
Engenheiro Araripe 


Gustavo Andrade 
E m um grande jogo, Desporti- 


va e Rio Branco estrearam 

com empate emlalna Copa 
Espírito Santo, na abertura da 
competicáo, ontem no estádio En- 
genheiro Araripe, em Cariacica. 

O Capa-preta, que acabou de 
conquistar seu 38º título do Capi- 
xabáo, iniciou a partida empolga- 
do e abriu o placar logo aos 3 mi- 
nutos de jogo com o craque Edi- 
nho. O empate Grená veio na se- 
gunda etapa, com Júlio Henrique, 
em belo chute, aos 12 minutos. 

A partida ficou marcada por 
ter contado apenas com a pre- 
senca da torcida mandante, pois 
os órgáos de seguranca, em deci- 
sáo conjunta com a Federacáo de 
Futebol do Estado (FES), enten- 
deram que a integridade das 
duas torcidas náo poderia ser ga- 
rantida caso a partida contasse 
com torcida mista. 

Com bola rolando, o início do 
jogo foi marcado por certo ner- 
vosismo da Desportiva. Aos 3 
minutos, após Victor Massaia 
cortar mal, Edinho, com seus 41 
anos abriu o placar. Mas depois 
desses primeiros minutos, o ti- 
me da casa se mostrou melhor 
em campo. 

Aos 15, Ramon fez grande jogada 
em velocidade e cruzou rasteiro 
para Willyan Sotto. O camisa dez 
tinha o lance clareado, mas finali- 
zou em cima de João Pedro. 

Na sequência, Edinho ganhou 
dividida no meio-campo e finali- 
zou do meio-campo. Lucas Peixe, 
que estava adiantado, correu e evi- 
tou o gol alvinegro. 

Na segunda etapa, o gol da Des- 
portiva foi ficando maduro, e aos 8 
minutos, Victor Rangel pegou so- 
bra e mandou de voleio no traves- 
são. Logo depois, veio a igualdade 
no placar. Em escanteio, Willyan 
Sotto cobrou na entrada da área, 
achando Julio Henrique livre, que 


Liverpool só fica no 
empate com West Ham 


O Liverpool, do goleiro brasilei- 
ro Alisson, empatou em 2 a 2 com 
o West Ham, em Londres, neste 
sábado, pela 35º rodada do Cam- 
peonato Inglês. O tropeço mante- 
ve o time treinado por Jurgen 
Klopp na terceira posição, com 75 
pontos, dois a menos do que o líder 
Arsenal, mas já com um jogo a 
mais disputado. O clube londrino 
tem o clássico com o Tottenham 
hoje, ás 10h. 


de Desportiva e Rio Branco disputam a bola durante empate no Engenheiro Araripe 


FALE COM A EDITORA MARIANA MELO E-MAIL: esportesGredetribuna.com.br 
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Jogadores citam bom jogo 


ENGENHEIRO ARARIPE 


sE Lucas Peixe; Júlio 
Es) Henrique (Jean Carlo), 
se” Victor Massaia, Theo 
Kruger, Ramon; Edson 

Silva (Rafael Carioca), Patrick 
(Rodrigo Amorim), Rafael Gelatti, 
Willian Sotto (Dodô); Victor Rangel e 
Luiz Felipe (Jallyson). TÉCNICO: 


Emerson Nunes. 
Araújo, João Paulo; Klauber 
(Daniel Boaz), Jonata, 
Carlos Vitor (Anderson Paulista), 
Dieguinho; Maranhão e Edinho 
(Leandro). TÉCNICO: Rodrigo César. 


João Pedro; Bruno Moura, 
Gustavo Carbonieri, Gabriel 


GOLS: primeiro tempo — Edinho, aos 
3 minutos. Segundo tempo — Júlio 
Henrique, aos 12 minutos. 

ÁRBITRO: Wendel Loureiro Cabral 
PÚBLICO E RENDA: não divulgados. 


finalizou no ângulo, sem chances 
para o goleiro João Pedro. 

A Locomotiva seguiu melhor 
durante a parte final do jogo e aos 
40, Patrick pegou uma sobra e fi- 
nalizou com força e bola explodiu 
na trave, terminando em empate. 


Jogo do Atlético de Madrid é 
paralisado após insultos racistas 


Mais um episódio de racismo emLa Liga. O jogo de ontem 
entre Atlético de Madrid e Athletic Bilbao, válido pela 332 
rodada, precisou ser paralisado por causa de cânticos ra- 
cistas vindos das arquibancadas do estádio Metropolitano. 
A partida terminou com vitória do Atlético, por 3 a 1. 

O cronômetro marcava 36 minutos do primeiro tempo, 


O autor do gol da Desportiva, o 
lateral Júlio Henrique, e o zaguei- 
ro do Rio Branco, Gabriel Araújo, 
disseram que suas equipes fizeram 
um bom jogo na estreia da Copa 
Espirito Santo. 

Júlio Henrique admitiu que a 
equipe Grená entrou um pouco 
desligada na partida, mas depois 
soube colocar a bola no chão e 
criar as oportunidades. 

“Conseguimos sair com o empa- 
te hoje (ontem) aqui dentro de ca- 


sea 
da Desportiva vibram 


quando o atacante Nico Williams ia bater um escanteio e 

escutou as ofensas racistas — seu irmão Iñaki Williams 

também percebeu o mesmo. Os dois sinalizaram de onde E “ш 
os gritos vinha para o árbitro Martínez Munuera. 


comemora gol do Athletic Bilbao 


sa. Acho que não faltou nada (para 
sair com os três pontos). A gente 
buscou, e infelizmente faltou a bo- 
la entrar. Tivemos duas bolas na 
trave. Mas infelizmente não conse- 
guimos sair com a vitória”, disse. 

Já Gabriel Araújo disse que o Rio 
Branco foi superior na maior parte 
do tempo. 

“Num descuido no segundo tem- 
po, uma jogada que a gente já sabia 
que eles trabalhavam isso. Descui- 
do nosso. E ele foi feliz no chute 
também, fez o gol do empate. A 
gente foi superior, foi bem no jogo. 
Pela estreia a gente está bem, jogou 
fora de casa, e teve a adversidade 
do campo, mas faz parte”, disse. 

Sobre o campo de jogo, segundo 
os atletas, apresentava estado mui- 
to ruim de cuidados, com muitos 
buracos. Na próxima rodada, às 15 
horas, do sábado, o Rio Branco re- 
cebe o Vilavelhense, no estádio 
Kleber Andrade. Enquanto isso, 
no dia 6 de maio, às 19h45, a Des- 
portiva Ferroviária encara о Sport- 
ES, no estádio Justiniano de Mello 
e Silva, em Colatina. 


À LIA A fp 3 
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Empate movimentado na abertura 


Serra acaba 
com jejum e 
vence na estreia 
na Série D 


O Serra estreou no Campeonato 
Brasileiro Série D com vitória so- 
bre o Audax Rio, jogando ontem 
no estádio Robertão. 

O Cobra-Coral deixou para trás 
o rebaixamento no Capixabão e 
encerrou um jejum de três meses 
sem vitórias. 

O único gol saiu na reta final da 
partida. Aos 37 minutos, do segun- 
do tempo, após cobrança de late- 
ral, Knupp recebeu um passe de 
Icaro e cruzou para a área. O golei- 
ro Yan pulou para tirar de soco, 
mas, no rebote, Caio Monteiro fi- 
nalizou para o fundo das redes. 

Com os resultados das partidas 
deste sábado, o Serra aparece na li- 
derança do Grupo 6 com três pon- 
tos. Democrata SL e Nova Iguacu, 
que empataram, dividem a segun- 
da colocacáo. Derrotado, o Audax 
Rio está na lanterna da chave, sem 
pontuar. 

A Série D prossegue no próximo 
final de semana com os jogos da 
segunda rodada do Grupo 6. No 
sábado, às 16 horas, o Serra visita o 
Nova Iguacu, no estádio Jánio Mo- 
raes, na Baixada Fluminense. 

O Audax Rio volta ajogar apenas 
no dia 7 de maio, quando recebe o 
Democrata SL, as 15h30, em Moca 
Bonita. 


REAL NOROESTE 

Outro time capixaba na Série D, 
o Real Noroeste estreia hoje jogan- 
do contra o Itabuna, no estádio Pi- 
tuacu, às 16 horas, também pelo 
Grupo 6. 


WENDREL VIEIRA/SERRA FC 


comemoram gol 


Gols de “Cabaré” 


chamam a atenção 

A edição 2024 da Série D do 
Campeonato Brasileiro começou 
com dois gols de um atacante com 
um apelido para lá de curioso. Ever- 
ton Lino, ou Everton “Cabaré”, do 
Santa Cruz/RN, abriu a competição 
comemorando logo duas vezes na 
primeira etapa da partida contra o 
Treze, pelo Grupo 3. O apelido co- 
meçou ainda na adolescência, por- 
que o jogador gostava de uma músi- 
ca chamada “Rei do Cabaré”. 


Luna Hardman vibra 
com título mundial 


O Brasil comemorou ontem 
dois títulos no ArcelorMittal 
Wahine Bodyboarding Pro, etapa 
feminina do Circuito Mundial de 
Bodyboarding. 

Com muita festa na praia de Ja- 
caraípe, em Serra, a capixaba Lu- 
na Hardman foi campeá na cate- 
goria Pro Junior e a carioca Ma- 
riana Nogueira conquistou o tri- 
campeonato na Máster. 

Na Profissional, a japonesa Sari 
Ohhara ficou com o bicampeo- 
nato e Luna foi vice-campeã. Nú- 
mero 2 do ranking mundial e 
com apenas 18 anos, Luna confir- 
mou que é destaque da nova ge- 
ração ao chegar a duas finais. 

Na categoria Pro Junior, en- 
frentou a portuguesa Luana 
Dourado para comemorar o tí- 
tulo. 

Depois, voltou a cair na água 
para a decisão da Profissional 
diante da líder do ranking, que 


buscava o bicampeonato, a japo- 
nesa Sari. 

“Muito feliz com este título na 
Junior. Estava buscando essa 
conquista e, agora, pude vencer 
em casa. Agradecendo todo o 
apoio da torcida”, comemorou 
Luna, filha de Neymara Carva- 
lho, pentacampeá mundial e com 
10 títulos brasileiros, organizado- 
ra do evento. 

Na categoria Pro Junior, Luna 
venceu a portuguesa Alice Teotô- 
nio nas quartas de final e a havaia- 
na Aarya Talbano na semi neste 
sábado para chegar à final. Na Pro 
garantiu lugar na decisão ganhan- 
do da também capixaba Maylla 
Venturin. Sari derrotou sua com- 
patriota Yuka Nishimura. 

“Dedico este titulo para minha 
família e meus amigos no Japão. 
Estava nervosa em enfrentar a 
Luna. Foi muito bom”, destacou 
Sari. 


WAHINE BODYBOARDING PRO / DIVULGAÇÃO 


0 


LUNA exibe o troféu de campeã Pro Junior по lugar mais alto do pódio 


Japonesa leva o bina 
categoria profissional 


WAHINE BODYBOARDING PRO / DIVULGAÇÃO 


Três edições do evento, três tí- 
tulos para Mariana Nogueira, 52 
anos, que foi tricampeá profissio- 
nal na década de 90. Mariana dis- 
putou a final contra a portuguesa 
Catarina Sousa. 

Na semi, passou pela brasileira 
Maylla. Catarina ganhou da ca- 
rioca Daniela Freitas, também 
estrela dos anos 90, tricampeá 
mundial, que esteve pela primei- 
ra vez no evento. 

“Muito emocionada. Qualquer 
mulher, atleta, que chega na Más- 
ter e que pode continuar vivendo 
essa vida de atleta tem muito a co- 
memorar”, afirmou Mariana.O 
evento, em seu terceiro ano, co- 
meçou no dia 20 com número re- 
corde de 115 inscrições. 

Foram 75 atletas, de sete países 
- Brasil, Chile, França, Havaí, Ja- 
pão, Peru e Portugal -, algumas 
em mais de uma categoria. A pre- 
miação foi de R$ 190 mil. 

A categoria Open, que é ama- 
dora, e a de Pessoas com Defi- 
ciência não valem pela disputa do 
título mundial e sim para fomen- 
tar o esporte. Na Open, vitória da 


SARI comemora ao sair da água 


portuguesa Alice Teotonio, se- 
guida da brasileira Victoria Mo- 
raes e da também portuguesa Fi- 
lipa de Freitas. Em quarto, a bra- 
sileira Mariana Siqueira. 

Na Pessoas com Deficiência, na 
Deficientes Visuais Renata Bal- 
zone venceu. Na Mastectomiza- 
das, Cristiana Dantas foi campeã. 
Amputadas, Carla Cunha ficou 
em 1° lugar. 


INÉS249 


rg Esc == ЛА Gaia 


BRASILEIRÃO 


GUSTAVO SCARPA faz careta para comemorar o segundo gol 
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PEDRO SOUZA / CLUBE ATLÉTICO/MG 


e Mc pu 


do Atlético/MG na vitória sobre o Cuiabá 


Galo faz três e 
dorme na lideranca 


Com gols de Vargas, 
Scarpa e Paulinho, time 
mineiro vence o Cuiabá 
por 3 a O e assume a 
ponta da tabela de 
forma provisória 


CUIABÁ 


em Hulk e com Gustavo 
S Scarpa de lateral-esquerdo, 
o Atlético/MG se impôs so- 
bre o Cuiabá na Arena Pantanal e 
venceu por 3 a O ontem à noite, pe- 
la quarta rodada do Brasileirão. 
Vargas, Paulinho e Scarpa, com 
gol à la Ronaldinho Gaúcho de fal- 
ta, por baixo da barreira, foram os 
autores dos gols que deixaram o ti- 
me mineiro na liderança provisó- 
ria da tabela, com oito pontos. 
Com toques rápidos e transi- 


CUIABÁ O X 3 ATLÉTICO/MG 


ESTÁDIO: ARENA PANTANAL 


Walter; Marllon, Bruno 
Alves e Alan Empereur; 
Matheus Alexandre; 
Denilson (Guilherme 
Madruga), Fernando Sobral (Lucas 
Fernandes) e Rikelme; Clayson 
(Eliel), Isidro Pitta (Luciano 
Giménez) e Derik Lacerda (André 
Luís). TÉCNICO: Luiz Fernando lubel. 


A, Everson; Saravia, Bruno 
| | Fuchs, Maurício Lemos 
Ч (Igor Rabello) e Gustavo 
i Scarpa (Guilherme Arana); 

Otávio, Alan Franco (Pedrinho), 
Zaracho (Igor Gomes) e Alisson; 
Paulinho (Alan Kardec) e Vargas. 
TÉCNICO: Gabriel Milito. 


GOLS: primeiro tempo — Vargas, aos 
27 minutos. Segundo tempo — 
Scarpa, aos 15, e Paulinho (pênalti), 
aos 32 

CARTÃO VERMELHO: Bruno Fuchs 
ÁRBITRO: Sávio Pereira Sampaio 
RENDA E PÚBLICO: Não disponíveis. 


ções, o Atlético/MG controlou a 
partida desde o primeiro tempo. A 
primeira boa chance de gol veio 
com Vargas, que recebeu em velo- 
cidade e Walter fez grande defesa. 
O Cuiabá só conseguia chegar com 
perigo no ataque na bola parada, 
em cobrança de falta de Rikelme, 
defendida por Everson. 

Dominante, não demorou muito 
para o time mineiro abrir o placar. 
Paulinho cruzou na medida para 
Vargas cabecear no contrapé do go- 
leiro, aos 27 minutos. Antes, Os visi- 
tantes tiveram um pénalti anulado 
pelo VAR. O time de Gabriel Milito 
seguiu com mais posse de bola e 
chegou a marcar o segundo na reta 
final, mas o gol de Vargas foi anula- 
do por toque de máo do chileno. 

Na segunda etapa, o Galo náo 
mudou a postura. Seguiu se im- 
pondo em campo e Scarpa marcou 
um golaco, aos 15, cobrando falta 
rasteira, por debaixo da barreira, à 
la Ronaldinho Gaúcho. 

Ao perceber os atacantes ten- 
tando o cabeceio, ele tocou rastei- 
ro por baixo. Se antes, o Cuiabá 
não conseguia construir em cam- 
po, após o segundo gol, o time per- 
deu a concentração em campo, 
com diversos erros de passes. 

Aproveitando o adversário fragi- 
lizado, Vargas invadiu a área e foi 
derrubado por Marllon. Após revi- 
são no VAR, o pênalti foi marcado. 
Paulinho deslocou Walter e mar- 
cou o terceiro, aos 33. Com a vitó- 
ria mais que encaminhada, o time 


FALA, TORCEDOR! 


É Foi mais uma vitória 
importante para 

manter o time embalado 

nesta temporada rumo 

aos títulos) 

BRUNA FARIAS, torcedora do Atlético/MG 


diminuiu a intensidade e ainda viu 
Bruno Fuchs ser expulso, com o 
segundo amarelo, aos 40. Com um 
a menos, o Atlético/MG se fechou 
na defesa e esperou o tempo pas- 
sar para sair com mais trés pon- 
tos. 

Pelo Brasileiráo, o Atlético/MG 
volta a campo no dia 4 de maio, 
diante do Fluminense, no Rio de 
Janeiro. O Cuiabá vai receber o 
Palmeiras no domingo, dia 5. Pela 
terceira fase da Copa do Brasil, o 
Atlético recebe o Sport, terça-fei- 
ra, na Arena MRV, enquanto o 
Cuiabá vai enfrentar o Goiás, na 
quinta-feira, em Goiânia. 


30 TRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 2024 


“Motorzinhos” по classico das 11h 


FOTOS: VITOR SILVA E REPRODUÇÃO TWITTER/FLA 


Flamengo e Botafogo 
se encontram hoje com 
expectativa alta para as 
atuações de De La Cruz, 
no rubro-negro, e Marlon 
Freitas, no Fogão 


RIO 


dversários hoje, às 11 horas, 
A: Maracanã, em clássico 
pelo Brasileirão, Flamengo e 

Botafogo são comandados por trei- 
nadores - Tite e Artur Jorge - que 
têm encontrado no rodízio do elen- 
co as respostas para passar pela pe- 
sada sequência de jogos, sem per- 
der intensidade e desempenho. 

Mas em meio às substituições e 
preservações, dois nomes se desta- 
cam como fundamentais para suas 
equipes pela polivalência, com 
responsabilidades defensivas e, 
sobretudo, pela capacidade em 
conduzir os times ao ataque: De La 
Cruz e Marlon Freitas. 

Os “motorzinhos” de Flamengo 
e Botafogo são exemplos, em con- 
textos distintos, da persistência 
dos dois clubes para tê-los na equi- 
pe, pelo poderio técnico e compa- 
nheirismo. 

“Déla” - apelido em “carioqués” 


FLAMENGO X BOTAFOGO 


PROVÁVEL ESCALAÇÃO 


ә 9 


Rossi Gatito Fernández 
Varela Mateo Ponte 
Fabrício Bruno Lucas Halter 
Léo Pereira Bustos 

Ayrton Lucas Hugo 

Pulgar Marlon Freitas 
De La Cruz Danilo Barbosa 
Arrascaeta Eduardo 

Luiz Araújo Jeffinho 

Bruno Henrique Júnior Santos 
Pedro Savarino 
TÉCNICO: TÉCNICO: 

Tite Artur Jorge 


ESTÁDIO: Maracaná 
HORÁRIO: 11 horas 
ÁRBITRO: Rafael Claus (SP) 


dado pelos companheiros -, ou 
“Nico”, como é chamado pela co- 
missão técnica, chegou ao rubro- 
negro há apenas três meses, mas já 
é imprescindível para o funciona- 
mento da equipe. 

Quando não esteve em campo, 
contra o Millonarios/COL ou na 
maior parte do confronto contra o 
Palmeiras, sua ausência foi noto- 
riamente sentida. Não à toa, o Fla- 
mengo pagou, à vista, cerca de R$ 
78 milhões - nona contratação 
mais cara do futebol brasileiro - ao 
River Plate-ARG, que fez jogo du- 
ríssimo ao longo de toda a nego- 
ciação. 

Foi grande o desejo de clube e 
jogador pelo desfecho positivo e, 
dentro de campo, o uruguaio tem 
feito valer cada centavo. Apesar 
dos números ofensivos ainda se- 
rem tímidos - dois gols e duas as- 
sistências em 16 partidas - a capa- 
cidade de De La Cruz em conduzir 
o Flamengo ao ataque com seu es- 


vive boa fase no Flamengo e Marlon Freita: 


i б Ás 


tilo ágil, construtor e com passes 
que quebram as linhas, fez com 
que rapidamente o meia caísse nas 
graças da torcida e da comissão de 
Tite, que o trata como o tão tradi- 
cional “flutuador” em seus times. 

No Botafogo, uma lacuna foi 
criada em julho de 2023, quando o 
goleiro Douglas Borges se transfe- 
riu para o Guarani. Ele puxava o 
tradicional lema “Um por todos” 
antes das partidas. O posto foi as- 
sumido com a chegada do volante 
Marlon Freitas, primeiro reforço 
da temporada passada, contratado 
do Atlético/GO sem custos de 
transferência, com vínculo até o fi- 
nal de 2025. 

Marlon Freitas soma 84 jogos 
pelo alvinegro, com quatro gols e 
seis assistências, números que não 
traduzem toda sua importância. 
Apesar de não entregar tanto na 
parte defensiva, o jogador de 29 
anos é um pilar com a bola no pé e 
fundamental no time. 


s é uma das peças fundamentais do Botafogo. Os dois vão se enfrentar hoje, no Maracaná 


Aqui, os torcedores dão o seu palpite sobre o placar do jogo: 


Ө 2x0 Y 


Botafogo 


1x3 


Botafogo 


Flamengo Flamengo 


O Botafogo está 

embalado após 
“renascer” na 
Libertadores. Vamos 
vencer o clássico 


Clássico é clássico e 

o Flamengo sempre 
vai bem nesses jogos. 
Otima oportunidade para 
o time ganhar confiança 


PRISCILLA CARVALHAL, torcedora do Fla THIERRY LEMOS, torcedor do Botafogo 
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Tribunars 


Sorteio: 


23 de maio, no TNI 


SPORTV 
11 HORAS - Futebol: Campeonato 
Brasileiro Feminino - Corinthians x 
Fluminense 
13 HORAS - Futsal: Liga Nacional - 
Jaraguá x Joaçaba 

SPORTV 2 
13H55 - Vôlei de Praia - Circuito Bra- 
sileiro - final 
17H30 - Basquete: NBB - Flamengo x 
Botafogo - oitavas de final 

ESPN 
10 HORAS - Futebol: Campeonato In- 
glês - Tottenham x Arsenal 
12H30 - Campeonato Inglês - Not- 
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) Outros jornais 
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ide no роги 


TV GAZETA 
16 HORAS - Futebol: Campeonato Bra- 
sileiro - Corinthians x Fluminense 


OBS.: Mudanças na programação são 
de responsabilidade das emissoras. 
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Sem saída 


m fevereiro, último, Igor Thiago, centroavante de 22 


anos, criado nas divisões de base do Cruzeiro, foi 


anunciado pelo Brentford, da Premier League, como a 


mais cara contratação do clube inglês. Vendido pelo Brugge, 


da Bélgica, por 37 milhões de euros (em torno dos R$ 200 mi- 


lhões), o atacante nascido na cidade-satélite de Gama, em 


Brasília, será o primeiro brasileiro do Brentford em 134 anos 


de história. 


Jogador de área, de 1,91m, des- 
tro Igor Thiago chamou atenção 
dos ingleses pelo porte físico e 
ótima presença de área. Não à 
toa, fez 27 gols em 50 jogos pelo 
Brugge (com cinco assistências) 
em sua primeira e única tempo- 
rada pelo clube belga. 

Em 2022/23, ele já havia marca- 
do outros 20, com sete assistên- 
cias, jogando pelo Ludogorets, da 
Bulgária. Está em 
franca ascensão e a 


micamente fragilizado e sem a 
perspectiva de um futuro melhor 
para o jogador a curto prazo. 

O empresário vem com a propos- 
ta, fala da vontade da família e con- 
vence os diretores sem muita difi- 
culdade. Duvido que isso se repetiria 
hoje, com os processos estruturados 
e as finanças equilibradas pelo grupo 
presidido por Ronaldo Fenômeno. 

Ou seja: clubes economica- 
mente desestrutu- 
rados terão a cada 


expectativa é de con- dia mais dificuldade 
solidação e valoriza- А А рага sobreviver sem 
cáo na liga inglesa. Thiago foi a criacáo de sua 
Agora, vejam : : SAF. Não há dinhei- 
quanto recebe o das primeiras ro circulante no 
Cruzeiro nessa ne- negociações mercado que não 
gociação: pelo me- da SAF venha das casas de 
canismo de forma- ` apostas. 
ção, 1,46% - equiva- Cruzeiro, em Eaindahão temor 
milhões O Vera do 2022,como ылри 
Paraná, seu primei- clube ainda taxação das Bets, 
amador, tem direito economicamente асот ação dos 
a 0,47% (cerca de R$ fragilizado lucros da banca e do 


1 milhão) e o Ludo- 

gorets, que o vendeu no ano pas- 
sado para o Brugge por 7 milhóes 
de euros, fica com 0,76% (algo em 
torno de 270 mil euros). 

No total, o Cruzeiro terá feito 
só R$ 10 milhões (1,8 milhões de 
euros) com o jovem promissor. 

E sabem por quê? Porque 
Thiago foi das primeiras nego- 
ciações da SAF Cruzeiro, em 
2022, com o clube ainda econo- 


“BOLÃO DO TORCEDOR” 


apostador. Quando o 
governo regulamentar o modelo, 
a realidade será cruel. 

Por isso, sem o caixa reforçado, 
como têm Flamengo e Palmeiras, 
ou bem resolvido, como é o do 
Athletico/PR, a criação do mode- 
lo de Sociedade Anônima será a 
única saída para que os clubes 
possam valorizar suas crias e se 
manter competitivos. Quem vi- 
ver, verá. 


Aqui, os torcedores dão o seu palpite sobre o placar do jogo: 
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Flu e Corinthians 
tentam se reinventar 


Sem André, que está 
lesionado, Tricolor vai 
até São Paulo encarar 
no Itaquerão, o Timão, 
que vive um momento 
turbulento na temporada 


SÃO PAULO 


em um dos seus principais 
Q саде e precisando 

também superar um re- 
trospecto recente negativo fora 
de casa. Este é o desafio do Flu- 
minense que neste domingo en- 
frenta o Corinthians, ás 16h, no 
Itaquerão, pela quarta rodada do 
Brasileiráo. 

Será o primeiro jogo do trico- 
lor sem André, que sofreu lesáo 
no ligamento colateral medial do 
joelho direito na última quinta- 
feira, pela Libertadores, e pode 
desfalcar o time por até um més. 
Fernando Diniz deve optar pela 
entrada de Lima, recuando Mar- 
tinelli para a primeira posição do 
meio-campo, como fez no se- 
gundo tempo do jogo em Assun- 
ção, contra o Cerro Porteño. 

Em um momento irregular na 
temporada, sem atuações desta- 
cadas, o Fluminense vai precisar 
também melhorar o retrospecto 
ruim que vem apresentando fora 
de casa no Brasileirão. No ano 
passado, o time fez uma campa- 
nha ruim quando atuou longe do 
Maracanã, digna de Z4. 

O tricolor foi apenas o 18º visi- 
tante, com três vitórias, quatro 
empates e 12 derrotas nas 19 ro- 
dadas. No primeiro jogo longe 
do Rio de Janeiro no Brasileirão 
deste ano, o Fluminense mais 
uma vez não teve um bom resul- 
tado: derrota por 2 al para o Ba- 
hia, em Salvador. 

O Corinthians, porém, vive 
momento turbulento na tempo- 
rada. Neste Brasileirão, o time 
paulista ainda não balançou as 
redes após três partidas, com 
duas derrotas (Bragantino e Ju- 
ventude) e um empate com o 
Atlético/MG. 


CORINTHIANS X FLUMINENSE 


PROVÁVEL ESCALAÇÃO 


MAILSON SANTANA / FLUMINENSE 


vamos 


Brasileirão 


TIME 
Atlético/MG 
Bragantino 
Flamengo 
Bahia 
Botafogo 
Athletico/PR 
ГЫ Grêmio 
Internacional 
Criciúma 
Fortaleza 
Fluminense 
Palmeiras 
Cruzeiro 
Juventude 
São Paulo 
Vasco 
ГАЙ Vitória/BA 
Corinthians 
Atlético/GO 
Cuiabá 


A7 
A3 
vi 
Al 
АЗ 
АЗ 
АЗ 
vi 
v3 
v2 
А5 
A! 
Y7 
vio 
As 
v6 
Ho 
v2 
Ho 
mo 


о о —— ооо ь һ ь һ «л оф оф оф оз зч со ҹә 
оз оз оз Го & ©з ©з ©з ©з ©з го ©з оз оо оо оо E 


o ос — 6 — 65 – — БВ N DF го го = 


E D GP GC SG ÚLT. JOGOS 
IO wi 6 es. 
1 0 5 з 2 өөө 
1 O 4 2 2 өөө 
1 1 6 5 1 eco 
O 1 8 4 4 es. 
O 1 5 2 3 өөө 
о 2 4 2 2 өөө 
O 1 з 2 1 e... 
2 006 2 4 ee 
1 O 3 2 1 eo 
1 1 5 5 O өөө 
1 1 1 1 О es. 
1 1 4 6 -2 es. 
1 1 4 6 -2 өөө 
O 2 Bb 41 ee 
оз 4 5 -1 өөө 
1 1 2 3 -1 өө 
1 2 0 3 -3 өөө 
0) & 1 6 -5 өөө 
о 3 0 5 -8 өө 


» n vi ШШ Manteve А Subiu W Desceu O Empate O vitória O Derrota 
® кел ШИ Zona de classificação para Libertadores 2025 ИШ Zona de clas. para Sul-Americana 2025 
g HA Zona intermediária ШШ Zona de rebaixamento 
Carlos Miguel Fábio 
саа: пое ONTEM - 4º RODADA 
> ТЫ ЫЫЫ МЕ з Vasco 0x4 Criciúma Bahia 1x0 Grêmio 
= Matheus Bidu Marcelo Cuiabá 0x3 Atlético/MG 
vá A Raniele Martinelli 
1 X 2 3 2 X 1 3 Breno Bidon Lima PRÓXIMOS JOGOS - 42 RODADA 
Corinthians Fluminense Corinthians Fluminense de Gano pda HOJE Juventude x Athletico/PR 
edro Henrique паз Flamengo x Botafogo 18h30 - Alfredo Jaconi 
6 O Fluminense terá É Esse é um momento ш m añ 1 horas - Maracaná Internacional x Atlético/GO 
um teste de fogo importante para Е TECNIC Cruzeiro x Vitória/BA 20 horas - Beira-Rio 
fora de casa. Acredito virar o jogo e conseguir a António Oliveira. Femando Diniz 16 horas - Mineirão AMANHÄ 
que Cano será decisivo e vitória. Jogo difícil, mas Corinthians x Fluminense São Paulo x Palmeiras 


que o Tricolor vencerá33 não impossível33 16 horas - Itaquerão 20 horas - Morumbi 


Fortaleza x Bragantino 
18h30 - Casteláo 


ESTÁDIO: Itaqueráo 
HORÁRIO: 16 horas 


FELIPE PIMENTA, torcedor do Flu ÁRBITRO: Ramon Abatti Abel (Fifa) 


LORIVAL ASSONI, torcedor do Corinthians 
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JORGE RODRIGUES/AGIF - - AGÊNCIA ESTADO 


71519 


49501 


VASCO O X 4 CRICIUMA 
ESTÁDIO: SÃO JANUÁRIO 
Léo Jardim; Paulo 
Henrique, Medel (Maicon), 
Léo e Lucas Piton; Hugo 
Moura (Mateus Carvalho), 
Sforza (Adson) e Payet (Galdames); 
Rayan (Clayton), David e Vegetti. 
TÉCNICO: Ramón Díaz 


2 4 Gustavo; Claudinho 
ATA (Candelo), Rodrigo, Wilker 
cessa = Ángel (Walisson Maia) e 

Marcelo Hermes; Higor 
Meritão (Newton), Barreto, Fellipe 
Mateus e Marquinhos Gabriel; Arthur 
Caíke (Felipe Vizeu) e Bolasie (Eder). 
TÉCNICO: Cláudio Tencati. 


GOLS: primeiro tempo — Fellipe 
Mateus, aos 31 minutos. Segundo 
tempo — Fellipe Mateus, aos 2 
minutos, Bolasie, aos 9, e Higor 
Meritáo, aos 23 

ÁRBITRO: Caio Max Augusto Vieira 
RENDA: R$ 903.846,00 

PÚBLICO: 17.124 torcedores 


VEGETTI e os 
companheiros 
de Vasco se 
desesperam 
com a goleada 
que o time 
levou em Sáo 
Januário 


Goleada avassaladora 


Vasco perde de 4 a O para o Criciúma em Sáo 
Januário e crise estoura no clube com a demissáo 
de Ramón Diaz anunciada em seguida no Twitter 


RIO 


esperança do torcedor do 
ДА em ter um Brasileiráo 

tranquilo, alimentada após a 
vitória sobre o Grémio na estreia, 
durou quatro rodadas. A terceira 
derrota seguida, uma goleada in- 
contestável de 4 a O para o Criciú- 
ma em casa, deflagrou uma crise 
em Sáo Januário. 

Entre vaias, gritos de “time sem 
vergonha” e uma salva de aplausos 
para os catarinenses após o quarto 
gols, os torcedores náo pouparam 
ninguém. Logo após o jogo, o técni- 
co Ramón Diaz e seu filho e auxi- 
liar, Emiliano, deixaram o clube. A 
demissáo foi anunciada com uma 
nota oficial do clube no Twitter. 


A 777 Partners e a SAF já esta- 
vam insatisfeitas com os resulta- 
dos de Ramón Díaz e a forma de 
conduzir o trabalho com o elenco, 
no qual foram feito altos investi- 
mentos desde o início da tempora- 
da. Rafael Paiva, técnico da equipe 
sub-20, assume interinamente a 
equipe. Também chega nesta se- 
mana o novo diretor de futebol, 
Pedro Martins, que estava no Cru- 
zeiro. 

Ramón e Emiliano chegaram a 
São Januário em julho do ano pas- 
sado, e o trabalho deles foi impor- 
tante para o clube se livrar de um 
novo rebaixamento para a Série B. 
O técnico acabou tendo o contrato 
renovado, com aumento salarial. 

“ Foi o primeiro clube na minha 


história de treinador que me fez 
lutar contra o rebaixamento. Sem- 
pre lutei por títulos”, disse Ra- 
món. 

Este ano, porém, o trabalho do 
treinador de 64 anos não vinha 
evoluindo. No Carioca, a equipe foi 
eliminada pelo Nova Iguaçu na se- 
mifinal. Ele deixa o cargo após ter 
comandado o cruz-maltino em 43 
jogos, com 18 vitórias, 12 empates e 
13 derrotas (total de 51,1% de apro- 
veitamento). Foram 61 gols marca- 
dos e 53 sofridos no período do co- 
mandante. 

No jogo de ontem, os protestos 
comecaram com xingamentos de 
“sem vergonha” contra a equipe, 
que já estava sendo vaiada desde o 
intervalo, quando saiu perdendo 
por 1 a Ое Vegetti havia perdido 
pénalti. Na etapa final, o Vasco se 
perdeu completamente e foi do- 
minado pelo Criciúma, o que fez a 
torcida se inflamar também contra 


Sensação de filme repetido no clube 


Com críticas sobre as atuações 
dos jogadores em campo e da dire- 
toria no mercado, o Vasco começa 
o Brasileirão como terminou o tor- 
neio do ano passado: brigando pa- 
ra se manter na primeira divisão, 
apesar dos altos investimentos da 
777 Partners. 

No Brasileirão, após a vitória 
contra o Grêmio, vieram derrotas 
para Bragantino e Fluminense. 
Com a goleada sofrida para o Cri- 
ciúma, o Vasco chegou a três resul- 
tados negativos seguido na com- 
petição, tendo apenas três pontos 


em quatro partidas. 

Ontem, com exceção a um ím- 
peto inicial, em que criou e des- 
perdiçou oportunidades, o Vasco 
teve atuação apática e viu o Criciú- 
ma mandar no jogo. 

Payet retornou após lesão, fa- 
zendo sua primeira partida neste 
Brasileiro, mas não rendeu. Quan- 
do o Vasco já estava atrás no placar, 
ele perdeu chance clara na peque- 
na área, chutando na trave. 

Foi outro francês, Yannick Bola- 
sie, que ditou o ritmo de jogo. O 
atacante do Criciúma brilhou com 


duas assistências, um gol e dribles 
irreverentes. 

Fellipe Matheus marcou os dois 
primeiros gols, um deles com um be- 
lo chute de fora da área, e foi outro 
que se destacou pelo Criciúma, que 
completou o placar com Meritão. 
Mesmo com alterações de Ramón 
Diaz, o Vasco não conseguiu reagir. 

A goleada do Criciúma é a pior 
derrota do clube carioca como 
mandante na Série A. O resultado 
igualou outras quatro partidas em 
que o time perdeu pelo mesmo 
placar. 


E Futebol é harmonia e 
uniáo entre as torcidas, 
independentemente do resultado. 

A torcida Uniáo Vascaína 
Valparaíso tem esta filosofia 33 


JOSÉ VITAGOL, 
torcedor do Vasco 


а 777, xingar Ramón Díaz e o CEO 
Lúcio Barbosa. 

Boa parte da torcida deixou o está- 
dio, antes dos 30 minutos da etapa fi- 
nal. Com o resultado, o Vasco segue 


FALA, TREINADOR! 


“Merecíamos mais 
respeito. Agradeço a 
todos os vascaínos” 


“Queria agradecer a todos aqui, 
ao Vasco, ao grupo. Foram oito dos 
melhores meses aqui. Fizemos his- 
tóriano primeiro momento aqui, um 
momento duro. Agradecer pelo 
apoio do vascaíno. 

Eu e minha família vamos torcer 
pelo Vasco. Não gostei da forma 
que acabou, ser demitido por Twit- 
ter. Fizemos muito pelo Vasco. Me- 
reciamos mais respeito. 


Uma vergonha pra nós 
torcedores tomarem essa 


goleada em São Januário. Não é 
normal. Espero que a 777 esteja 
vendo esse јово9 9 


KIKO BATISTA, 
torcedor do Vasco 


na parte de baixo da tabela, próximo 
azona de rebaixamento. Na próxima 
rodada, vai a Curitiba encarar o Ath- 
letico/PR. Na quarta, joga contra o 
Fortaleza, pela Copa do Brasil. 


Ramón Diaz, 
ex-técnico do Vasco 


Agradeco a todos os vascaínos. 
Náo esperávamos ser demitidos 
pelo Twitter. 

Merecíamos outra coisa. Falei 
com os jogadores, tenho que agra- 
decer porque me deram um carinho 
enorme. 

Seguramente, em algum mo- 
mento nos encontraremos. Somen- 
te tenho que agradecer o carinho 
que recebemos no Brasil”. 
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Show do filho “Foram 

de Moraes os piores 
Moreira em dias de 

parque > 5 minha vida” > 8 
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“Acredito muito no poder 
dos nossos sonhos. 


Amor 
“Para conquistar 
Em entrevista ao AT2, Isa Salmen fala sobre a decisão de trocar os 
tribunais pela carreira de atriz, a luta no exterior e Fábio Assunção 


meu coração, primeiro 
ele precisa estar vago. 
No momento, já está 
conquistado. (Risos) 
Deve ter caráter pri- 
meiramente, lealdade, 


Helena Rodrigues 


atriz Isa Salmen tem 32 
Д: e uma história de 

fazer inveja: fala cinco 
línguas, estudou na New York 
Film Academy, em Nova Ior- 
que, já fez leitura dramática 
com o icônico Javier Bardem 
na Espanha, é também advo- 
gada e ainda namora o galã Fá- 
bio Assunção, 52. 

O sucesso que tem feito no 
audiovisual comprova que lar- 
gar a carreira na advocacia foi 
uma decisão acertada. 

“Para mim, nunca existiu um 
plano B, sempre foi só o plano 
A. Se meu sonho não tivesse 
dado certo, eu ia dar um jeito 
de fazer dar. Eu acredito muito 
no poder dos nossos sonhos, 
nós somos nossos maiores he- 
róis, eles existem justamente 


para serem realizados”, disse 
em entrevista ao AT2. 

E, se ganhasse o Oscar um 
dia, Isa já teria seu discurso 
pronto: “Já dizia Fernando Pes- 
soa: “Nós somos do tamanho 
dos nossos sonhos, se permita 
sonhar e, a cada passo, conquis- 
tarias 

Recentemente, o talento da 
atriz pôde ser conferido na no- 
vela “Fuzué”, em que ela inter- 
pretou a esperta garota de pro- 
grama Sandrinha, comparsa 
em um roubo de dinheiro. 
Apesar da personagem náo ser 
totalmente uma vilã, fazia tudo 
para se dar bem. 

“Eu prefiro seguir acredi- 
tando que os meios justificam 
os fins, e não o contrário. Para 
se dar bem na vida, você pre- 
cisa ter caráter e valores. E, se 
você tem caráter e valores, sa- 


ISA SALMEN ATRIZ E ADVOGADA 


“Ainda rola muito preconceito” 


AT2 Como foi sua traje- 
tória em Nova Iorque? 

ISA SALMEN Eu fui estudar 
em Nova Iorque para aperfei- 
çoar meu trabalho como atriz. 
Existem cursos incríveis de 
atuação por lá. Eu fiz o Lee 
Strasberg, que foi um dos pu- 
pilos de Stanislavski, aprendi 
muito! Também fiz uma espe- 
cialização em Film Making, 
na New York Film Academy, 
que é uma escola consagrada 
lá também. 

> E difícil ser uma atriz 


INSTAGRAM 


М ы су 
окуу: 
«0 
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FÁBIO Assunção namora Isa 


brasileira nos EUA? 

Sim, como latina, ainda rola 
muito preconceito. Meu in- 
glês é fluentíssimo, mas não é 
nativo. Sempre vou ser estran- 
geira. Mas, hoje em dia, isso 
mudou muito, o mercado 
americano se abriu para rece- 
ber os latinos. Isso é incrível! 

> Você saiu do interior de 
São Paulo para o Rio de Ja- 
neiro. Passou por algum 
perrengue? 

Eu saí de casa com 16 anos, 
fui fazer intercâmbio fora, 
High School, e depois fiz Di- 
reito na PUC-SP, me formei, 
passei na OAB, sou advogada. 
Só depois eu me mudei para o 
Rio, para seguir o sonho de ser 
atriz. 

Passei por perrengues por- 
que não conhecia absoluta- 
mente ninguém aqui, então ti- 
ve que começar do zero. Não 
conhecia ninguém na área ar- 
tística também. 

Mas, graças a Deus, sou 
muito comunicativa, muito 
abençoada, sou cercada por 
verdadeiros anjos, que foram 
cruzando meu caminho. Hoje, 
eu brinco que posso concorrer 
para vereadora aqui no Rio. 


be bem que não vale tudo. Não 
vale passar por cima de outras 
pessoas, não vale ferir os seus 
valores e os valores de outras 
pessoas para conseguir alcan- 
çar algum objetivo”, obser- 
vou. 

Isa aponta que a coisa mais 
valiosa que tem na vida é a 
educação que seus pais lhe de- 


ram. 

“E também as raízes, o 
berço. Esse berço nada 
tem a ver com dinheiro, 
tem a ver com indole, in- 
tegridade, probidade, 
honradez. Fama, di- 
nheiro, tudo isso vai 
embora, mas caráter, is- 
so ninguém nunca po- 
de tirar de você!”. Al- 
guém aí pode negar 
que essa garota vai 
longe? 


(Risos) Conheço todo mundo, 
tenho grandes e bons amigos, 
criei uma família e rede de 
apoio aqui! 

> Você fala cinco línguas. 
Esse “detalhe” te favorece 
na carreira? 

Eu espero que sim! Eu sem- 
pre amei línguas, viajar pelo 
mundo! Eu sempre quis e 
quero conhecer povos novos, 
novas culturas. A gente não vi- 
ve numa bolha... 

Eu estudei e me dediquei 
muito. O fato de poder atuar 
em outras línguas e dar vida a 
personagens múltiplas, eu 
acho que é um fator facilita- 
dor! Eu posso trabalhar em 
qualquer lugar do mundo e 
essa é a minha ideia: quero ser 
uma atriz sem fronteiras. 

> Como foi contracenar 
com Fábio Assunção na sé- 
rie “Fim”? 

Trabalhar com o Fábio não 
só reforçou a opinião que eu 
tinha sobre o trabalho dele - 
genial, para mim o maior da 
sua geração! - como também 
aprendi muito! 

Ele é extremamente gene- 
roso e profissional! A série foi 
um trabalho incrível! 


honradez, sensibilida- 
de, respeito, honesti- 
dade. Isso é o básico, 
пё?”, 


“Coracáo é sábio” 

“Náo tem como con- 
quistar um coragáo 
sem admiração, certo? 
Valores. Tem uma lista 
grande, sou exigente e 
temos que ser! (Risos) 
Nosso grande amor 
somos nós mesmos, 
em primeiro lugar! Mas 
o coração é sábio, ele 
sabe onde fincar raí- 


» 


268 . 


“Fuzuê” 

“Eu tive duas prepa- 
radoras incríveis em 
'Fuzué”, que me ajuda- 
ram bastante: a Lavi- 
nia Bizzotto e a Débora 
Costa. Eu peguei algu- 
mas referéncias, como 
Julia Roberts em 'Pret- 
ty Woman”, mas acho 
que a Sandrinha tem 
uma assinatura pró- 
pria, ela tem a história 
dela, entáo tentamos 
construir o arco da 
personagem em cima 
disso!” 


Espanha 

“Eu trabalhei e estu- 
dei na Espanha com o 
Juan Carlos Corazza, 
mestre do incrível Ja- 
vier Bardem. Inclusive, 
realizamos uma leitura 
dramática lá juntos, o 
que foi uma surpresa e 
uma honra para mim”. 


Internacional 

“Com certeza, penso 
em voltar para os Esta- 
dos Unidos! EUA, Por- 
tugal, Espanha e Itá- 
lia... Sou cidadã italia- 
na e quero muito tra- 
balhar por lá! Tenho 
amigos diretores em 
Portugal e já recebi 
convites, estou só es- 
perando terminar 
meus trabalhos aqui 
no Brasil para também 
ir pra fora”. 
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Televisão 
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E disputa entre o 
Gigante e Tirullipa! 


Os dois se enfrentam 
no “Programa Silvio 
Santos” de hoje. 
Também tem Os 
Barões da Pisadinha 
e Pedro Paulo e Alex 


ma combinacáo infalível vai 
U deixar o final deste domin- 

go ainda melhor. Patricia 
Abravanel une música e humor no 
“Programa Silvio Santos” ao rece- 
ber Léo Santana e Tirullipa no “Jo- 
go das 3 Pistas”. 

O cantor de diversos hits que se- 
guem bombando em todo País en- 
cara um dos palhaços mais famo- 
sos do Brasil e apresentador do 
“Circo do Tiru” em uma disputa 
pra lá de divertida. Léo ainda traz 
ao palco seus sucessos “Zona de 
Perigo”, “Ela Terminou No Zap”, 
“Perna Bamba” e “E Assim Que 
Tem Que Ser”. 


Pode deixar o volume lá no alto 
que o “Qual E A Música” também 
vai seguir com boas canções e 
muito ritmo. Nesta semana, Os Ba- 
róes da Pisadinha formam um ti- 
me do quadro para competir com 
Pedro Paulo e Alex. O piseiro e o 
sertanejo váo animar o telespecta- 
dor, mas qual deles levará a melhor 
desta vez? 

Ја o “Show de Calouros” apre- 
senta uma variedade de talentos 
que impressiona a todos. A dupla 
Pablo e Verónica vai mostrar uma 
linda danca entre pai e filha, en- 
quanto Miguel do Cavaco exibe 
todo seu potencial com o instru- 
mento, seguido pelo grupo de stre- 
et dance Magic Five e pela contor- 
cionista Michelle Rianne. 

A missáo de decidir o melhor fi- 
cará a cargo dos jurados Aline Mi- 
neiro, Marcia Sensitiva, Victor 
Sarro, Nina, MC Ryan e Aretuza 
Lovi. 

No “Nada Além De Um Minu- 
to”, as provas mais inusitadas faráo 


o participante Paulo provar suas 
habilidades em até 60 segundos. 
Contando com o incentivo de Pa- 
tricia e de seus familiares, ele po- 
derá levar boa quantia em dinhei- 
ro se conseguir completar vários 
desafios em sequéncia. 


CAIXÃO 

No quadro “Câmeras Escondi- 
das”, é a vez de rir com a inédita 
“Consórcio de Caixão” 

Em uma nova versão de uma pe- 
gadinha clássica, Italo Sena vai até 
a casa de algumas pessoas para in- 
formá-las que ganharam um con- 
sórcio, fazendo-as acreditarem 
que o prêmio é um carro. Quando 
o mesmo chega, no entanto, a pes- 
soa percebe que, na verdade, o car- 
ro traz junto dele um caixão, dei- 
xando-os incrédulos e garantindo 
a diversão. 

O “Programa Silvio Santos com 
Patricia Abravanel” vai ao ar neste 
domingo, a partir das 20h, na TV 
Tribuna/ SBT! 


DIVULGAÇÃO/SBT 


PATRICIA ABRAVANEL se diverte com Léo Santana e Tirullipa 


SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA | SEXTA-FEIRA | SÁBADO 


Branca visita as crianças do 
Pedalzera e elas convidam 
Dona Branca para a gangue. 
Romeu convida Téo para ir ver 
o avó Leandro. Mesmo com 
medo de Vera, aceita. Mariana 
esbarra com Laura e Mariana 
comenta da casa dela. Fé Den- 
gosa pede para Dona Branca 
ser máe dela e do Chilique. 


(20h45 no SBT) 


A INFÂNCIA DE ROMEU E JULIETA 


O plano de Marcelo e Blan- 
dina contra Gonçalves Dias 
dá certo. Guilherme Tell con- 
fessa a Artur sua paixáo por 
Caridade. Marcelo rouba 
Blandina. Dona Manuela ex- 
pulsa Ariosto de casa. Quino- 
ta dorme na casa de Artur 


(18h35 na Globo) 
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Netuno se esconde com 
Vênus, e os dois se enfren- 
tam. Jéssica convida Electra 
para dar aulas. Tom encontra 
Vênus desacordada na Fun- 
dação. Paulina descobre que 
Tom pediu Vênus em casa- 
mento. Vênus diz a Tom que 
queriam matá-la. 


FAMÍLIA É TUDO 
(19h45 na Globo) 


Mariana desconfia de Bu- 
ba. Buba diz a Augusto que 
vai embora da fazenda. More- 
na demonstra a Deocleciano 
seu encantamento por Teca. 
Sandra confessa a Eliana que 
alugou a casa de Jacutinga 
para ficar perto de João Pe- 
dro e se arrependeu. 


RENASCER 
(21h20 na Globo) 


Vera chega no quarto do 
Romeu e flagra Téo junto ao 
filho e sogro. Leandro diz pa- 
ra Vera que se algum neto não 
for bem-vindo na casa dela, 
ele também não é. Glaucia 
aborda Julieta e questiona 
sobre a atitude do vídeo. Ma- 
riana pergunta se Mauro ain- 
da sente algo por Laura. 


Quinota e Seu Tico Leonel 
encontram Zefa Leonel coma 
turmalina paraíba em mãos. 
Vespertino e Deodora se 
aproximam de Ariosto. Zefa 
Leonel leva a turmalina até 
Ariosto, que tenta enganar a 
garimpeira, sem sucesso. 


Paulina ingere grande 
quantidade de medicamentos 
e todos estranham seu com- 
portamento. Andrômeda se 
declara a Chicão. Elisa decide 
ir a Salvador atrás de Júpiter. 
Brenda vê Paulina dopada. 
Netuno pensa em Vênus. Jú- 
piter se diverte com Lupita. 


Sandra diz a Rachid que de- 
sistiu de reabrir a casa de Ja- 
cutinga. Pastor Lívio conta a 
Joana que Tiáo prometeu um 
filho em troca do cramulhão. 
Pastor Lívio deixa Tião enfu- 
recido ao contar que José Ino- 
cêncio o enganou. Inácia pede 
ajuda espiritual para Teca. 


Patrick declara para Téo 
que não gosta mais da Julieta 
de forma romântica, apenas 
como amiga. Nando questio- 
na Rosalina por culpar Julieta 
como autora do vídeo, sendo 
que todos os amigos grava- 
ram. Glaucia visita Leandro. 
Ele fala para ela não ir adiante 
com o novo projeto do CEC. 


Ariosto exige que Artur 
descubra a origem da turma- 
lina paraiba. Mas ele hesita 
em cumprir a ordem e con- 
fronta o pai. Padre Zezo acei- 
ta esconder a turmalina pa- 
raiba para Zefa Leonel. Artur 
pede Quinota em namoro. 


Vênus decide fingir que 
não investigará mais a morte 
de seu pai. Mila fala sobre o 
jantar com Catarina e Hans fi- 
cafurioso. Júpiter se emocio- 
na com o modo como Lupita o 
trata. Elisa chega a Salvador. 
Elisa diz para Júpiter que es- 
tá esperando um filho dele. 


Morena comenta com Deo- 
cleciano que Teca pode ter 
vindo atrás de vingança como 
Mariana. Pastor Lívio alerta 
José Inocêncio sobre Tião. 
Egídio incentiva o ódio de 
Tião. Tião aponta a arma para 
José Inocêncio e confronta o 
coronel. 


Daniel autoriza Romeu a vi- 
sitar a filha. Vitor diz para 
Glaucia que o podcast bom- 
bou. Fred encontra o verda- 
deiro mapa do Mundo da Ima- 
ginação e entrega às crianças. 
Alex reclama na frente dos 
amigos do café da mãe. Sofia e 
Téo perguntam se Hélio pode 
treinar os alunos fora do CEC. 


Seu Tico Leonel pergunta a 
Artur sobre sua oferta em tro- 
ca da mão de Quinota. Zefa 
Leonel e Padre Zezo exigem 
que Fé guarde segredo sobre 
a turmalina paraiba. Ariosto 
convida Zefa Leonel para jan- 
tar, e a mulher o humilha. 


Elisa humilha Lupita, que 
decide voltar para São Paulo. 
Jéssica arma com uma amiga 
para convencer Electra de 
suas boas intenções em rela- 
ção a ela. Hans consegue as 
cópias da gravação feita por 
Mila. Júpiter não consegue 
falar com Lupita. 


José Inocêncio consegue 
despistar Tião. Ritinha desa- 
bafa com Morena sobre a in- 
fidelidade de Damião. José 
Inocêncio repreende Damião 
de forma dura. Tião guarda 
no bolso o ovo que José Ino- 
cêncio plantou na gaiola de 
sua galinha. 


Vera chama Téo para con- 
versar, diz que teve um mau 
começo por culpa dela e pro- 
põe começar do zero. Julieta 
confronta Rosalina, diz que 
ela é cinica e sabe que Rosa- 
lina a dedurou pelo vídeo. Ju- 
lieta e Rosalina brigam feio, 
mas Glaucia aparece e prote- 
ge Rosalina. 


Marcelo fica perplexo ao 
concluir que Artur e Quinota 
estão namorando. Zefa Leo- 
nel lembra que foi roubada 
por Deodora, e conta a Seu 
Tico Leonel e Tia Salete que 
viu a mulher. Blandina plane- 
ja se vingar de Marcelo. 


Murilo avisa a Vênus que 
ela pode perder a Fundação. 
Mila percebe que foi engana- 
da por Hans. Lupita volta para 
casa arrasada. Júpiter deixa 
Elisa sozinha em Salvador. 
Otto avisa a Netuno que pla- 
nejará acidente para tirar a 
vida de Vênus. 


Morena tenta convencer Lu 
aficar com João Pedro. Inácia 
vai à casa de Ritinha e perce- 
be que Damião não dormiu ali. 
Inácia diz a Augusto e Bento 
que eles deverão deixar a fa- 
zenda se não forem trabalhar. 
Ritinha percebe que Inácia 
trata Teca de forma especial. 


Quinota confronta Mar- 
celo e afirma que se apaixo- 
nou por outro homem. Zefa 
Leonel confessa a Padre 
Zezo que pensa em tirar a 
vida de Deodora. Padre Ze- 
zo diz que Deodora já foi 
castigada por seus crimes. 


Tom intercepta Gina, mas 
se distrai com as crianças. 
Otto diz a Netuno que não 
pode ter mais uma morte 
nas costas e cobra que ele 
ajude a matar Vênus. Pauli- 
na pede remédios a Brenda, 
que nega. Lupita diz a Chan- 
tal que Elisa engana Júpiter. 


Buba se sente perseguida 
por Inácia. Morena insiste 
em dizer a Lu que ela não 
deve fugir do sentimento por 
João Pedro. Augusto tenta 
convencer Buba a dizer a 
verdade a José Inocêncio. 
Bento quer vender suas ter- 
ras e viajar pelo mundo. 
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Streaming e cinema 


“Segredos de um 
Escándalo”, indicado 
ao Oscar 2024 de 
Melhor Roteiro 
Original, mostra 
romance proibido 


Helena Rodrigues 


ensa numa história bizarra. 
[ Agora multiplica. Pois a tra- 

ma que deu origem a “Se- 
gredos de um Escándalo”, filme 
indicado ao Oscar 2024 de Melhor 
Roteiro Original, é de arrepiar! 

O drama, que chega terca-feira 
ao catálogo do Prime Video, é es- 
trelado por Julianne Moore, Nata- 
lie Portman e Charles Melton e é 
inspirado em acontecimentos 
reais dos anos 1990. 

O filme acompanha a atriz Eli- 
zabeth Berry (Natalie Portman), 
que se prepara para encarar um 
dos papéis mais desafiadores de 
sua carreira. Ela será Gracie (Ju- 
lianne Moore) nos cinemas, uma 
mulher que foi condenada por es- 
tupro de vulnerável e formou uma 
familia com a vítima, Joe. 

Na vida real, trata-se de Mary 
Kay Letourneu, uma mulher casa- 
da, de 36 anos na época, que estu- 
prou Villi Fualaau, um garoto de 13 
anos, que na trama é retratado co- 
mo Joe. 

Mary, que nunca assumiu a cul- 
pa pelo crime, passou seis anos na 
prisáo depois que o caso foi desco- 
berto e chegou a ter um filho do 


Polémica historia real 
inspirou filme com estrelas 


DIVULGAÇÃO 


garoto enquanto estava presa. Ao 
sair da cadeia, casou-se com ele. 
Juntos, tiveram três filhos. 

No filme, entretanto, não é o mo- 
mento do abuso que domina a ce- 
na, mas suas consequências 24 
anos mais tarde. 

O diretor Todd Haynes foca na 
chegada de Elizabeth, uma atriz 
que visita a residência de Gracie e 
Joe para se preparar para rodar 
um filme sobre a história do casal, 
que foi capa de diversos jornais na 
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ёроса. 

А ргеѕепса da artista abala о de- 
licado momento da familia, pois 
Joe e seus filhos estáo prestes a ir 
para a faculdade. 

Com um clima desconfortável 
na casa, Elizabeth segue todos os 
passos de Gracie, aprendendo to- 
dos os seus costumes e manias pa- 
ra “entrar” na personagem da for- 
ma mais profunda possível, pas- 
sando até dos limites do que é 
aceitável. A dinâmica familiar se 


siat 


AS ATRIZES Natalie Portman e Julianne Moore protagonizam o drama que estreia na próxima terça no Prime Video 


desenrola quando Joe percebe que 
perdeu sua juventude. 

Uma curiosidade: o “verdadei- 
ro” Joe de “Segredos de um Escân- 
dalo” foi ignorado durante a pré- 
produção do filme. 

Vili Fualaau falou abertamente 
que nunca foi consultado pelo di- 
retor Todd Haynes, pelo roteirista 
Samy Burch ou pelo ator Charles 
Melton para falar sobre um perso- 
nagem que claramente é baseado 
em sua vida. 


CONFIRA AS ESTREIAS DA SEMANA NO STREAMING 


“MENINAS NÃO CHORAM” (2021) - 

Filme/Drama. Pipa, 16 anos, é fà de 
futebol feminino e o destaque do time 
da escola. Popular e com um futuro 
promissor, ela vê os seus planos inter- 
rompidos com o diagnóstico de leuce- 
mia e uma internação inesperada. 
Netflix, terça-feira. 


“BOHEMIAN RHAPSODY” (2018) - 
Filme/Drama. Longa mostra como 
os excessos de Freddie Mercury desa- 


DIVULGAÇÃO 


A BATALHA do Biscoito Pop-Tart” 


fiaram a estabilidade do grupo Queen, 
a fama e os dilemas pessoais dos in- 
tegrantes. Netflix, terça-feira. 


3 “LUA DE MEL INUSITADA” (2024) 
- Filme/Romance. Um casal em 
lua de mel descobre que tem muitas 
diferenças. E agora? Será que esses 
opostos conseguem manter a atra- 
ção? Netflix, amanhã. 


“A BATALHA DO BISCOITO POP- 

TART” (2024) - Filme/Comédia. 
Ambientada numa época em que leite 
e cereal dominavam o café da manhã, 
esta comédia de Jerry Seinfeld mostra 
a batalha portrás da criação de um do- 
cinho revolucionário. Netflix, sexta- 
feira. 


“FIASCO” (2024) - Série/Comé- 

dia. O set de um diretor novato vira 
um caos, e a equipe que filma os bas- 
tidores registra tudo, incluindo aci- 
dentes, chantagens e sabotagens. 
Netflix, sexta-feira. 


6 “O PRÓXIMO CONVIDADO” (2024) 
- Talk Show. John Mulaney 
acompanha David Letterman à escola 


DIVULGAÇÃO 
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A а 


“LILO, Lilo, Crocodilo”: Prime Video 


onde fez o ensino médio. Os dois falam 
abertamente sobre vício, paternidade 
e o estado da comédia stand-up. Net- 
flix, terça-feira. 


“LILO, LILO, CROCODILO” (2023) - 
Filme/Infantil. Quando a familia 
Primm se muda para Nova lorque, seu 
jovem filho Josh luta para se adaptar à 
sua nova escola e aos novos amigos. 


Tudo isso muda quando ele descobre 
Lyle, um crocodilo cantor, morando no 
sótão. Prime Video, terça-feira. 


8 “0 VÉU” - 1? TEMPORADA” (2024) 
- Série/Drama. Explora a tensa 
relação entre duas mulheres que ini- 
ciam um perigoso jogo de mentiras e 
verdades em jornada de Istambul para 
Paris e Londres. Star+, terça-feira. 


“TRIBUTO: MANOEL CARLOS” 

(2024) - Documentário. Criador 
de grandes personagens, Manoel Car- 
los é reverenciado por diversas estre- 
las, que relembram experiências nas 
suas novelas. Globoplay, sexta-feira. 


10 “NÃO ESPERE MUITO DO FIM 
DO MUNDO” (2023) - Fil- 
me/Ficção. Angela é uma assistente 
de produção contratada por uma com- 
panhia para produzir um vídeo sobre 
segurança no trabalho. Ela conhece 
Marian, um funcionário com paralisia 
que revela em frente à câmera que fi- 
cou paralisado por negligência da em- 
presa. A declaração se torna um es- 
cándalo. Mubi, sexta-feira. 


Dorival 
Caymmi, 
de sedução 
a afetos 


Naief Haddad 
FOLHAPRESS 


Em 1998, dez anos antes de 
morrer, Dorival Caymmi deu 
uma entrevista na casa de um 
amigo, no Rio de Janeiro. Aos 
84 anos, falou sobre filhos e ne- 
tos, aventuras amorosas e rela- 
ção com a natureza. Também 
comentou algumas das suas 
principais composições e lem- 
brou a convivência com Car- 
men Miranda. 

Inédita, essa entrevista é o 
principal trunfo de “Dorival 
Caymmi: Um Homem de Afe- 
tos”, documentário dirigido por 
Daniela Broitman. 

O filme entra em cartaz neste 
mês de celebração dos 110 anos 
do cantor e compositor, nascido 
em Salvador em 30 de abril de 
1914. Muito à vontade diante da 
câmera, Caymmi exibe seu dom 
para a sedução, alinhado à vai- 
dade e à ironia. 

“Vocês têm a impressão que 
eu vou sair bonito? Porque eu 
estou com a impressão que es- 
tou um pouco idoso”, diz. “Tem 
uma fase da vida que a gente 
quer ser bonito. Quando eu era 
adolescente, diziam assim: ele é 
muito bonito. E eu acreditei.” 

E adorável vê-lo se gabando 
porque há graça na pose, nunca 
empáfia. Logo depois de se 
enaltecer, faz um comentário 
que põe em dúvida o Narciso 
que carrega. Na verdade, nunca 
sabemos o quanto ele se leva a 
sério, um dos tantos mistérios 
desse gênio. 

Ainda melhor é vê-lo cantar 
“O Vento”, com uma voz ainda 
potente, para, em seguida, re- 
memorar a natureza de Salva- 
dor que sempre o fascinou. 
Também interpreta “Marina”, 
acentuando a levada de bolero 
de um dos seus clássicos. 

Aquela altura, Caymmi não es- 
tava no seu auge como cantor. No 
entanto, como maior intérprete 
das suas próprias composições, 
ainda era capaz de reencontrar 
seu repertório, das canções 
praieiras aos sambas-canção, 
adicionando novidades sutis. 

O documentário apresenta 
outros bons momentos, como o 
registro da conversa carinhosa 
de Caymmi e Tom Jobim ao la- 
do do piano e o depoimento de 
Caetano Veloso. 


DIVULGAÇÃO 
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No livro “Queda”, a 
agente Faith Mitchell 
terá de confrontar 
traumas do passado 
para desvendar a 
verdade sobre a máe 


Helena Rodrigues 


best-seller Karin Slaughter 
As como prender o leitor. 

Lendo o início de “Queda”, 
seu novo livro, dá para se ter uma 
ideia do que vem ao longo das 420 
páginas: muita ação, suspense e 
adrenalina! 

Imagina chegar em casa depois 
de um dia intenso e encontrar a 
porta aberta, manchas de sangue 
para todo lado, sua mãe desapare- 
cida – uma policial aposentada - e 
sua filha, bebé, trancada num 
quartinho de servico? 

Pois esse é o cenário que dá iní- 
cio a toda trama e que deixa a 
agente Faith Mitchell desespera- 
da. Tudo o que Faith aprendeu na 
Academia de Polícia vai por água 
abaixo quando ela entra na casa 
com a arma em punho. 

Para piorar ainda mais a situa- 
ção, ela encontra um corpo na área 
de serviço e um homem fazendo 
outro de refém no quarto. Para 
descobrir o paradeiro de sua mãe, 
Faith precisará da ajuda do parcei- 
ro, Will Trent, e da médica trau- 
matologista Sara Linton. 

Faith terá ainda de confrontar 
traumas do passado para desven- 
dar a verdade sobre a mãe antes 
que seja tarde demais. 


Novo suspense de 
Karin Slaughter 


DIVULGAÇÃO 


A ESCRITORA best-seller Karin Slaughter aposta em adrenalina 


SERVIÇO 


“Queda” - 7 

> AUTOR: Karin ‚ 
Slaughter 

> TRADUTOR: Lau- 
ra Folgueira 

> EDITORA: Record 

> PÁGINAS: 420 

> PREÇO: RS 
62,90 


A Tribuna vai sortear um exem- 
plar do livro “Histórias Seleciona- 
das”, de Neil Gaiman. Basta apon- 
tar o leitor do celular, acessar a 
página da pro- 
moção e se ins- пр 
crever gratui- a 
tamente. O no- 
me do ganha- 
dor será divul- 
gado dia 5/05. 


LANÇAMENTOS 


“Lois, A Bruxa” 
Publicado pela 

primeira vez em | 

1861, a obra já foi | 

escolhida como 

uma das melho- 

res histórias so- | 

bre caça às bru- $ 

xas. 

> AUTOR: Eliza- 
beth Gaskell 

> EDITORA: Wish 

> PÁGINAS: 160 

> PREÇO: R$ 59,90 


EU RECOMENDO 


“Radioativas” 
Livro é resulta- 
do da pesquisa 
sobre operárias 
das fábricas de 
relógios que tra- 
balhavam pin- 
tando mostrado- 
res e acabaram 
contaminadas. 
> AUTOR: Kate Moore 
> EDITORA: Darkside 
> PÁGINAS: 448 
> PREÇO: R$ 89,90 


“0 Diário da 
Empregada” 

Kit Darling é uma 
empregada com 
um vicio em bisbi- 
lhotar, até que vé 
algo que náo devia 
na casa de seus 
mais recentes em- 
pregadores. 
> AUTOR: Loreth Anne White 
> EDITORA: Excelsior 
> PÁGINAS: 400 
> PREÇO: R$ 76,46 


Vida em uma aldeia indigena 
pelo olhar de uma crianca 


“Neste abril indígena, eu reco- 
mendo o livro 'Kabá Darebu”, de Da- 
niel Munduruku. Neste livro infantil, 
o menino Kabá conta como é o dia a 
dia em uma aldeia Munduruku: fala 
sobre as brincadeiras das criancas, 


os afazeres dos adultos, e também 
explica um pouco da espiritualidade 
indígena pelo olhar de uma crianca. 

Uma questáo que me chamou a 
atenção é que o menino Kabá expli- 
ca porque indígenas hoje usam rou- 


Bartira Zanotelli, 
professora, tradutora, 
escritora e doutoranda em 
Letras pela Ufes | 


pas que compram па cidade. Tratan- 
do de questões contemporâneas, 
Daniel ajuda a desmistificar o este- 
reótipo do indígena que vive na flo- 
resta com seu arco e flecha, e, as- 
sim, a combater o preconceito”. 


Música 


Funk de Anitta em 
inglês e espanhol 


Flávio Carvalho 


A espera acabou. O “Funk Ge- 
neration”, de Anitta, está levando 
para o mundo o ritmo carioca que 
nasceu nas favelas. Com letras em 
inglês, espanhol e português, o ál- 
bum traz o que a artista faz de me- 
lhor: música para dançar, passi- 
nho e rebolar! 

“Foi tudo muito orgânico, todas 
as músicas foram feitas rápido. Na 
verdade, tivemos que fazer uma 
peneira, senão o álbum teria três 
horas de duração”, respondeu ela, 
ao AT2, durante coletiva virtual. 

Das mais de 60 canções, foram 
escolhidas apenas 15, que juntas 
apresentam as múltiplas nuances 
do género musical. “Foi difícil me 
despedir de algumas”, afirmou 
ela, lembrando que a faixa grava- 
da com Chloe Bailey está guarda- 
da por questões burocráticas e 
deixando no ar a possibilidade de 
uma versão deluxe do trabalho. 

O baile funk começa com “Lose 


DIVULGAÇÃO/RICHIE TALBOY 


ANITTA promete vários vídeos 


Ya Breath”, passa por “Grip”, que 
acaba de ganhar clipe, e continua 
potente em faixas como “Savage 
Funk”, “Cria de Favela”, “Sabana” 
e “Ahi”, gravada com Sam Smith. 

Amostras de hits do ritmo e pa- 
lavróes, que fazem parte desta 
cultura, também estáo presentes. 
“Puta Cara” e “Double Team” 
trazem O “proibidáo”. “Quando 
essas letras sáo cantadas por ho- 
mens, ninguém fala nada... Mas 
náo estou nem aí”, desabafou. 

Estiveram envolvidos na pro- 
ducáo DJ Gabriel do Borel, músi- 
cos da Brabo Music, o duo Trop- 
killaz e também nomes interna- 
cionais, como Diplo e Stargate. 

“A ideia é ensinar como faz funk 
em inglés e espanhol porque, 
sempre que algum artista interna- 
cional tenta fazer funk, sinto que 
náo fica tanto a cara do Brasil”. 

“Aceita”, único reggaeton do 
álbum, e produções mais melódi- 
cas, como “Meme”, “Love in 
Common” e “Mil Veces” comple- 


tam o projeto, que ganhará vários 
audiovisuais. “Através de vídeos, 
quero trazer temas como religião 
e Carnaval”, pontuou a artista. 


SERVIÇO 


“Funk 

Generation” 

> ARTISTA: Anitta 

> FAIXAS: 15 

> GRAVADORA: 
Universal Music 

> PREÇO: R$ 19,90 (digital) 


NOVIDADES 


“Live” 

Duas sema- 
nas antes de 
desembarcar 
no Brasil, o ex- 
integrante do 
One Direction 
lança CD com faixas ao vivo, grava- 
das em 14 lugares diferentes do mun- 
do. O registro de “Fearless” foi feito 
no Rio, em 2022. 
> ARTISTA: Louis Tomlinson 
> FAIXAS: 14 
> GRAVADORA: BMG 
> PREÇO: R$ 22,90 (digital) 


A 


Projeto com 
faixas origi- 
nais, todas es- 
critas e produ- 
zidas por Linda 
Perry na medi- 
da para que o ex-beatle deixasse sua 
marca, adicionando vocais e tocan- 
do bateria. “É claro que náo poderia 
faltar um elemento positivo, paz e 
amor”, disse Ringo Starr. 
> ARTISTA: Ringo Starr 
> FAIXAS: 4 
> GRAVADORA: Universal Music 
> PREÇO: R$ 5,90 (digital) 


„ыл 


у, 


“Nonetheless” 
Primeiro 

disco da dupla 

com o produ- 

tor James 

Ford, que já 

trabalhou com 

Arctic Monkeys e Gorillaz. “Queria- 

mos que fosse uma celebração das 

emoções únicas e diversas que nos 

tornam humanos”. 

> ARTISTA: Pet Shop Boys 

> FAIXAS: 10 

> GRAVADORA: Warner Music 

> PREÇO: R$ 19,90 (digital) 


“Novela” 
Gravado nos 

EUA, o 6º ál- 

bum de inédi- | 

tas de Céu car- 

rega memórias 

do início da 

carreira, já que 

foi no país que a artista se entendeu 

como compositora. A captação foi 

feita ao vivo, sem aparatos tecnoló- 

gicos da atualidade, como eram fei- 

tas as gravações antigamente. 

> ARTISTA: Céu 

> FAIXAS: 12 

> GRAVADORA: Onerpm 

> PREÇO: R$14,90 (digital) 
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Domingo com filho 
de Moraes Moreira 


Davi Moraes se 
apresenta hoje, ás 17h, 
no Parque Pedra da 
Cebola, com canções 
autorais e uma 
homenagem ao pai 


Flávio Carvalho 


legado de Moraes Moreira 
0 segue vivo, pulsante e será 

lembrado hoje em apresen- 
tacáo do cantor, compositor e um 
dos guitarristas mais respeitados 
do País, Davi Moraes, filho do sau- 
doso icone da MPB. 

O carioca de 50 anos é o convi- 
dado da vez do projeto “Domingo 
com Filho”. O encontro musical 
acontece hoje, a partir das 17h, no 
Parque Municipal Pedra da Cebo- 
la, na Mata da Praia. 

“Preparei um repertório com 
canções minhas, coisas que eu 
gosto de cantar e, claro, farei uma 


“PAGODE NA LAJE” - Glauco, Sam- 
barei, Lleon e DJ Luuh hoje, 16h, no 
Repique Samba Lounge, Camburi. 
Ing.: R$ 30 (nome na lista). 


“PAGODE DO MUNDAKA” - Leq- 
samba e Samba Junior hoje, 18h, no 
Clube A, Praia do Canto. Clas.: 18. 
Ing.: A partir de R$ 30 (nome na lista 
via Instagram Eclubea.vix). 


“CHEERS OF THE SAMBA” - Clube 
do Samba, D' Moleque e DJ hoje, 13h, 
no Oásis Beach Club, Camburi. Ing.: 
Nome nalista, R$ 20 até 15h. Inf: Ins- 
tagram Ocheersofthesambavix. 


“DEIXA EM OFF” - Frazão, Pagode 
da Praia e Bruno Macedo hoje, 20h, 
no Gordinho Praia do Canto. Clas.: 
18. Ing.: R$30 (Pista) e R$ 50 (Área 
VIP). Grátis até 22h. 


LEQSAMBA E SAMBA JR - Hoje, 
19h, no Gordinho Sambão, Mário Cy- 
preste. Clas.: 18. Ing.: Grátis até 22h. 


“PAGODE DO CORRERIA” - Vibe 27 e 
DJs hoje, 23h, no Correria, Itaparica. 
Clas.: 18. Ing.: Mulher entra de graça 


DIVULGAÇÃO 


Samba no Centro 

Tem “Samba do Chapéu do 
Lado” hoje, com shows de Leo- 
ziinho (foto), Lilian Lomeu e DJ 
Karolla. Será às 15h na quadra 
da escola de samba Piedade, 
centro de Vitória. Grátis. 


homenagem ao meu pai, lembran- 
do de canções que todo mundo 
gosta de cantar. Em qualquer 
show meu, vai ter uma presença 
forte dele”, afirmou Davi ao AT2. 

O artista, que desenvolveu sua 
trajetória como músico profissio- 
nal a partir dos 16 anos, acompa- 
nhando seu pai. “Ser herdeiro dele 
me dá muito orgulho”, contou o 
carioca, que deu início à carreira 
solo em 2002, depois de já ter to- 
cado com diversos nomes, como 
Caetano Veloso, Gilberto Gil, Ma- 
ria Rita e Vanessa da Mata. 

Emterras capixabas, Davi estará 
junto de mais um talento da famí- 
lia: seu sobrinho Noé Ribeiro, neto 
de Moraes Moreira. 

“A música sempre esteve muito 
presente dentro de casa. Meu pai 
compondo o tempo inteiro, en- 
contrando os parceiros, grandes 
poetas e músicos, então ela sem- 
pre alegrou nossa vida. Era sempre 
um som ao vivo rolando ou na vi- 
trola, nas turnês e no estúdio. Po- 
der ver a arte dessas pessoas tão de 


até meia-noite. Homem paga R$ 30. 


“FESTA DOS TRABALHADORES” - 
Luan Piseiro do Barão e mais hoje, 
13h, no Matrix, Rio Branco. Ing.: R$ 
30. Venda: lebillet.com.br. 


ELIAHU - MPB. Hoje, 14h, no Flam- 
mes Bar, Curva da Jurema. 


SAMBA DOS TAURINOS - Samba. 
Hoje, 15h30, no Pimenta Carioca, 
Jardim da Penha. 


BANDA MOVIMENTO - Variado. Ho- 
je, 17h, no Shots Bar, Jardim Cambu- 
ri. 

ELIAS CANDOTI - Variado. Hoje, 
12h, no Giga Byte, Campo Grande. 


CARNE DE GATO - Choro. Hoje, 13h, 
na República da Barra Bistrô, Barra 
do Jucu. 


“Moqueca de Palhaço” 
De hoje até o próximo domin- 
go, o festival “Moqueca de Pa- 
lhaço” vai acontecer em diver- 
sos locais do centro de Vitória. 
Hoje, a programação gratuita 
está concentrada na Casa de 
Bamba. Abertura com “Cine 
Clown: Filmes Capixabas” às 17h, 
performance e roda de conversa 
“A Cultura Bantu no ES”, com 
Renato Santos, às 18h, eshow da 
Banda Big River (foto) às 19h. 


perto foi um grande privilégio pa- 
ra nós”, disse. 

O guitarrista ainda lembrou dos 
aprendizados deixado por Moraes 
Moreira, que morreu em 2020, aos 
72 anos, após um infarto. 

“Destacaria a disposição e a for- 
ça para trabalhar e conquistar os 
objetivos. Além da simplicidade, 
de tratar todo mundo de igual pra 
igual, e o grande amigo que ele era. 
Ele foi um exemplo forte de cará- 
ter e uma pessoa acolhedora, ami- 
ga e parceira. Além de ter sido um 
grande pai”, comenta Davi Mo- 
raes. 


Davi Moraes 
O QUÉ: Show do músico carioca e fi- 
lho de Moraes Moreira, dentro do 
projeto “Domingo com Filho”. 
QUANDO: Hoje, 17h. 
ONDE: Parque Pedra da Cebola, Ma- 
ta da Praia. 
QUANTO: Entrada gratuita. 


GÊNESIS MADEIRA - Variado. Hoje, 
12h30, no Coco Bambu, Praia do 
Canto. 


ONAY - Variado. Hoje, 20h, no Coco 
Bambu Vitória, Praia do Canto. 


BEATLES NA CALÇADA E DUETS- 
Rock. Hoje, 16h, no Pub 426, Praia 
do Canto. 


CIÇA CHADÔ - Brasilidades. Hoje, 
12h, no A Oca, centro de Vitória. 


SAMBA DO VINIL - Samba. Hoje, 
17h, no Roda Velha, Itapoã. 


DU NOSSO JEITO - Samba. Hoje, 
18h, no Ipanema, Praia do Canto. 


CLEBE LACERDA - MPB. Hoje, 13h, 
no Carvoeiro Brasa & Bar, centro de 
Guarapari. 


VINICIUS HERKENHOFF - Choro. 
Hoje, 13h, no Bar 426, Jardim Cam- 
buri. 


REIS DA RESENHA - Pagode. Hoje, 
14h, no Silva's, Praia de Carapebus. 


PAGODE E CIA, SAMBA CRIOULO E 
DJ LAION - Samba. Hoje, 12h, no 
Defume's, em Jardim Marilândia. 


OS BRUNOS - Pagode. Hoje, 18h, no 
Recanto Botequim, Colina de Laran- 
jeiras. 

GUSTAVO VENTURINI E MIKA 


LAHASS - Sertanejo. Hoje, 21h, no 
Wanted Pub, Praia do Canto. 


MISTURA PERFEITA - Samba. Hoje, 
20h, no Botequim Pai e Filhos, Val- 
paraíso. 


PAGOLANCE - Pagode. Hoje, 16h, no 
Seu Joaquim Bar, Praia do Canto. 


DOCE CADÊNCIA E LELEY DO CA- 
VACO- Pagode. Hoje, 16h, Arpoador 
Gastrobar, Colina de Laranjeiras. 


MULEKE 027- Samba. Hoje, 17h, no 


DIVULGAÇÃO/DUANE CARVALHO 


“Ser herdeiro dele me dá muito orgulho” 


DIVULGAÇÃO/IVANA MASCARENHAS 


Musical sobre Belchior 
Espetáculo que mergulha no 
universo de um dos grandes no- 
mes da MPB, “Belchior, O Musi- 
cal” será apresentado hoje, às 
17h e 20h, no Teatro da Ufes, 
Goiabeiras. Ing.: A partir de R$ 25 
(Mezanino/meia). Só há ingres- 
sos para a sessão das 20h. Ven- 
da: sympla.com.br. Clas.: Livre. 


Mãe Joana, Jardim Camburi. 


SAMBA NA VARANDA - Hoje, 18h, 
no Shopping Montserrat, Colina de 
Laranjeiras. Shows de Prefixo 27 às 
18h e Pele Morena às 21h. Grátis, com 
retirada de ingressos no Sympla. 


JURASSIC REX PARK - Com répli- 
cas animadas de dinossauros. Até 
hoje, das 12h às 21h, na praça central 
do Shopping Vitória, Enseada do 
Suá. Ing.: R$ 40 para 30 minutos. 


“DISNEY 100 ANOS” - Exposição in- 
terativa em comemoração aos 100 
anos da Disney. Até hoje, das 14h às 
20h, no Shopping Mestre Álvaro, 
Eurico Salles. Grátis. 


“DRAGÕES” - Exposição internacio- 
nal e gratuita com diferentes dra- 
gões gigantes. Até 5 de maio, no 
Shopping Praia da Costa. Hoje, das 


INSTAGRAM 


E 


Shows na Prainha 
Preto Pires, Ronnie Silveira, 
Vitu, Arpo (foto) e Luau do Ca- 
sanova são as atrações musi- 
cais do “Prainha Vive”, que rola 
hoje, as 11h, na Pracinha da Ban- 
ca, Prainha. Entrada gratuita. 


14h as 21h. Grátis. 


“SHOW DAS PRINCESAS” - Musical 
hoje, 15h e 16h, no Piso L3 do Shop- 
ping Praia da Costa. Inscrições: grá- 
tis, no shoppingpraiadacos- 
ta.com.br. 


“DIVERSÃO NA PRAÇA” - Recrea- 
ção com brincadeiras e oficinas. Ho- 
je, 17h, na pracinha do Shopping 
Praia da Costa. Grátis. 


“WOW PARK” - Hoje, das ll as 21h, 
no Shopping Praia da Costa. Ing. 
(meia): 50 minutos a R$ 59,90 ou 
30 minutos a R$ 49,90. 


“MOXUARA KIDS” - Peça “Tarzan” 
hoje, 15h, na varanda da praça de ali- 
mentação do Shopping Moxuara, 
São Francisco. Grátis. 


GALÁXIA KIDS - No piso L2 do 
Shopping Moxuara, Sáo Francisco. 
Hoje, das 13h ás 21h. Ing.: R$ 35 (30 
minutos). 


AVENTURA PIRATA - Brinquedo na 
Praca de Eventos do Shopping 
Montserrat, Colina de Laranjeiras. 
Hoje, das 11 às 22h. Ing.: R$ 40 (30 
minutos). 
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INÉS249 


Cantora russa lanca disco 
com samba, bossa e ijexa 


Flávio Carvalho 


natureza é o fio condutor de 
As: os Ventos e as Ma- 

rés”, 1° álbum solo da canto- 
ra russa Ekaterina Bessmertnova, 
que há oito anos está radicada em 
Vitória. O disco de música brasilei- 
ra, produzido na capital capixaba, 
passeia pelo samba, bossa-nova, 
ijexá e valsa. 

“E um título muito bonito e poé- 
tico, além de revelar a minha forte 
ligação com o mar e a natureza que 
vem desde a minha infância. Desde 
pequena, nos verões, eu visitava 


meus avós que moravam na região 
de Odessa, na Ucrânia, perto do 
Mar Negro. Desde então, aprendi a 
gostar de praia, do mar e da brisa”, 
lembra Ekaterina ao AT2. 

O projeto, com cinco composi- 
ções do maestro Célio Paula, traz 
canções sobre plantas cultivadas 
ou apreciadas pelo autor, além da 
faixa-título que trata do mar. 

“Nos conhecemos ainda em 
2016, quando comecei a morar no 
Espírito Santo. Fiz uma participa- 
ção cantando "Aquarela do Brasil' 
(Ary Barroso), com a Orquestra 
Pop e Jazz do Ifes, regida por ele. 


Depois, ouvindo as canções esco- 
lhidas para o álbum, me identifi- 
quei muito com as temáticas”. 

A primeira visita da cantora ao 
Estado aconteceu em 2015, após 
finalizar a formação em canto po- 
pular e jazz na Rússia. 

“Estava apaixonada pelo Brasil e 
pela música popular brasileira e 
quis continuar a minha formação. 
Conheci a Fames pela internet e 
decidi entrar para fazer o curso de 
formação musical em canto popu- 
lar. Depois conheci meu compa- 
nheiro, o músico percussionista 
Léo de Paula, e acabei ficando”. 


EKATERINA BESSMERTNOVA mo 
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ѕрігіїо Santo desde 2016 


Sudoku (Passatempos de lógica) 


Complete cada tabuleiro de 
nove quadrados preenchendo 
os espacos vazios com 
números de 1 a 9, de modo 
que eles não se repitam em 
nenhuma fileira vertical nem 
horizontal nem em cada 
grupo de quadrados. 
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Du pelo telefone 


0800 035 1422 


Compre pelo site 
arecreativa.com.br 


Diretas (Palavras Cruzadas Diretas) 
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Aries 

21/03 a20/04 
Seu olhar tende a se ampliar na 
gestão dos recursos materiais 
neste momento. Nesta fase, 
busque mitigar os fatores ge- 
radores de estresse. 


65 Сапсег 


21/06 a 22/07 
É preciso dar espaço ás pes- 
soas e evitar forçar acordos 
diante dos problemas. Suas re- 
lações podem vivenciar um 
momento harmonioso. 


f Libra 

em 23/09 a 22/10 

A busca por segurança emo- 
cional pode se elevar, favore- 
cendo iniciativas no âmbito fa- 
miliar que gerem estabilidade 
ambiental e afetiva. 


Capricórnio 
22/12 a 20/01 
Tente enfatizar o lado positivo 
das situações, mantendo a au- 
toconfiança em alta e motivan- 
do o entorno a fazer o mesmo 
neste momento. 


Touro 

21/04 a 20/05 
Momento de busca por expe- 
riências ricas de significado. 
Procure valorizar os estudos 
relacionados às suas voca- 
ções. 


Leão 

23/07 a 22/08 
Sua disposição para o trabalho 
pode se elevar, favorecendo 
uma abordagem conciliadora 
entre as demandas e o bem- 
estar pessoal. 


Escorpiáo 

23/10 a 21/11 
Sua capacidade de expressáo 
tende a se revestir de empatia, 
favorecendo relacionamentos 
harmoniosos que se nutrem de 
vínculos fraternos. 


VAA Aquário 

21/01 a 19/02 
O momento pode favorecer o 
recolhimento íntimo e a fruição 
de prazeres seletos, já que o 
emocional busca a estabilida- 
de. 


Gêmeos 

21/05 a 20/06 
O emocional pode atingir um 
ponto de equilibrio, favorecen- 
do seu bem-estar e uma postu- 
ra ponderada na gestão das di- 
ficuldades. 


Virgem 

23/08 a 22/09 
A fruição dos lazeres culturais 
pode ganhar espaço, o que ge- 
ra divertimento. Busque enca- 
rar eventuais contrastes com 
naturalidade. 


Sagitário 

22/11 a 21/12 
Sua percepção das necessida- 
des materiais tende a se elevar 
neste momento, o que lhe faz 
otimizar seus recursos alter- 
nativos. 


Peixes 

20/02 a 20/03 
Suas parcerias tendem à con- 
ciliação, o que facilita as con- 
versas e favorece uma fruição 
prazerosa dos lazeres em gru- 
po. 
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GUSTAVO FORATTINI 


Budah é destaque 
em festival 


A cantora Budah, que des- 
pontou como um dos grandes 
nomes da cultura capixaba, é 
reconhecida por trazer em suas 
composições reflexões sobre o 
papel feminino em um meio no 
qual as maiores estrelas sáo 
masculinas, como no rap. 

E no Boom Rap Festival, Bu- 
dah está prestes a fazer história 
mais uma vez, como a única 
mulher no line up. O evento se- 
rá no dia 31 de agosto, no Kleber 
Andrade. 


Destaque 
capixaba 


Pela segunda vez este 
ano, a peça “O livro mágico 
e a dança divertida”, de 
Abel Santana, é seleciona- 
da para a programação de 
um festival de teatro. 

Desta vez, atrupe afivela 
as malas rumo à cidade de 
São João Nepomuceno, 
Minas Gerais, onde se 
apresenta entre os dias 30 
de maio e 2 de junho. 


| N 


A BELEZA de Chris Moraes. 


A CANTORA capixaba Luiza 
o MR: ї Dutra, que brilhou no The Voice 
Checon, Lorena Brasil em 2021, apresenta seu 
mais recente single, “Mil Misté- 
E Е rios”, inspirado no reggae е na 
Fica a dica esséncia de Amy Winehouse. A 
Hoje é celebrado o Dia da Educagáo, uma oportunidade canção inaugura o caminho para 
de lembrar do poder transformador da educação na socie- seu álbum, “Meu Canto”, apoia- 
_ GUSTAVO FORATTINAT dade. “A educação vai além do ensino em sala de aula; é um do pela Funcultura e Secult/ES. 
в processo contínuo que engloba o desenvolvimento integral 
de cada aluno, que é levado a desenvolver seu pleno poten- А 
cial académico, social e emocional, inspirando о aprendiza- APOS passar por Sáo Paulo, 
do ao longo da vida”, afirmou Daniel Rojas, diretor do Ma- _ Магапһао, Minas Gerais e Rio de 
dan. OUT Janeiro, a peca infantil “Casa 
Mágica da Gabby” desembarca 
em Vitória, para duas apresenta- 
ções, no dia 5 de maio, no Teatro 
Sônia Cabral. 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


O SESI Lab, museu 100% intera- 
tivo com sede em Brasília, estará 
em Vitória de 8 a 15 de maio, em 
versão pocket, no Centro Cultu- 
ral Sesi. 


PREMIADA por sua criatividade 
em planejamento no Festival de 
Cannes, com quatro leões, a pre- 
sidente da Five Years From Now, 
Beia Carvalho, fará palestra para 
empresários capixabas, na pró- 
xima segunda-feira, no hotel Se- 
nac. À iniciativa faz parte do pro- 


a 


o 
; l Chieppe, Felipe Lomeu e Thalles Guimarães 


em cervejaria em Domingos Martins 


Quem disse? Felicidades! Zon e Bruna Rody, responsáveis por alguns jeto Connect, liderado pela Feco- 
“Era apaixonado”. Do hu- Os parabéns da coluna empreendimentos de luxo no Estado, como o Manami, mércio-ES. 
D morista Carlinhos Maia ao aos aniversariantes de ho- ет Guarapari, em encontro com Flávio Mendonça, 
d detonar postura de Davi je: André Rosa, Dedé Bian- responsável pelo time exclusivo de vendas do Cidade 
e Carol Tannure E VIDA que segue! 


Brito com Mani Rego. cucci e Regis Zanon. Matarazzo, em São Paulo: vem novidade por aí! 


Lançamento 4 SUÍTES 


{ DUAS UNIDADES POR ANDAR 
S O E HALL PRIVATIVO INDEPENDENTE A 
U (6) NAZCN 


© z 3010 1100 


. STAND DE VENDAS: abaurre 
Praia do Canto « Vitória RUA CONSTANTE SODRÉ, 1139 DESDE 1971 
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moro com a amante em programa de TV. . | 

Susana decidiu relembrar o episódio (| | р 
na biografia para mostrar como foi julga- 7 | ү 
да ао se relacionar com um homem mais 
novo. Marcelo tinha 35 anos no início do 
relacionamento e ela, 66. 

“Fui ridicularizada. Todos diziam a 
mesma coisa: Уосё acha que o сага não 
iria te trair? E vocé queria que aconteces- 
se o qué com um cara bem mais novo?” 


J 


SUSANA 
VIEIRA: “Eu 
tive que andar 
escoltada e ter 
seguranças em 


os 81 anos, a atriz Susana Vieira pas- 
sa a vida a limpo na autobiografia 
minha casa dia 


“Senhora do Meu Destino”. No li- 
vro, detalhes de seis décadas de carreira e 
muito de sua vida pessoal. Lembrancas da 
infáncia, do cáncer enfrentado por ela em 
2015, romances e, claro, seus “piores dias”, 
ao se referir à traição do então marido, o 
ex-policial Marcelo Silva, em 2008. 
“Acordei um dia com uma traição con- 


tada pelos jornais: 'Marido de Susana 
Vieira tem uma amante há meses”. Uma 
traição enorme, com fotos, com provas. 
Na mesma hora, botei Marcelo para fora 
de casa, e ele foi morar com a amante em 
um hotel na Barra”, disse a atriz, que co- 
meçou o relacionamento no Carnaval, 
quando foi rainha de bateria da Grande 
Rio e se encantou “olhos verdes” do ex- 
policial que fazia sua segurança. 

Nos capítulos que seguem, ela revela 
que este é o único momento da vida em 
que parte dessa história ficará só entre ela 
ea polícia. “Mas posso garantir que foram 
os piores dias da minha vida. Eu tive que 
andar escoltada e ter seguranças em mi- 
nha casa dia e noite”, contou. 

A amante, a nutricionista Fernanda Cu- 
nha, então com 24 anos, disse ter sido 
agredida por Marcelo depois que a traição 
se tornou pública. Menos de uma semana 


Eu me perguntava se, por um acaso, al- 
guém com 35 anos é um jovenzinho. Ele 
era um homem. Era o meu marido, não 
um namorado. (...) Então, quando as pes- 
soas me perguntavam se eu não achava 
natural que isso acontecesse, eu respon- 
dia que não. Porque ainda acredito no ser 
humano. Porque não me passa pela cabe- 
ça que, quando me apaixono, a sociedade 
inteira está achando que aquele homem 
jovem está comigo para me explorar”. 
Semanas depois do término, Marcelo 
foi encontrado morto em um apart-hotel 
na Barra da Tijuca, no Rio. Segundo a po- 
lícia, vítima de overdose de cocaína. “O 
que mais me ofendeu e feriu foi a im- 
prensa ter ficado contra mim. Isso foi a 
coisa mais absurda, abjeta, preconcei- 
tuosa que já vi. Quem teve uma overdose 
que o levou à morte foi ele. Quem tinha 
uma amante era ele. E eu que viro airres- 


depois, reviravolta: Marcelo assumiu na-  ponsável por ter me casado por amor?” 


INSTAGRAM 
INSTAGRAM 


Helô Pinheiro critica novas 
garotas de Ipanema 

Prestes a completar 81 anos, a ca- 
rioca Helô Pinheiro, que inspirou Vini- 
cius de Moraes e Tom Jobim a compor 
“Garota de Ipanema”, criticou a beleza 
atual, em entrevista ao Gshow. 

“Acho que elas são mais corpos do 
que mente. Querem muito cultuar o 
corpo. É um tal de tomar shakes para 
bombar! Na minha época, não era as- 
sim. Tínhamos uma beleza natural. A 
gente fazia uma ginastiquinha simples 
sem querer ter o corpo másculo”, co- 
menta ela sobre as novas “garotas de 
Ipanema”. 


Desabafo e lágrimas 


A atriz Gabriela Medeiros, a Buba 
no remake de “Renascer”, desaba- 
fou sobre as críticas que vem rece- 
bendo, principalmente após a morte 
de José Venâncio (Rodrigo Simas) 
na novela. “Ah, porque fulano engo- 
liu ciclano na cena e ela é horrível. 
Tá bom, obrigada. É a minha primei- 
ra novela e está tudo bem. Se o meu 
trabalho fosse tão ruim assim, não 
estaria passando e eu não teria nem 
sido escolhida”, afirmou, entre lá- 
grimas, nas redes sociais. 

Em seguida, ela disse se identifi- 
car com a personagem: “Tem muito 
de mim... Vocês não têm noção do 
quanto estou me doando para dar 
vida para ela e do quanto que isso 
custa. É doloroso, às vezes, escutar 
uns comentários feios assim”. 


Gafe de famosos 


Após Deborah Evelyn 
compartilhar fotos com 
Detlev Schneider, alemão 
com quem era casada e 
morreu em decorrência de «4 
câncer no ano passado, 
vários famosos comete- 
ram gafe ao se referir ao 
casal. 

A atriz postou: “Casei 
com o amor da minha vida, 
com o homem dos meus 
sonhos”. Em seguida, vie- 
ram os comentários. “Que 
lindos! Muito amor e felicidade para 
vocês”, escreveu Helena Ranaldi. 
“Parabéns! Seja muito feliz”, felicitou 
Adriane Galisteu. “Felicidades”, afir- 


mou o ator Carmo Dalla Vecchia. 

Outros famosos, cientes da morte 
de Detlev Schneider, comentaram o 
post com emojis de coração. 


REPRODUÇÃO GNT 


Loucuras por amor 


Quem nunca cometeu loucura por 
amor? A atriz Drica Moraes contou 
uma das suas em programa do GNT. 
“Fui na casa da pessoa que eu estava 
namorando e tinha alguém no banho 
(ele). Tinha uma mulher na cama! Eu 
peguei e entrei embaixo da cama. Fa- 
lei: "eu vou ver a cara dela”... Ela estava 
de costas, dormindo. Eu tinha que 
passar por baixo e chegar do outro la- 

> do a tempo de ver (ela) sem o banho 

4 acabar. De repente, a água desligou e 

/ náo aguentei. Acabei saindo de fininho 

i e chorei. Não consegui, não vi quem 

\ era. Mas peguei o primeiro orelháo e 

disse que tinha acabado de sair da ca- 
sa e vi uma mulher deitada na cama”. 


INSTAGRAM 


DIVULGAÇÃO/TV GLOBO 


De calcinha! 

Jade Picon, 22, contou que 
pagou mico na viagem ao Pe- 
ru. Ela pediu a uma mulher do 
hotel para passar sua saia e 
ficou esperando no quarto. 
Quando tocou a campainha, 
surpresa! “Era um senhorzi- 
nho. Não sei quem ficou mais 
sem graça, eu de calcinha 
abrindo a porta ou o senhor 
com a minha saia na mão”. 
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nigracáo italiana: 150 anós 
“dehistória e transformação. 


Especial traz o legado e a influência do povo italiano, que ajudou a desenvolver a economia 
e a cultura no Espirito Santo, desde 1874, após a chegada das primeiras famílias. 
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Especial 


Primeiros imigrantes 
chegaram em 1874. 
Comemorações dos 
150 anos da imigração 
vão acontecer de norte 
a sul durante o ano 


а 150 anos, o Espírito Santo 
Ы se tornava destino do maior 
movimento migratório in- 
ternacional da história do Brasil. 
Direto do Porto de Génova, na 
Itália, chegava em terras capixabas 
o navio La Sofia, trazendo 388 
camponeses, que 
deixaram 
seu país em 


Espírito Santo 
O desembarque dos 
imigrantes italianos 
ocorreu no Porto de Vi- 
tória, após atravessa- 
rem o Atlântico, a bordo 
do navio La Sofia, em 
1874. Da capital, segui- 
ram para a Fazenda das 
Palmas, em Aracruz,do 
italiano Pietro Tabacchi. 
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ITALIANA | 


ANOS 


1874-2024 


vestidos a caráter, fizeram uma encenação de como foi o embarque no porto de Génova, na Itália, em 1874, com destino ao Espirito Santo 


Da Italia para o Espirito Santo 


busca de melhores condicóes de 
vida. 

De acordo com o sociólogo ita- 
liano Renzo Grosselli, a embarca- 
cáo atracou na Capital Vitória em 
17 fevereiro de 1874, com a expedi- 
cáo Tabacchi, inaugurando a gran- 
de imigracáo italiana no Brasil. 

“Os primeiros imigrantes eram 
trentinos, ou tiroleses italianos, que 
vieram para o Espírito Santo exata- 
mente no comecinho de fevereiro 
de 1874. Vieram para esse empre- 
endimento de Pietro Tabacchi. Es- 
tá documentado no Arquivo Públi- 
co do Estado do Espirito Santo”. 

Esse acontecimento fez o 
Espirito Santo ser consi- 
derado, oficialmente, o 
berço da imigração 


VITÓRIA 


italiana no Brasil. 

Os principais motivos para a saí- 
da da Itália eram econômicos e so- 
cioculturais. A população, particu- 
larmente a rural e mais pobre, ti- 
nha dificuldade de sobreviver nas 
pequenas propriedades que pos- 
suía ou onde trabalhava. 

Diante desse cenário, a emigra- 
ção era incentivada pelo governo 
italiano, como forma de aliviar os 
países europeus de pressões so- 
cioeconômicas e uma solução de 
sobrevivência para as famílias que 
passavam por dificuldades. 

Enquanto na Itália havia a es- 
cassez de oportunidades, nos paí- 
ses do Novo Mundo a procura por 
de mão de obra era alta. A conver- 
gência de interesses fez com que 
os governos das nações envolvi- 
das, incluindo o do Brasil, estimu- 
lassem a imigração. 

As passagens eram finan- 
ciadas por fazendeiros, co- 
merciantes e pelo poder pú- 
blico. Dentre as propostas 

ofertadas estavam o direito a 
alojamento e o trabalho no 
campo ou na lavoura. A via- 
gem para a América era cheia de 
promessas. Mas, a realidade no 
percurso foi bem diferente. 
As condições da embar- 


com problemas como 
=a falta de alimentos, 

doencas e superlota- 
cáo, no trajeto de até 45 dias. 

Ao chegarem em Vitória, os ita- 
lianos se depararam com outra di- 
ficuldade: o porto da cidade náo ti- 
nha estrutura adequada para rece- 
ber navios grandes. Por isso, só 
conseguiram desembarcar, de fato, 
quatro dias após a chegada ao Es- 
tado, ou seja, em 21 de fevereiro de 
1874. 


KADIDJA FERNANDES/AT 


feita por filhos, 
netos e bisnetos 
de imigrantes 
deu início ao 
calendário de 
eventos que 
acontecerão 
neste ano 


Revivendo o dia histórico _- 
da chegada dos imigrantes 


Para celebrar os 150 anos da 
Imigracáo, o Arquivo Público do 
Estado (APEES), em parceria 
com a Associação Federativa 
Comunita Italiana, realizou um 
grande evento, no último dia 17 
de fevereiro, data exata da che- 
gada dos imigrantes italianos 
no município de Vitória, em 
1874. 

A festividade contoycorñ 
uma emocionante éncena- 
ção histórica-cultural, que 


cação eram precárias + reuniu centenas de descenden- 


tes de italianos, vestidos com 
trajes típicos, para recriar a par- 
tida da Itália vivida pelos seus 
antepassados. 

O embarque simbólico acon- 
teceu na Praça do Papa, numa 
embarcacáo que representava o 
navio La Sofia, da expedicáo Ta- 
bacchi, e seguiu até o Porto de 
Vitória, no centro da Capital. 

Cerca de três mil pessoas e de- 
legacóes de 25 diferentes muni- 
cipios capixabas estiveram pre- 


sentes no evento. Além do cor- 
tejo marítimo, a programação 
teve atividades culturais como 
músicas e dañicas, comidas típi- 
cas e moménto de religiosidade, 
com celebração especial da mis- 
sa polifônica italiana na Cate- 
dral de Vitória. 
“A chegada em Vitória, 
aonde realmente ocor- 
u o desembarque, em 
frente ao Palácio Anchie- 
ta, no cais do imperador; a 
subida na escadaria e a cami- 
nhada até a catedral represen- 
tou a chegada desses imigrantes 
e a distribuicáo deles por todas 
as regiões do Espírito Santo. E a 
missa mostrou a reunião de to- 
dos, da comunidade. A gente es- 
ta comemorando aqui os 150 
anos da imigração italiana, que 
vai acontecer ainda no interior, 
em vários eventos, neste ano”, 
destacou Cilmar Franceschetto, 
diretor-geral do Arquivo Públi- 
co do Estado do Espirito Santo. 
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Revolta em fazenda e a 
origem de Santa Teresa 


de Vitória, em fevereiro de 

1874, os imigrantes italianos 
seguiram para a Fazenda Monte 
das Palmas, na Colônia Nova 
Trento, localizada em Santa Cruz, 
distrito do município de Aracruz, 
na região norte capixaba. 

A propriedade era do italiano 
Pietro Tabacchi, responsável por 
trazer a 1º expedição ao Espírito 
Santo. 

De acordo com os registros his- 
tóricos, Tabacchi era um comer- 
ciante e aventureiro originário de 
Trento, que deixou a Itália, após a 
falência dos negócios e viu uma 
oportunidade na empreitada da 
expedição que levou seu nome. 

Todavia, os imigrantes não per- 


| ого após а chegada ao Porto 


choeiro de Santa Leopoldina”, em 
pequenas canoas pelo Rio Santa 
Maria da Vitória. 

Depois, seguiram a pé ou em 
lombo de animais nas trilhas que 
eram abertas em meio a floresta, 
até alcancarem os lotes agrícolas 
do Núcleo do Timbuhy, um anexo 
da Colónia Imperial de Santa Leo- 
poldina. Lá, se instalaram, fizeram 
derrubadas das matas ao redor e 
realizaram as primeiras planta- 
ções para o seu sustento. 

O local onde os imigrantes se es- 
tabeleceram é atualmente o muni- 
cípio de Santa Teresa. Já o cami- 
nho percorrido pelos italianos 
se alargou com otempoe q 
transformou-se na Estra-  ,% 
da ES-080, que une as y 


O trajeto, que tem 
cerca de 30 quiló- 
metros, é retomado 
por milhares de pes- 
soas, desde 2004, durante 
o Caminho do Imigrante. 


O evento é realizado sempre no 
dia 1º de maio. A próxima edição 
celebrará os 20 anos de realização 
do Caminho dos Imigrantes e os 


150 anos da Imigração Italiana 
no Brasil e no Espírito 
Santo. 


Cenário italiano 
Depois de um longo pe- 
ríodo de mais de 20 anos 
de lutas para a unificação 
da Itália, por volta de 1870, 
sua população, particular- 
mente arural e mais pobre, 
tinha dificuldade de so- 
breviver quer nas peque- 
nas propriedades que 
possuía, ou onde simples- 
mente trabalhava, quer 
nas cidades para onde se 
deslocava em busca de 
trabalho. 


maneceram muito tempo no local, cidades de Santa Pá 
pois ficaram insatisfeitos com as Leopoldina e y É Os primeiros imigrantes, o grupo 
condições precárias das instala- Santa Teresa. Pio consistente de pessoas culturalmente 
ções e de trabalho. Só de caminha- Ў italianas que chegou ao Brasil, foi um grupo 
da, eram cerca de seis horas. 4 de trentinos, ou tiroleses italianos, que veio 
“Quando chegaram na fazenda, o para o Espírito Santo exatamente no 
eles perceberam que não era nada 4 comecinho de fevereiro de 1874.33 NÚMEROS 
daquilo que havia sido prometido. Pá RENZO MARIA GROSSELLI, sociólogo e historiador 


Tinha muita mata para desbravar, 


muitas dificuldades, doenças”, 

destaca Paulo Bottoni, líder co- 

RES s T010 ANOEMQUEO 
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guiu para as colónias do Sul do 
Brasil, enquanto outros 145 italia- 
nos se hospedaram em barracóes, 
em Vitória, à espera de um desti- 
no. Foi quando receberam - e acei- 
taram - uma proposta do governo 
do Espírito Santo para se instala- 
rem na Colônia Imperial de Santa 
Leopoldina. 

As famílias foram condu- 


„7 
zidas da Capital até o an- 


É E Celebrar os 150 anos dai imigracáo italiana no Espírito 
Santo, além de ser um marco histórico, é motivo de 
gratidáo. Todos os imigrantes fizeram do nosso Estado a 
pujanca que ele é hoje em vários seguimentos da economia 
e da cultura. É uma emoção que toma conta do coracáo.33 
ROSA MAIOLI, presidente da Associação Federativa Comunità Italiana do Espírito Santo 


" Primeira cidade de italianos 


IMIGRANTES FORMADO POR 
TRENTINOS, OU TIROLESES 
ITALIANOS, VEIO PARA O 
ESPÍRITO SANTO 


388 PESSOAS 


chegaram a bordo do 
navio La Sofia 
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berço da imigração italiana no música italiana; entre outras. víncia de Trento e chegaram a m2024 
Brasil, por ter recebido a 1º expe- Um dos lugares mais represen- Santa Teresa em 1875. ANOS 
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que é berço da 
imigração 


Consta que uma devota, no iní- 
cio da colonização, possuía um 
quadro de Santa Teresa de Ávila, 
em torno do qual os moradores se 
reuniam para rezar à hora do An- 
gelus. Embora haja outras hipóte- 
ses, esta é a mais aceita pelos locais 
para explicar a origem do nome da 
cidade de Santa Teresa. 

As correntes migratórias conti- 
nuaram. Em 1877, chegaram os pri- 
meiros alemães, suíços e poloneses. 
Os colonos se dedicaram à cultura 
do café e cereais, com algumas ex- 
periências bem sucedidas, seme- 
lhantes às culturas do Trentino, co- 
mo a videira e o bicho da seda. 

A pequena vila rapidamente se 
desenvolveu e, já em 1891, foi cria- 
do e instalado o Município de San- 
ta Teresa. Em 1895, foram criadas 
a Comarca e a Paróquia. Em 1995, 
foi desmembrado o Distrito de Sáo 
Roque do Canaã, dando origem a 
um novo Município. 


Esse pioneirismo é reconheci- 
do pelo Governo Federal, por 
meio da Lei Nº 13.617, de 11 de ja- 
neiro de 2018. 

Uma das famílias que ajuda- 
ram na fundação do município 
foi a da professora de História, 
Simone Zamprogno. 

“Eu sempre soube que minha 
família estava entre o grupo de 
fundadores de Santa Teresa. Mas 
isso de forma oral, contada né. 
Então, quando fiz a minha pes- 
quisa de mestrado, encontrei os 
registros da entrada de imigran- 
tes no Espírito Santo, os quais 
mostram que eles vieram na Ex- 
pedição Tabacchi, junto com ou- 
tras famílias”, relata a descen- 
dente. 

Até hoje, Santa Teresa tem for- 
te influência italiana, que pode 
ser notada na gastronomia, com 
os diversos restaurantes e pratos 
típicos; na arquitetura, com a 
presença de casas, prédios, mu- 
seus e igrejas históricos; na agri- 
cultura, com destaque para o 
cultivo de uvas e a produção de 
vinhos; na cultura, com a forma- 


O imóvel permanece erguido e 
se tornou Patrimônio Histórico 
Estadual. 

Atualmente, funciona como 
um museu, que conta a história 
da família e da imigração italiana 
por meio de objetos, painéis ex- 
plicativos e fotos. 

Célio Perini, tem 69 anos, é cu- 
rador da Casa Lambert e bisneto 


A A RE 
ARA ASA, А A 
CÉLIO PERINI e a Casa Lambert: primeira construção em Santa Teresa 


аг o que sei. Essa casa, feita pe- 
los irmãos Antônio e Virgílio 
Lambert, é um marco histórico 
para o Espírito Santo e para o 
Brasil. O espaço é encantador, re- 
pleto de memórias e de conheci- 
mento. Todo capixaba deveria 
ter a oportunidade de conhecê- 
lo e de aprender mais sobre a for- 
mação do nosso povo”, relata. 


KADIDJA FERNANDES/AT 
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NAVIO usado para imigração 
“Negócio do século” 


A emigração era não só esti- 
mulada pelo governo italiano, 
como era, também, uma solução 
de sobrevivência para as famí- 
lias. A oferta considerável de 
máo de obra abria um grande le- 
que de oportunidades para os 
países do Novo Mundo, que por 
sua vez necessitavam de gente 
para trabalhar o seu vasto terri- 
tório. Foram interesses que se 
entrecruzaram. 

O poder público atuava direta- 
mente nesse empreendimento. 
Contratos eram firmados entre 
os agenciadores, transportado- 
res e os governos das nações 
envolvidas. A imigracáo italiana 
então passou a ser o “negócio do 
século”, 
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Festas e eventos 


resgatam a historia 


Cultura dos italianos é 
relembrada por meio 
da culinária, música, 
vestimentas, danca e 
demais tradições, que 
ocorrem de norte a sul 


s festas italianas surgiram 
As forma de manter vi- 

vos os costumes, a história e 
os valores transmitidos pelos ante- 
passados por meio da culinária, da 
dança, da música, das vestimentas 
e demais tradições. 

No Espírito Santo, essas festivi- 
dades acontecem em diversos mu- 
nicípios, de Norte a Sul do Estado, 
em diferentes períodos de 2024. 

Nas comemorações dos 150 anos 
da Imigração Italiana no Espírito 
Santo, o ponto alto, segundo Rosa 
Maioli, presidente da Associação 
Federativa Comunità Italiana do 
Espirito Santo, vai ser a festa na 
Praça do Papa, no final de maio. 


Agradecimento 

especial à Rede 
Tribuna que divulgou, 
em todos os seus 
veículos, os eventos do 
calendário das 
comemorações 


Rosa Maioli, pres. da Comunità Italiana 


“De 31 de maio a 02 de junho, se- 
rá realizado, na Praça do Papa, o 
grande evento do calendário das 
comemorações, motivo de orgu- 
lho e também de gratidão. Esse 
momento só será possível graças à 
participação das colônias italianas 
do Espirito Santo”, destaca. 

Outro evento que atrai milhares 
de descendentes e turistas é a Fes- 
ta da Polenta, em Venda Nova do 
Imigrante, realizada desde 1979 e 
considerada uma das maiores do 
Brasil. O evento oferece atrações 
culturais, shows musicais e comi- 
das típicas. Dentre elas, o macar- 
rão ao molho bolonhesa, o capelet- 
ti, a linguiça suína e, claro, a polen- 
ta, com variados tipos de preparo e 
acompanhamentos. 

Cheia de charme, a Festa do Mo- 
rango, em Pedra Azul, município 
de Domingos Martins, também é 
bastante popular. 

Realizado desde 1985, o evento 
tem o objetivo de promover e valo- 
rizar o cultivo e a produção da fru- 
ta, que é uma importante atividade 
econômica da região. 

A Festa do Morango recebe, em 
média, 30 mil pessoas, entre turis- 
tas de todo o Espírito Santo e de 
outros estados, que aproveitam os 
três dias de diversão com música, 
cultura, lazer, gastronomia típica e 
que ainda geram renda para os 
empreendimentos do agroturis- 
mo, rurais e turísticos. 

O evento conta com a participa- 
ção de cerca de 600 voluntários, 
que ajudam na organização e na 


Nós retomamos no 

ano passado a 
Feira Distrital, que é a 
maior festa da cidade de 
Santa Teresa, com todos 
os distritos da região 


Kleber Médice, prefeito de Santa Teresa 


produção de diversos quitutes, in- 
cluindo a torta gigante de moran- 
go, que pesa aproximadamente 
500 kg. Durante os dias de festa, o 
público consome quase quatro to- 
neladas da fruta. 

Também na lista de eventos tra- 
dicionais do estado está a Festa do 
Imigrante Italiano, em Santa Tere- 
sa, que movimenta a economia, a 
gastronomia e o turismo, atraindo 
milhares de pessoas para as ruas 
do centro da cidade. 

A programação conta com 
shows, jogos, música italiana, dan- 
ças tradicionais, além da atração 
mais esperada, a Carretella Del 
Vin - desfile cultural, com carros 
alegóricos e distribuição de vinho 
produzido na região e de petiscos 
como queijo, polenta e linguiça. 


VEJA A WEBSÉRIE 
DA IMIGRAÇÃO COM 
SEU LEITOR DE 
ОВ CODE 
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Atração italiana registrada 
no livro dos recordes 


A Festa da Polenta, em Venda 
Nova do Imigrante, tem seu ponto 
alto no preparo e no tombo desse 
prato típico. O momento é realiza- 
do desde 2024, quando a mega pa- 
nela – onde o alimento é cozido - 
foi confeccionada e doada pela Ar- 
celorMittal à associação organiza- 
dora do evento. 

No utensílio, já foram prepara- 
dos mais de 1.200 quilos de polen- 
ta de uma só vez, feito esse que ga- 
rantiu o registro da atração no 
Guinness Book 2008. 

Para a confecção da mega panela 
foram utilizados uma tonelada de 
ferro fundido cinzento, uma tone- 
lada de areia de sílica, 35 quilos de 
aglomerantes (resina e catalisador) 
e 25 quilos de tinta de zirconita. 

O processo de fabricação durou 
90 dias, mobilizando a equipe de 
Fundição da ArcelorMittal, e con- 
templou oito etapas - desde a mo- 
delagem do objeto, passando pela 
pintura e acabamento, até a finali- 
zação com o tratamento térmico, 
fase em que o material foi subme- 


tido a 850º C para a melhoria de 
suas propriedades mecânicas. 

A mega panela suporta até 1.350 
litros de polenta. Ela tem 1,025 
metro de altura; 1,58 metro de diá- 
metro externo; 1,28 metro de diá- 
metro da boca; e peso aproximado 
de uma tonelada. 


ACERVO: ARCELORMITTAL 
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da panela gigante 


DIVULGAÇÃO 


ocorre todos os anos em Venda Nova do Imigrante 
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<<<<CEDOES 


pesquisa clínica 


privado do Espírito Santo 


Com reconhecimento nacional e internacional em 
excelência, oportunizando à população capixaba ao 
acesso as terapias mais inovadoras. 


“Inserindo o Espírito Santo na cadeia de 
INOVAÇÃO MUNDIAL em saúde há 24 anos” 


Áreas e Oncologia e Neurologia 
„8 e Cardiologia e Reumatologia 
Terapéuticas e Endocrinologia e Ginecologia 
de Pesquisa e Pneumologia e Oftalmologia 
e Nefrologia e Vacinas/infectologia 


A 
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Medicações que já estão sendo 
comercializadas e desenvolvidas no CEDOES. 


Prolia (Osteoporose) - desenvolvido por 10 anos aqui no estado, 
acompanhando um expressivo grupo de voluntárias da pesquisa que 
recebiam o que viria a ser o medicamento mais prescrito no mundo para 


esta doenca 


Mounjaro/Zepbound ~ já aprovado e nas farmácias nos USA, para 
Diabetes e Obesidade respectivamente. No Brasil, esta aprovado apenas 


para Diabetes, e sera comercializado em breve 
Xelanz - Artrite Reumatóide, Artrite psoriasica, espondilite anquilosante 


Vafseo - Anemia associada a doenca renal crónica (aprovado somente na 


europa e Ásia ainda 
Kevzara - Artrite reumatóide 


Olumiant – Dermatite Atópica 


E www.cedoes.com.br Ocedoes (© Ф 27 2125.0202 Q Rua João da Silva Abreu . 78 . Praia do Canto - Vitória/ES 
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Tradicao no desenvolvimento 


Influéncia italiana 
está presente desde 
a agricultura até a 
implantação de 
grandes indústrias 
no Espírito Santo 


o desembarcarem no Espíri- 
A: Santo, em 17 de fevereiro 

de 1874, os imigrantes italia- 
nos tinham muito mais que roupas 
e utensílios na bagagem, transpor- 
tados pelo navio La Sofia, que par- 
tiu do porto de Génova, na Itália. 

Eles trouxeram consigo conhe- 
cimentos, tradicóes, costumes e 
valores que, aliados à busca por 
novas oportunidades e melhoria 
de vida, contribuíram para o seu 
estabelecimento em terras capixa- 
bas e também para o desenvolvi- 
mento do Estado. 

Muitos dos costumes que viven- 
ciamos atualmente foram trazidos 
pelos italianos. Na culinária, por 
exemplo, houve a introdução de 
alimentos como o pão, a berinjela, 
o molho de tomate, a polenta, a 
broae os embutidos. Até a tradição 
de beber vinhos durante a refeição 
foi fortalecida pelos imigrantes. 

A influência italiana está pre- 
sente também na agricultura, na 
arquitetura, no comércio, no arte- 
sanato, no agroturismo e no de- 
senvolvimento de indústrias. 

No Espírito Santo, os italianos 
fazem parte da história da funda- 
ção da ArcelorMittal, que ocorreu 
em 1983, quando era conhecida 
como Companhia Siderúrgica de 
Tubarão. 

A empresa italiana Finsinder, 
junto com a japonesa Kawasaki e a 
estatal brasileira Siderbrás, foram 
as signatárias da constituição da 
empresa. Sendo assim, os italianos 
atuaram na construção de parte 
da usina. 

Essa relação entre a Arcelor- 
Mittal e os italianos não se restrin- 
ge à época da criação da usina. 
Atualmente, a produtora de aço 
ajuda o negócio de produtores ru- 
rais de muitos municípios do esta- 
do, inclusive famílias de origem 
italiana, por meio do Programa 
Novos Caminhos. 

A Iniciativa consiste na doação 
de Revsol, um coproduto derivado 
do processo industrial, para ser 
utilizado como revestimento pri- 
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Carnielli 


ACERVO DA FAMÍLIA CARNIELLI 


de Venda Nova do Imigrante, é uma das beneficiadas com o programa de doacáo de Revsol, por meio do Programa Novos Caminhos 


Mao de obra de origem italiana 


mário em ruas, estradas e pátios, 
melhorando o acesso da popula- 
ção aos serviços públicos e o es- 
coamento de produtos agricolas 
no interior do estado. 

Uma das famílias beneficiadas 
pelo programa é a Carnielli, do 
município de Venda Nova do Imi- 
grante. Ela se destaca na produção 
de cafés especiais, queijos, embu- 
tidos e demais itens que são co- 
mercializados na fazenda que leva 
o sobrenome da família. 

“E muito especial para a gente 
manter a nossa cultura, guardar 
aquilo que é positivo desses imi- 
grantes que vieram tão sofridos da 
Itália, numa época tão difícil. Ho- 
je, a gente pode ter essa tranquili- 
dade de vida, em um lugar tão lin- 
do como esse, com acesso e estra- 
da em todos os lugares, levando os 
produtos da nossa cultura, da nos- 
sa gastronomia italiana para a me- 
sa das pessoas”, disse o produtor 
Lorenzo Carnielli. 


Outra indústria no Espírito San- 
to que tem forte relação com os 
italianos é a Suzano. A instalação 
da fábrica de celulose em Aracruz 
gerou oportunidades de trabalho 
para as famílias de descendentes e 
contribuiu para o desenvolvimen- 
to econômico da região. 
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“Nós passamos а ter uma grande 
indústria no Estado, que produzia 
celulose para exportação, espe- 
cialmente para a Europa. Algo dis- 
ruptivo na época para o município 
de Aracruz que, antes disso, não ti- 
nha grandes perspectivas econô- 


micas, além da agricultura familiar 
DIVULGAÇÃO: SUZANO 


de 
celulose em 
| Aracruz gerou 
ме У e oportunidades 
Es: 4 detrabalho 


para famílias de 
descendentes e 
contribuiu para 
desenvolvimento 
econômico da 
região 


e de médio porte. A chegada da 
empresa levou muitos trabalhado- 
res para a região e os descendentes 
de italianos que se estabeleceram 
ali viram uma oportunidade para 
explorar o comércio. Tantos ou- 
tros atuaram na própria constru- 
ção da empresa, que ainda conta 
com muitos sobrenomes de ori- 
gem italiana no efetivo”, ressaltou 
o gerente de Relações Corporati- 
vas da Suzano, André Brito. 

O início das atividades da Suza- 
no (antiga Aracruz Celulose) con- 
tribuiu para o crescimento do co- 
mércio. “Com a instalação da fábri- 
ca, surgiu a necessidade de montar 
um supermercado. Só tinha mer- 
cearias na região. Montamos a pri- 
meira unidade e fomos ampliando 
os negócios”, disse o comerciante 
Aderjanio Pedroni. 


Título da redação: 


150 anos de 


Imigração Italiana no Espírito Santo 
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A força das 
mulheres 
Italianas 


Além de fazer todos os 
serviços domésticos, a 
mulher imigrante tinha 
de cuidar da educação 
dos filhos e ajudar o 
marido no dia a dia 


uando se fala sobre a imi- 
Q gração italiana, a figura que 
constantemente recebe 

destaque na história é a masculina. 
Os homens tiveram sim contribui- 
ções relevantes tanto no movi- 
mento migratório como no desen- 
volvimento do Espírito Santo. 
Mas, igualmente importante foi a 
atuação das mulheres italianas. 

Além de fazer todos os serviços 
domésticos, a mulher imigrante ti- 
nha de cuidar da educação dos fi- 
lhos e ajudar o marido em quase 
todas as atividades da roça. 

Também era responsabilidade 
dela cozinhar as refeições, confec- 
cionar e remendar as roupas de to- 
dos os membros da família, culti- 
var a horta, ordenhar as vacas e 
cuidar da criação. 

Rotina semelhante à vivida pela 
família da empresária e descen- 
dente de italianos, Irani Francis- 


chetto: “Era um trabalho duro, 
porque além de ter esse controle 
da casa e ter que produzir no tra- 
balho, havia a responsabilidade 
com a alimentação. Minhas avó e 
bisavó levantavam cedo e iam tirar 
leite para o café da manhã. Muitas 
vezes já preparavam o almoço. Co- 
meçavam de madrugada, para dar 
tempo de ajudar na roça. E essa 
comida tinha de ir junto. Quando 
voltavam, ainda precisavam pre- 
parar o jantar”, comenta. 

Apesar de, muitas das vezes, te- 
rem sido consideradas apenas um 
braço a mais nos serviços da roça, 
as mulheres desempenhavam um 
trabalho pesado, que exigia o mes- 
mo - ou até mais - esforço físico 
que os homens. “Minha avó dizia o 
seguinte: Na roça não existe via- 
gem vazia. Você sobe levando pe- 
so, almoça e ajuda no trabalho. 
Quando volta, volta carregando le- 
nha, cacho de banana, saco de café, 
feijão, menino”. Quantas vezes mi- 
nha avó falava que ela ia para a ro- 
ça trabalhar com o meu avô, acom- 
panhada de crianças ainda de colo. 
Minha avó teve nove filhos”, relata 
o escritor e historiador Rodrigo 
Paste. 

As imigrantes italianas ajuda- 
ram também no desenvolvimento 
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económico das comunidades em 
que pertenciam, pois, além do ser- 
vico árduo nas lavouras, elas co- 
meçaram a produzir itens para co- 
mercializacáo, gerando renda ex- 
tra para toda a familia. 

“Fora do ámbito de cozinhar, la- 
var, costurar, cerzir, remendar, as 
mulheres tinham todo um traba- 
lho que ajudava não só na subsis- 
téncia, mas na economia domésti- 
ca. Elas começaram a vender a 
producáo caseira como queijos, 
páes, biscoitos e outros alimentos, 
para ajudar a família a conseguir 
mais renda. Tanto que muitas das 
producóes que nós temos nesse ei- 
xo de Venda Nova, no sul do Esta- 
do, e no norte de Santa Teresa, co- 
meçaram de forma caseira, nas 
mãos das mulheres”, destacou Ira- 
ni Francischetto 


MULHERES DESCENDENTES de famílias italianas participaram da simulação da partida da Itália para o Estado 


KADIDJA FERNANDES/AT 


o 


Comando dos negócios 


Muitas famílias, descendentes 
de imigrantes italianos, principal- 
mente no agroturismo, têm mu- 
lheres à frente dos negócios. Algu- 
mas características mais aguçadas 
das empreendedoras enriquecem 
a gestão e contribuem para o su- 
cesso dos negócios, tais como cola- 
boração, comunicação clara e efi- 
caz, gerenciamento de conflitos, 
capacidade de adaptação e sensi- 
bilidade aos detalhes. 

E o que afirma Patrícia Gonçal- 
ves Cangussu, gerente da Unidade 
Regional Serrana do Serviço Bra- 
sileiro de Apoio às Micro e Peque- 
nas Empresas (Sebrae/ES). 

“E comum observarmos mulhe- 


res à frente de empreendimentos 
do agroturismo, que é forte em 
nossa região, principalmente em 
Venda Nova do Imigrante, que foi 
reconhecida oficialmente como a 
Capital Nacional do Agroturismo”. 

O Sebrae/ES tem oferecido 
ações como consultorias indivi- 
dualizadas, capacitações coletivas, 
acesso a mercado e apoio à partici- 
pação em feiras. Um exemplo é a 
conquista da Indicação Geográfica 
(IG) do Socol, tradicional carne 
defumada produzida em Venda 
Nova. A associação local teve pa- 
pel fundamental na obtenção des- 
se reconhecimento, trabalhando 
em colaboração com o Sebrae. 


Além de carregar importantes 
histórias ao longo dos anos, os so- 
brenomes italianos têm grande 
valor na hora de adquirir um do- 
cumento muito visado pelos des- 
cendentes: a cidadania italiana. 

“A cidadania é uma condição le- 
gal que habilita o descendente a 
pertencer à nação da Itália. Ele 
adquire direitos como os de morar 
e estudar no país. É como se ele 
tivesse nascido na Itália. O Passa- 
porte italiano foi eleito no ranking 
de 2024 o mais poderoso do mun- 


FAMÍLIA DE IMIGRANTES já estabelecida no Estado 


Busca da cidadania italiana 


ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO (APEES) 
= 


do, que permite ter acesso a 194 
destinos, sem a necessidade de 
visto prévio”, explica o advogado 
Washington Moscon 

Moscon destaca, ainda, o que é 
necessário para obter a cidadania. 
“Não existe limite de gerações. É 
preciso que alguém da família te- 
nha nascido na Itália e que haja 
condições de provar esse vínculo, 
fazendo toda a organização da ár- 
vore genealógica, para conectar o 
ente que nasceu lá até a pessoa 
que deseja a cidadania”. 


Familias e sobrenomes que 
entraram para a historia 


Centenas de sobrenomes italia- 
nos fazem parte das famílias de 
descendentes espalhadas pelo 
Brasil e com forte presença no Es- 
рігіќо Santo. Meneguelli, Loren- 
zon, Zandonadi, Dalla Berladina, 
entre outros, entraram para a his- 
tória do Estado e seguem fortes 
com as gerações que os herda- 
ram. 

Referéncia no cooperativismo 
brasileiro, o presidente do Sicoob 
ES, Bento Venturim, é neto de ita- 
liano e conta com orgulho a ori- 
gem e a trajetória de sua familia. 

“Meu avó veio de Veneto, norte 
da Itália, em 1882, para a região de 
Aldredo Chaves, até ir para Venda 
Nova do Imigrante. Ele é o pri- 
meiro imigrante italiano da cida- 
de, ou seja, Francisco Venturim é 
o italiano que dá nome ao “imi- 
grante’ de Venda Nova”, afirma. 

De acordo com Bento, o meio 
familiar foi uma importante in- 
fluéncia na escolha profissional. 
“O italiano tem vocação forte para 
o cooperativismo. Fazíamos tudo 
por meio do associativismo. Meu 
pai, em Venda Nova do imigrante, 
fazia parte de uma cooperativa 


agropecuária que, na época, era a 
maior do Espírito Santo. Ele par- 
ticipava do conselho fiscal e, por 
isso, eu já estava presente nas reu- 
niões e assembleias”, explica. 

Outra capixaba que é referência 
no ramo em que atua e que tem 
descendência de imigrantes ita- 
lianos é a Irani Francischetto, co- 
fundadora do Cedoes – centro de 
pesquisa e diagnóstico pioneiro 
no Espírito Santo na área de Den- 
sitometria Ossea. 

Nascida no município de Caste- 
lo, Irani saiu de casa aos 15 anos 
para prosseguir seus estudos na 
capital Vitória, onde cursou 
Odontologia, na Universidade Fe- 


ACERVO PESSOAL 


deral do Espírito Santo (Ufes). 
Mais tarde, concluiu o mestrado 
em Periodontia, pela Universida- 
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). A busca pelos estudos 
era valorizada e incentivada pela 
família. 

Durante sua jornada profissio- 
nal, Irani criou e coordenou os 
primeiros cursos de pós-gradua- 
ção em sua área de especializa- 
ção (Periodontia), ministrou cur- 
sos e palestras, organizou even- 
tos científicos, publicou artigos e 
há 24 anos está à frente do CE- 
DOES Pesquisa Clínica, o pri- 
meiro centro privado desta área 
no Estado. 


Meus pais não 
passaram do primário, 


mas decidiram que a 
educação seria o objetivo 
maior para os seus filhos, 
independente do sacrifício 
que isto exigiria deles33 


Ei Irani Francischetto, empresária 
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sicoor NE 
Evoluir , 


para estar cada 
vez mais próximo 
do agroturismo == 


capixaba. o. 
~ 5 


МАХІМО Е 
CACILDA 


COOPERADOS 


CONHECA HISTÓRIAS 
DE EVOLUÇÃO 
мо QR CODE 


a WALL tra PPS. 
O sistema Sicoob ES é formado pelas cooperativas singulares: Sicoob Sul-Litorân dass ob SL) Sicooh AGN 
Conexáo, Sicoob Coopermais, Sicoob Sul-Serrano e Sicoob Credirochas. CENTRAL DE ATENDIMENTO - 
Capitais e regiões metropolitanas: 4000 1111 - Demais localidades: 0800 702 0756 - Exterior: 55 61 3030 
6767 (ligue a cobrar) SAC 24 HORAS: 0800 727 4420. OUVIDORIA (seg. a sex. das 8h ás 20h) 0800 725 0996 
Deficiente auditivo ou de fala: 0800 940 0458 - ouvidoriasicoob.com.br 
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Especial ананан 
o e união pelo cooperativismo 


Trabalh 


Agroturismo se 
consolida como forca 
impulsionado pela 
herança cultural dos 
descendentes com 
apoio das cooperativas 


á alguns anos, o agroturis- 
ІЫ то se consolidou como 

uma forca crescente em 
Venda Nova do Imigrante, impul- 
sionado pela herança cultural dos 
descendentes de italianos na re- 
gião e com apoios de cooperativas 
locais. 

Famílias que chegaram há dé- 
cadas no local abriram as portas 
das suas propriedades com uma 
nova forma de receber: os clien- 
tes compram produtos após pas- 
sarem por experiências de de- 
gustações e colheita de frutas e 
legumes, no modelo “colha e pa- 
gue”. 

Nesse cenário, famílias como os 
Dordenoni Gagno oferecem ex- 
periências turísticas diferencia- 
das. A proprietária da fazenda, 
Lucilene, que carrega os sobreno- 
mes, viu nos pedidos dos clientes 
a oportunidade de investir no ne- 
gócio. 

Em parceria com o Sicoob Sul- 
Serrano, ela construiu quatro es- 
paços para hospedagem dentro 
da sua propriedade. A instalação 
é recheada de experiências, como 
uma banheira no estilo ofurô 
dentro do quarto. Além disso, os 
hóspedes podem, por exemplo, 
colher morangos após o café da 
manhã. 

“Começamos com recursos 
próprios, mas o apoio do Sicoob 
foi essencial desde o início. Sem 
essa parceria, não teríamos alcan- 
çado o lugar que estamos hoje. 
Oferecemos aos turistas uma ex- 
periência diferenciada, com vi- 
vência no campo e uma estrutura 


É, ae 


Таг? 


de 
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DIVULGAÇÃO 
em 


MÁXIMO LORENÇÃO e Cacilda Caliman foram os pioneiros na região: família chegou ao Brasil em 1888, e sempre acreditou em projetos de associações 


toda pensada para que possamos 
impressionar”, conta Lucilene. 
Da mesma forma, a família Lo- 
renção também desempenha um 
papel importante no cenário do 
agroturismo em Venda Nova do 
Imigrante. Liliane Lorenção é des- 
cendente de pioneiros na região. 
Ela conta que sua família chegou 
ao Brasil em 1888 e seu pai esteve 
entre os primeiros a acreditar no 


projeto de associação que deu ori- 
gem ao Sicoob. 

“A cooperativa sempre foi fun- 
damental em nossas vidas e em- 
preendimentos. A conta do meu 
pai é a de número 24 e, quando 
éramos crianças, ele afirmava que 
no primeiro ano o recurso que in- 
vestiu retornou multiplicado por 
dez ao final do ano. Isso motivou 
muitos agricultores da região a 


Casa Nostra celebra os 150 anos 


A cidade de Venda Nova do Imi- 
grante, na Região Serrana do Esta- 
do, vai ganhar um espaço para 
contar a trajetória marcada pelas 
lutas e superações dos imigrantes 
italianos. 

Trata-se da Casa Nostra, que es- 
tará sediada no primeiro distrito 
turístico do Estado, em Pinbodas. 

O projeto piloto do espaço foi 
executado em 2023, durante a Ru- 
raltures, onde os visitantes pude- 
ram vivenciar um momento de 
deslocamento espaço-tempo, ex- 
perimentando uma parte desta 
história. 

O projeto retratou uma réplica 
da casa típica italiana com cômo- 
dos e hábitos dos antepassados, in- 
cluindo crenças, festas e o com- 
partilhamento da mesa com suas 
alimentação típica (pães, queijo e 
polenta). 

“Venda Nova do Imigrante é um 
local acolhedor inserido na Região 
Montanhas Capixabas, conhecida 
por sua rica cultura italiana e pelo 
turismo rural. É também reconhe- 
cida como a Capital Brasileira do 
Agroturismo”, destaca Patrícia 


Gonçalves Cangussu, gerente da 
Unidade Regional Serrana do Ser- 
viço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae/ES). 
E a forte influência italiana se 
reflete na gastronomia típica e fes- 
tivais culturais, proporcionando 
aos visitantes uma imersão genuí- 
na na rica herança dos imigrantes 


italianos que ajudaram a moldar a 
identidade única desta cidade ca- 
pixaba. 

A implementação do espaço é 
realizada pelo Sebrae/ES, pela 
Prefeitura Municipal de Venda 
Nova do Imigrante, pelo Conven- 
tion Montanhas Capixabas e Se- 
cretaria de Estado do Turismo. 


CONVENTION MONTANHAS CAPIXABAS 


CASA NOSTRA 
estará sediada 
no primeiro 
distrito turístico 
do Estado, em 
Pinbodas, 
Venda Nova do 
Imigrante 


participarem”, conta Liliane. 

A família é conhecida por fabri- 
car o Socol, embutido de origem 
italiana de carne suína, feito do 
lombo do porco. Com o passar do 
tempo e dos investimentos feitos, 
por meio do Sicoob, teve início a 
venda do produto e, após um tem- 
po, a abertura da propriedade pa- 
ra visitação e degustação, fomen- 
tando o agroturismo. 


É Oferecemos aos 
turistas uma 
experiência diferenciada, 
com vivência no campo e 
estrutura toda pensada 
para impressionar 3) 


Lucilene Gagno, empresária do ramo de 
turismo em Venda Nova do Imigrante 


Parceria com produtores 
de origem italiana 


O cooperativismo cafeeiro foi um 
grande precursor desse movimento 
no Espírito Santo. Mas a cafeicultu- 
ra desenvolvida pelos imigrantes 
italianos também teve seus altos e 
baixos. 

Para não ficarem reféns de uma 
única atividade e correrem o risco 
de perda total ou de parte da pro- 
dução, muitos deles optaram pela 
diversificação agrícola. “O café ará- 
bica tem a característica de produ- 
zir mais em um ano e menos no ou- 
tro. A gente viu a necessidade de di- 
versificar a produção para ter, nesse 
ano de colheita mais baixa, um ou- 
tro produto dentro da propriedade 
e continuar evoluindo”, explicou o 
produtor rural descendente de ita- 
lianos, Jailson Antônio Busato. 

Além do café, Jailson cultiva eu- 
calipto em sua propriedade, locali- 
zada no município de Marechal 
Floriano. 

Ele é um dos contemplados do 
Programa de Fomento Florestal, da 
Suzano, que promove o forneci- 
mento de mudas, assistência técni- 


ca e orientações necessárias, inclu- 
sive sob o aspecto ambiental, para 
que o produtor rural cultive a árvo- 
re em sua propriedade, com o com- 
promisso de compra pela empresa 
da madeira produzida. 

A parceria é considerada um su- 
cesso pelo consultor externo, 
Eduardo Martins Dam. “De um la- 
do, temos uma região onde chove 
muito e os produtores são hiper 
comprometidos. Do outro lado, há 
uma empresa competente, que for- 
nece o pacote tecnológico. A junção 
disso foi um resultado fantástico 
em nível de maciços florestais”. 

“Hoje, a gente tem mais de 72 
mil hectares de florestas plantadas 
no Programa de Fomento Flores- 
tal, mais de 77 empresas que pres- 
tam serviços para a Suzano e mais 
de 2 mil contratos em nossa base. 
A região serrana do estado é muito 
promissora, tem uma história bri- 
lhante e é onde a empresa está 
apostando muito”, declarou Ro- 
dolfo Barboza, supervisor de Ne- 
gócios Florestais da Suzano. 
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A EMPRESA MAIS 
INOVADORA DO 
BRASIL' NO ANO 

DE SEU-CENTENÁRIO. 


NÃO EXISTE 
COINCIDÊNCIA. 


ЎЎ suzano 


¡DO 


UMA STARTUP DE 100 ANOS 


Z 


Suzano 


nós plantamos o futuro === *Prêmio Valor Inovação Brasil. 
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Especial 


Polo SEBRAE 
Turismo de 
Experiência 


Polo Referênc 
Turismo de 
Experiência 


